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Um corfario Francer, que eftava 
nefte Porto, deo huma nova pro- 
va do exccflo , que praticão os 


corfarios das Nações Belligeran- 
tes nos mares de Levante: tendo noticia 
da vinda de dous navios mercantes Hok 
landezes, fe apreftou com toda a prella na 
noite de 31 de Janeiro: aviftou hum dos 
ditos navios , a quem feguio com todas as 
vclas; e vendo o Capitão delle Mr. Blom 
às tenções do corfario, como tinha vento 
favoravel, veio dar fundo debaixo da ar 
tilheria do forte ; alli mefmo pertendeo 
xifitallo o Capitão France; contra todos 
os direitos, o que o Hollendez reculou, 
alicgando achar-fe debaixo da protecção 
do Grão Senhor. Acafo andava por aquel- 
les fitios á caça hum caixeiro de huma ca- 
fa Hollendeza , que foi perguntar ao Dif- 
dar ,, porque razão confentia que fe que- 
brantaffe afim o refpeito da Neutralidade 
da Porta, deixando vifitar os navios neu- 
tros debaixo da artilheria do Caflello » a 
que clle refpondeo, que o corfario Fran- 
cez lhe promettéra 30) libr. fe o não em- 
baracalem ; e o dito caixeiro [ Conflantino 
Cochino] lhe prometico a mefma fomma 
fe o não contentifle. O Difdar o promet- 
teo afim, e oexecutou , não deixando che- 
gar as barcas ao navio, e mandando avi- 
far ao corfario, que o não tocalfe até lhe 
chegarem ordens de Swyrna, alias o mette- 
tia a pique. Todos tem cenfurado muito 
“Rc precedimento de clar ne Porto invef 
tindo como pirata os navios que querem 
entrar, de qualquer Nação que fejão. 
LONDRES. de Abril, 
A” vinda do: Cavalheiro Ricardo Heron, 
Secretario da Vice. Rei d'Irlanda, que che- 
Sou aqui ha alguns dias para cutregar a 


S.M. as Reprefentações das duas Camas 
ras do Parlamento Irlandez, fe feguio des 
pois a de Mr. Sexton Pery , Orador dos 
Communs daquelle Paiz, c julgão que o 
fim da fua vinda he para difpôr os mcios, 
quando fe tornar a juntar o Parlamento, 
de fe modificar o Acto de Poyning, e mais 
Leis, que tem aquelle Reino fwjcito à le- 
gislação da Inglaterra, por fer cita modi- 
ficação conforme ao defejo geral do Povo 
da Irlanda, 

Tendo-fe os Communs Britanicos for- . 
mado em deputação nodia 20 fobre o Bil 
de Mr. Burke, o Orador defcendo da ca- 
deira fe defculpou com a Camara fobrc as 
exprefsões picantes, que paflário entre 
elle, e Mylord North no dia “13, não fe 
retratando do que então tinha dito como 
falfo , ou fem fundamento, mas dizendo 
fómente não fer então tempo, nem lugar 
opportuno para tratar huma matcria alheia 
á do dia, tendo-o feito perverter as regras 
da boa ordem o calur do difeurlo. Por 
fim Mr, Fex propoz de fe encarregar ú De- 
putação, que deve examinar o Bil de Mr. 
Burke o deliberarfe fcbre a Iupprefsão dos 
lugares da Policia em Efcocia , tão diipen- 
divfos como inuteis. Mylord North appror 
vou efla propofla, refervando-fe porém o 
dirsito de fe oppôr ao eflabelecimento da 
claufula, 

Não fuccedeo todavia o mefmo à Pros 
pofta , em que Mr. Burke pertendia que 
fe aboliffem diverfos officios da Cafa Real, 
principalmente o de Thelcureiro , de .Cai- 
xa, de Efcriturarins, e Adminiflradores do 
tapete verde, &c.: tendo-fe deliberado fo- 
bre o primeiro, fe cppoz Mylotd North 
com o fundamento de que era raconttar o 
Juss que S. M. tinha de regadar a fua pra 
pria tufa » esque daqui fe feguiria nella gran 

E de 


de defordem, ao mefmo tempo que era huma 
economia de pouca importancia, Por mais di- 
Jigencias que fizcTem Mr. Fox, c Burke 
para trazerem os Membros á fua opinião, 
prevaleceo a do Miniftro, e foi reprovada 
a claufula por 211 votos contra 148 : tam- 
bem fe não approvou a fupprefsão dos ou- 
tros empregos mencionados, 

Mr. João Durker, Membro Reprefcn- 
tante de Leicejler, pedio licença para apre- 
fentar hum Bil, a fim de atalhar melhor 
os meios de corrupção, e foborno nas eleições 
dos Reprefuntantes no Parlamento, dando hum 
Juramento expurgatorio a todo o candilato, 
gue fe uprefentaje para algum lugar dos Come 
uns, O Conde Nugent declarou, que elle 
fe opporia acft: Bil, quando fe fubmetteTe 
an exame da Camara ; com tudo, fendo 
cuftume conceder provifionalmente femes 
Mhantes licenças, paífou a propolla de Mr, 
Durker fem embaraço ; e terá. de que fe 
vanghoriar, fe oteu proc, bem que re- 
deitado no principio, tem por fim efeito 
à força de aclo, c perleverança , como 
fuccedeo ao que tinha ordenado o Cava- 
Ihciro Filipe Jonnings Clerke, para igual- 
mente acautelac toda a iniluencia corrom pi- 
da entre os Reprefentantes da Nação. Sar 
be-fe que ele Membro propoz muitos an- 
nos feguidos hum Bil, em que fé declarafe 
Sem inhabeis a terem afento na Camara todos 
aqueles, que contrata im com o Governo, por 
alguas fornecimentos, ou uJentos ; menos que 
não aceei 


m eÃ:s contratos por adjudicação 
pública Pambem fe tabe que elle Bil toi 
reprovado cm cada vez, na fegundr, ou 
terceira leitura, pela pluralidade de votos 
dos Membros Miniftcriaes: mas Mr. Cler- 
ke não (: defanimand», repetio a tentatie 
vaannual ma prefente Sefsão, c propoz de 
novo o teu Bil em 24 de Feversico, Leo- 
fe a primeira vez em 28, c paiu fuccef 
fivamente por todas as formalidades do 
Parlamento , fem que os Membros, que 
nos annos paífidos fe tinhão oppofto det 
cubcrtamente, lhe fizcifem agora mais do 
que duma pequena oppofição: por fim pro- 
ponduie na Sefsão de 20 de Março a lua 
terceira leiçura , foi tão univerfal a appro- 
vação; que fem fe tomarenivotos paffou 
unanimemente ; er o Cavalheiro Clerko foi 
nomeado para o levar à Camara dog Pares. 


Tendo depois avifado Mr. Jentinfon Se. 
erctario de Guerra, que no feguinte dia 
tinha que propôr a concefsão das (ommas 
neceffarias para o pagamento" das "Prápas 
de terra; Mr. Pnllarton , “Membró Repre- 
fentançe de Plympton, que foi Secretario 
do Vifconde Stormons na fua Embaixada 
em França , tomou allumpto para expôr 
á Camara huma queixa, que lhc era pefi 
foal, é à qual elle occafionou confequen- 


cias cftrundofas. Alcançára Mr. Fullartom 


licença para levantar hum Regimento, 
de que elle havia de fee Eenente Coros 
nel Commandante ; e como elle “corpo, 
que provavelmente deve fer compalto de 
Efioceses , compatriotas de Mr, Pullarton, 
he definado, fegundo corre noticia , par 
ra fervir em huma expedição contra os 
dominios Hefpanhoes na America , fallaas 
do o Conde Shelburne dossadiantameotos 
concedidos nas Tropas aos adherentes do 
Miniiterio, na propolla, que fez na Ca 
mara dos Pares em 6 de: Março, dilles 
conforme fe lé em alguns papeis públi- 
cos : » Que elle via hum exemplo defta 
»calta de abufos ne nomeação de Mr. Fube 
» larton , efcrevente de Mylord Stormont, 
» para Commandante de hum corpo Mk 
alitar: que elle cfcrevente , que nunca 
»vira fogo, ellava aQuslmente occupado 
».em levantar hum Regimento, com des 
» fignio reconhecido de fe empregar em 
» pilhagens na America ; mas qué a Cas 
» mara devia pôr cuidado, em que femce 
» lhantes nomeações não fervilfem a pro» 
»jeítis d: outra elpecic, e que começan= 
»do o dito Regimento por aflolar a 
» colta dAmerica , não vicife acabar tous 
» bando a Capital de Inglaterra, » 
“Veado Mr, Fullartom lido eltas exprefa 
sões em alguns papeis periodicos , atfen- 
tou, que fe devia moflrar ofendido na 
feu lugar como Membro dos Communs , 
e le queixou amargamente;, não tanto de 
o pôtem entre -os falteadotes , como de 
lhe chamarem cicrevente, e fe deixou ar- 
rebatar de forte, que dilfe: » Que ainda 
» que Mylord Shelburne talvez fe julgaffe 
»abrigado com oca titulo de Par, o não 
»eftava como Oficial [ cfte Lord tem o 
» grão de Tenente: Gencral )» c como & 
tal fe atrevia a dizer-lhe ; que elle não fê 


sie 


Al 


tinha explicado como homem de honra. Aqui 
ointerrompeo Mr, Tox, reprefentando-lhe 
quio indecorufo era difcutir em huma Ca- 
mara, O que fe tinha dito.na outra; de 
que refultou huma viva altercação fobre à 
figaificado da palavra eferevente [Clerk ) fo 
bre a aptidão das peífoas, quetem o exer- 
cicio de efcrever para ferem empregadas na 
guerra, fobre a liberdade dos debates, é 
direito *de defpicar hum ataque pefloal, 
&c. Mr, Fullarton fallou pot varias veres; 
eem huma das refpoftas dife: » Que Mys 
»lord Shelbarae fe tinha explicado a (eu 
»rcipeito com toda aquella infolencia Arif- 
Ptocratica que o caraQeriza: » então vutra 
vez toi atalhado pelo Prefidente por tranf: 
Bredir a ordem, e Mylord Nugent invocou 
a authoridade do Orador, a fim de repri- 
mir a clervelcencia que havia tempos (é 
tinha introduzido na Camara. Calou-fe 
por im Mr Rullarton , reiervando para me- 


lhor otcafião o feu defpique, e a Camara 


fe turmou em deputação para deliberar 
fobre o Bil de Mr. Burke, A cftes factos fe 
feguio o duélo entre Me. Fullarton A) 
Conde de Shelhurne + O qual bem que fe 
Conte com variedade quanto ás circum- 
Nancias, todos concordão emque não po- 
dendo Mr. Fullarton defaflvgar o feu re- 
fentimento ma Camara dos Communs, 
mandára a Mytord Shelburne huma carta y 
em que lhe dizia, que fe o não embaraçafs 
fem na Camara, clle teria dito muito mais 
couias, accrefeentando a parte do difeur- 
fo, que entáoomittira + Cheio de exprefsões 
muito infultantes : no dia feguinte lhe 
mandou pedir por outra carta a refpota 
da primeira, à que Mr. Shelbúrne (ômen- 
te replicou : que nu dia feguinte pelas g 
da manhã fe acharia em Hylle. Park, on- 
de ciedivamente “fe achou acompanhado. 
do Lord Federico Cavendish; tambem appa- 
feceo Mr, Fellarton acómpanhado do feip 
compatriota Lurd Balcurvar dHparátão'as 

às primeiras piflolas, que de nênhiuimia: 
das partes fizcrão effeito; mas o'fegundo 
tiro de Mr. Fullurton ferio feu adverfario 
em huma brilha; e vendo:o ferido fe ches 
gou acile, disendoslheque: fe recradiafle, 


20 que Mylord: Shelhurne refpondeo; “que 
fim , 'que (é rariralio: 


Não viera patá che 
Para-o feu-lugar,-porque- ainda--He- com- 


petia difparar-a fus pifiola* ao que Mr. 
Fullarwn condefeendeo ; mas então My- 
lord Shelburne dife; que fe não queria apro 
vcitar do tiro que ainda lhe reflava, e teve 
a generofidade de difparar à piftola para 
oar: chegárão então os padrinhos, e My- 
lord Shelburne fe recolhco em carruagem 
ao feu Palacio, onde lhe tirárão a bala da 
ferida, que moftra não fer de perigo. 

Os avifos que recebemos pela Proftrpi- 
na do eflado dos noflos negocios nas Indias 
Occidentues são favoraveis , mas não os 
que nos chegão da Eiquadra do AJmirante 
Arbuthnot, e do corp» que partff” da Nova- 
Fork em 26 de Dezembro com o General 
Clinton. Por dous Navios, que tinhão che- 
gado “ás Hhas pouco antes de fe facr á 
véia a Proferpina, fibemos, que o come 
boto padeceo na cola da America huma 
forte tormenta que o sipalhou todo; eftes 
dous navios forão. levados pelos ventos 
às Indias Oceidentaes, e ignoravão o fuccef- 
fo da mais frota. He maior onolfo fuRo, 
quando vemos que nos faltão totalmente 
na Europa noticias dele comboio » que 
provave'mente era deftinado para Charles 
Town, ao mefmo tempo que as fragatas 
Francesas, que partirão delle porto a a4 
de Janciro , tem: já: chegado a Bref ha 
quatro lemanas. 

HAIA 6 de Abril. 

A femana paffada chegou á tafa do Prin- 
cipe da Gallituin , Inviado Extraordigario 
da Imperatriz da Rufia, hum Correio com 
defpachos, os quaes forão logo semtiidos 
a etc Miniflro, que andava então fazen- 
do hum gyro pelo Paiz de Munfer. Im. 
mediatamente os recebeo , volt u á fua Res 
fidencia, e a 3 docorrente aprefentou 205 
Efládos.Geracs huma Memoria: relativa: a 
huma Negciação, que fe deve tratar, à 
fim de manter, por Luma. acurralidade «re 
mada” de “algumas: Potências refpeitaveis j 
os direitos 'dab”.fuas bandeirary “Ella. Mes 
moria foi acompanhada: de huma Declaras 
ção, que a' Imperatriz mandou entr gar 
aos Miniftros das Comes de Verfailies ; 
Madrid, e Londres, que refidens em Pee 
rersbourg, Vias duas:peças fe tea já pus 
blicado - aqui e» por cllas 2enlarque q 
mena rtiligencia quê a Imperueriz: de tos 
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Geraes, fe deve fippde feita com as Cor 
tes de Stvkholmo , e Compenhugue , c fe 
defina igualmente fazer com a de Lisboa, 
fendo cflas tres Potencias com a Répu- 
blica do número das que S. M, refolvco 
convidar para huma confederação armada 
a fim de manter a neutralidade, O Cor- 
fcio que trouxe a dita declaração , tinha 
pallado por S4okholmo, « Compenhague, on- 
de entregou defpachos aos Miniilros da 
fua Sobcrana. No fegundo Supplemento jé 
darão as Jobreditas peças. 
Nantes 29 de Março. 

Os ultimos avilos da America-Septen- 
trional dizem, que os Inimigos inveltirão 
Mr. de Vaudrenil na bahia de Chejapeak 
com ; nãos de linha ; mas que aquelle 
Commandante os forçou a retirarfe. O 
Fendant de 74, c o Fero Rodrigo de Go, 
com vutra fragata, fe difpuzerão de modo 
que não foi pullivel atacallos, e o Almi- 
rante Arbuthnot foi obrigado a retirar-fe, 
levando hum dos feus navios vo mallro 
grande quebrado. Não tardará em chegar 
a Relação defte fuccefTo. 

PARIS 9 de Abril. 

A tentativa que o Governo fez das Ad- 
minilirações Provinciaces currefpondeo ao 
fuccello que fe cfpcrava, c parece que ha 
tenção de introduzir fuccelfivamente a mef- 
ma fórma We regimen nos outros Paizes 
de cleiição, Publicou-fe hum Decreto do 
Contclho de Ellado de 19 de Maço para 
Je cdubelecer huma Adminilração Provincial 
no Generaleto de Moulins. Diz o Pream- 
buio : » Que tomando S. M. contas des 
» primeiros trabalhos das Adminillrações 
» Provinciace de Berry, e Guicnna-Superior , 
»c concebendo fempre cfpcrança de que 
» che» cllabelecimentos contribuirião pa- 
»ra q ventura dos feus póvos, quizera 
»citender cile. beneficio ao Generalato de 
» Moulins, Por tanto julga $, M. conve- 
» nicnte mandar que cor Montins fe faça 
»no primeiro de Maio huma Junta de-16- 
» Propriciaries elcolhidos dos tres Ellados , 
» para elegerem mais 36, que tedos jun- 
» tos fação huma Affcroblea Provincial de 
»ç2 pcílvas, das quaes to devem fer da; 
» Ordem do Clero, 16, da de Noebrexa, e 
» 26 do-tercciro Eflado, entre Deputados: 


wde Cidades, € Proprictsrios moradores 
» no campo, » 
S. SEBASTIÃO 14 de Abril, 

Por huma embarcação chegada -dos póre 
tos da America, de que fahio em 10 de 
Marçq, fabemos que o Congreflu tem af- 
fentado fazer pazes com os Salvagens, 
com tanto que elles os requeirão , c en- 
treguem os Americanos , que tiverem em 
feu poder, os Inglezcs, que entré elles fe 
refugiarem , e expulfem os emillarios Bri- 
tanicos ; dando refens para não tornarem 
a pegar em armas, c cumprirem as ditas 
condições. 

Que hum deftacamento mandado por 
Lord Sterling fez huma tentativa na Ilha 
dos Ejlados, porém foi mal fuccedida, por 
car aberta a communicação com Nova- 
Ferk, que fe fuppunha fechada com o ge- 
lo do rio Hudjon; mas as Tropas fe recor 
lhérão fem perda, deítruindo bum pollo, 
e queimando algumas embarcações: c que 
os Inglexes tomarão por forpreza alguns póf- 
tos avançados em Kings-brigde, Newark, € 
Elizabethtown , onde tomárão alguns prízio- 
neiros, faqueando, e queimando as cafas, 

Pelas prezas feitas pelos corfarios Ame- 
ricanos de navios do armamento, que fa- 
hio de Nova-York, fe fabe que ele fe efe 
palhou com tormenta, que os obrigou até 
a lançarem ao mar 1500 cavallos da Ca- 
vallaria , que hia embarcada ; que bum 
navio grande que levava artilheria, e pe. 
frechido, , encontrou hum corfario Americas 
no, que conduzio a gente delle a Berma- 
des, e queimou o navio, o qual ao fahir 
de Nova-York deixava naquella praça pros 
visões fó para 14 dias. Tambem vcio à 
Charles-Town outra embarcação com fato, 
c cquipagem da meima frota : talvez 4 
fragatas Americanas, que andavão cruzando 
naquellas vizinhanças, topallem o refto do 
comboio. LISBOA: 2' de Maio. 

» S.M, fui fervida defpachar ao Excelleny 
tiffimo Conde de Santilago "Penente Ger 
neral, é Confelheiro de Guerra, para Gos 
vernador da fortaleza de'S. Julião da Bar 
ra de Lisboa, 

O cambio he hoje na nofla Praça: Pas 
ra Amflerdam 46 +: Londres 644-7 «Gee 
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PETERSBOURG 3 de Março. 
Imperatriz mandou armar 20 nãos de guerra para proteger a fua navegação, 
e commercio dos infultos, que tem padecido pelos corfarios defde que co- 
meçárão as hoflilidades, cintenta pôr a fua Marinha em pc tão refpeitavel, 
que hombree com a que tem as mais Potencias da Furopa, 

S.M. Imp, ordenou pôr bum Edi&o a todos os Impreflores, c Livreiros dos feus 
Dominios que fempre que nas obras imprefTas fc falle no Papa, feja com exprefsões » 
que inculguem o refpeito, c acatamento devido ao feu alto caracter, 

As cartas da China fegurão que o actual Imperador he muito favoravel ao progreffo do 
Chrulianifmo , permittindo livremente a propagação do Evangelho, e que us feus 
Vallaltos fe pofsão baptizar; com condição porém, que o não fação us filhos dos Man- 
darins, c Magnates, fem preceder o confentimento de (eus pais. Defle favor he in- 
firumento hum Miffionario oriundo de Lorena , que tem merecido grandes creditos 
com o Imperador, a quem ferve de interprete. 

Maivres progreflos faz ainda o Catholicifmo em algumas Provincias defte Imperio 
Pelo bom acolhimento que achão os Miffionarios da parte da Imperatriz. Deo afylo 
ars que fugirão: das mifsões de Tonquin, por fe haver alli fufcitado huma grande per- 
feguição contra os Chriflãos: mandou hum deftes MiMonarios para a Tartaria Mofcos 
viu, a fim de prégar o Evangelho, c fe prefume que antes de muito tempo per» 
mittirá o eftabelecimento das ditas mifsócs em todo q Imperio, tendo-fe notado que 
muitas pelluas: principaes concorrem aos fitios, onde já eltão cllabclecidas. 

VIENNA 22 de Março, 

Em varios papeis públicos fe leo, que na Porta havia algum difTabor fobre a ulti- 
ma convpnção ajultada com a Rufla pela mediação da França. Eta noticia punco ve- 
Profil per À mefina, fe contradifle agora formalmente por bum Artigo, que te ló ua 
Garcia de Vienna »em que fe diz: » Que por urdem exprolla do Reis-Eglendi tinha 
“mtificado o primeiro interprete da Porta a todos os Miniflros Elrangéiros , que 
"ella fe achava muito fatisfcita da ultima convenção com a Refla, cujos pontos to- 
* dos cflava detecminada a obfervar muito rigoroiamente ; accrelcentando , que fe 
*alguem duvidava da verdade defle feguro, podia ir defenganar-fe a cata do mefimo 
» Reis Ejfendi, que não tinha dúvida de o afirmar allim com juramento, » . 

Defla Corte fabio nos principios de Março para a de Madrid, aonde vai refídie com 
carter de Embaixador dus noflos Soberanos, o Execllentifimo Conde Jóji de Kuu- 
nina Dititerg , Gentilihomem da Camara de 5. M.1., e Confilhciro Aulico da Chan- 
Cellaria intima da Corte, c Eftcdo. 

HAIA 6 de Abril. 

No dia 29 de Março começãrio a fua Alfemblca ordinaria os Eftados de Hollanda 
CW Frif. Os EjtadoseGeraes nomeárão My. J. de Lunsbergen para fcu Minillro à 
Corte de Bom, como tambem para o circulo de Wefphalia, c Cidade de Colonia, cm 
lugar do Conde de Wurtensleben fallecido. O Cavalheiro Forte, Embaixador Britanico 
Conferio no dia 28 com Mr. Berchuys , que aquella femana prefidia à Aflembica de 
S.A. P,.: dizem que o objeto defia Conferencia fui informir os E/flados-Geraes dos 

mo- 


motivos , que tinhão determinado a ellc Embaixador a fe efcufar de acccitar a re- 
fpofta Proviloria, que S.A. P. lhe tinhão mandado aprefentar pelo feu Agente Mr, 
Van der Burch de Spierinxhoek fobre a fua Memoria. Efta refpolta , que tem 
data de 24 de Março, dizia: » Que S. A. P. tinhão refolvido a mandar réprefentar 
»a S. M, Britanica pelo Conde de Welderen feu Inviado Extraordinario, que tendo 
» vifto pela Memoria do Embaixador com data de 31 de Março, que S. M. apraza- 
»va hum termo de tres femanas, para dentro dellas ter huma refpofta decifiva fobre os 
» foceurros pedidos, &c. S. A.P. delejavão fatisfazer , com toda a poffivel brevidade 
»os defejos de S. M. Britanica, dando-lhe huma refpolta pofitiva: porém que ante 
»vião que a fórma de Governo inherente à conftituição da Republica, lhes não 
» permittiria effcituar cíta refpofta no prazo determinado, villo que tendo a Memoria 
» do Embaixador fido aflumpto das deliberações das Provincias refpcâivas, fe devião 
»efperar as reluluções dos diverfos Eftados, cujas Alfembleas ou fe fazião já, ou fe 
» hião fazer fuccellivamente: Que S. A. P. cilavão certos, que confiderando S. M, 
»cflas razões, não fe cingiria tão elleeicamente do tempo fixo, a fim de que S. A. 
»:P, tivellem o de formar, por modo conforme á Conhituição da Republica (em que 
28. A. P, não tem jus para fazerem alteração alguma ) huma refpofta á Memoria do 
» Embaixador: promeitendo S. A. D. não omittitem couta alguma que pofla acelerar, 
» quanto for poffivel, as deliberações fobre etc ponto. Por fim inllavão, para que o 
Embaixador apoiaffe cflas reprefentações com feus bons offícius para como Munarca 
feu Amo. Accrefcentão , que o Cavalheiro Yorke, depois de ler ella refpoíta, fe efcu- 
fará de a acccitar com o fundamento de que » por maior que folle o teu defejo de 
» comprazer com os deicjos de S. A, P., não lho permittião neita occalião as ordens 
edo Rei feu Amo : Que por outra parte elle não duvidava que S. AP. ficafem 
» igualmente fatisfeitos pelas reprefentações, de que S. A. P. tinhão encarregado o 
» Conde de Welderen para a Corte de Londres. » 

Polas ultimas cartas de Madrid fabemos que o Conde de Rechteren, - Inviado Exe 
traordinario da Républica , tornou a reprefentar em huma Conferencia que teve 
em 26 de Fevereiro com o Conde de Florida-Blunca , primeiro Miniflco de S. M. 
Casholica , os multiplicados prejuizos , que a navegação Hollandexa padecia não fó- 
mente pela detensão dos navios no Eftreito de Gibraltar, e fitios vizinhos, mas tam= 
bem pelos intultos, a que chavão cxpoltos, depois de terem alcançado fentença cm feu 
Favor: tratamento nocivo até á mefeta Hejpanha, pois daqui refultaria que os navios 
neutros deixarião o Commercio naquelles mares, vendo-fe a He/panha falta do pros 
vimento precilo aos feus armazens, &c. Por eltas repreientações prometíco o Conde 
de Florida-Blanca fazer com que fe expediflem ordens precilas para fe não vexar, nem 
interromper por modo algum a navegação dos Vaffallos da Républica 

Temos noticias de Petersbourg , que a Imperatriz, de quem he indubitavel que 
fegue a mais juíla, e imparcial neutralidade entre as Potencias Belligerantes, tem 
mandado armar 15 navios de linha, cs, ou 6 fragatas, em cujo armamento fe 
trabalha em Cronfladt com a maior altividade, A Porta igualmente fenfvel aos multi- 
plicados damnos que as Nações em guerra fazem ao Commercio, e navegação neu 
tras, de que nunca deixão de haver novos exemplos no Levante, mandou entregar 
em 12 de Fevereiro aos Embaixadores de França , e Inglaterra huma Memoria * 
Sobre elle" ponto. 

No dia 1 de Abril recebemos de Branfwick a trille noticia de ter fallccido em 26 
de Março de 67 annus de idade S. A. S. Carlos Duque Reinante de Brunfwich 
W olffenhunel, LONDRES. Continuação das noticias de à de Abril. 

Na manhá de 30 de Março recebco a Corte os defpachos do Cavalheiro Yorke feu 
Embaixador na Haia, os quaes furão immediatamente levados a S. M., e parece que 
tem merccido particular attenção, Ao mefimo tempo recebco o Conde de Welderen» 
Juviado dos EflulosGeraes, hum expreifo dos feus Subcranos, € pouco depois teve 

. , hu- 


huma Conferencia com o Viltonde Stormons, Secretario de Eflado da Repartição do 
Norte. Segurão que neta Conferencia lhe communicou huma Refolução provifional, 
que os Efludos.Geraes tomárão em 24 fobre a! Memoria, que-o. Embaixador Bátanico 
lhes tinha áprefentado tres dias antes. Tambem fe fabe que os Eflados da Provin- 
cia de Hollanda derão já o feu pareecr á Affêmblea de S. A. P. arrefpeito do foccure 
ro que pede a Inglaterra, e que cfte parecer he de que' fe lhe negue. A crife, em 
que as pertenções, e inflancias do nolfo Minifcrio tem pollo os negocibs entre a 
Grande Bretanha, e a Républica, não deixa de coufar alguma inquietação, maiormens 
te conflando-nos que o encontro entre o Comodoro Ficlding , e o combcio Hollan- 
dez não tem tido a approvação da Buropa , pois que iflo- tem defenganado muitas 
Potencias, particularmente a Rufla ,- de fer necelario proteger a fua neutralidade com 
meios mais ctficazes do que são reprefentações de amizade. 
Extracto de huma Carta da Virginia de 13 de Janeiro. 

» Conhecendo fe que o dinheiro he o nervo da guerra, o noffo Eftado tem quai 
acabado de jantar a fua quota parte dos tg milhões, que o Congreffo tem refolvido 
tirar cada mez, à fim de fufpender o decahimento do papel amoedado, e diminuir 
a divida pública. O primeiro pagamento [bem que o Povo tenha refentido tedo o 
onus, c alguns individuos hajão murmurado) têm provado a utilidade delle mcio. Os 
bilhetes tem deíde então fubido de valor, a circulação tem fe animado; e le confes 
guirmos haver alguns empreflimos em paizes Ellrangeiros , brevemente teremos fo 
bremontado as difficuldades occafionadas pela falta de mocda cunhada, O termo defe 
te continente, fempre gavado pela fua fecundidade, parece ter augmentado de valor, 
ea culheita de grão, e frutos de toda a efpecie foi a mais abundante que nunca fe 
vio, particularmente nas Colonias centracs, Geralmente fe julga que a maça de tos 
dos os produétos da America crefeco cia vez hum terço mais do que nos annos pres 
cedentes, y 

Às cartas recebidas em Briflol dão a prefumir que o Commodoro Collingwood ti- 
nha começado a bombear o porto de Bafeterre em 26 de Fevereiro, & que quando 
partio o navio que veio de Barbadas em 23 dias, e trouxe ovavifo, já tinha defiruido 
3 navios Fruncexes; mas como lhe não particulariza os nomes, póde-fe pôr efta no: 
tícia entre as muitas falfas, que tem corrido até agora de vantagens alcançadas nas 
has. Os 34 navios mercantes, que chegárão a Burbades em 13 de Fevereiro, ti- 
ahão partido de Portfmouh a 26 de Dezembro comboiados pelas fragatas Convertie, 
€ Andromeda; e os que' alli entrárão no dia feguinte, que forão 103 velas, fe fize- 
são à véla com o Almirante Rodney, de quem fe feparárão na altura do Efeito, fes 
gundo viagem , efcoltifdos pelo navio Heitor de 74, e pela fragata Fenix de 44 pe 
gas. Nefles dous comboios, que a pezar de muitas borrafcas fe não efpalhário, che- 
-  Bárão felizmente às Indias Occidentacs o Regimento do Coronel Carey, e mais T'ros 
* pas mandadas de Inglaterra, e conforme as noticias vindas pela Proferpina, o Ge- 
netal Vaughan arma huma expedição., que fe prefumia ter por objecto a Granada, . 
Tinhão fahido de Barbadas em 20 de Fevereirõ6o velas defic comboio deflinadus pas 
fa Jamaica: a expedição para que tinhão fahido defta ultima Ilha I$jgeo homens em 
13 de Fevereiro, Appóé-fe fer dirigida a iavefir a Colonia Hefpanhola a Guatimals, 
€ os clabelecimentos do Rio Dolce. Para o feu bom exito havia grande confiança, fes 
gundo huma carta da fameica nos Indios do Iflhmo de Darien , que fe moitrão muito fa 
Yoraveis aos intereffes da Inglaterra; cha carta diz tambem que 2 primeira noticia da 
Entrepreza inquictára geralmente todas as Colonias Hefpanholas, c que te tinhão deta 
tacado 400 hnmensade Panama para Curthagena, onde tambem fe reccova hum deieme - 
arque em -Porto-Bello. ae 

FRANCA. Extrácio de huma carta de Nantes de 22 de Março, 

Pelas cartas vindas de $. Domingos cam data de 28 de-Dezembro, fabemos que & 

Divisão mandada por Mr. de Gralfe, ecompofta dos mavius Robuflo ;-Sphynge pc ima 


phião, fe fez 4 vla de Cato Francex para a Martinica: dizem mais as mefmas cartas, 
que a fragata lt Tourterclle de y2 peças, de que he Capitão Mr, de lu Bretonniere, 'Te- 
nente de Navio, chegou ultimamente à Cabo Francez com buma frota de 14 navios 
carregados de vivercts e hum corfario de 20, que tomou na pallagem. Os Inimigos, 
gom quem feenconteou, vinhão 3 oãos delinha, e 2 fragatas oobrigárão a entear com 
o Gu combnio em Porte de Plate, onde o tiverão bloqueado hum mez; mas as pror 
dentes diipofições de Mt: de la Bretonniere lhe fizerão perder a clperança de tomarem 
o comboio, tão preciofo para a Colonia, j 

A narração fuccinta do extrafio, que publicou a Corte de Londres da carta do Ale 
mirante Dighy fobre as circumítancias do encontro do comboio da India, deixou à 
refpeito do prucedimento do Vilconde du Chilleau Gommandante defte comboio, hu- 
ma brexa, que deo vccafião a (ufpeitas damnolas à [ua reputação , as quacs primceira- 
mente fe começarão a defvanecer por algumas cartas de Officiacs do Regimento d'Auf 
trafia, que hia embarcado. As citcumancias que ellas continhão provavão, que Mr. 
du Chitleau vinha digaamente tultentado à honra da bandeira Franceza, e vendido caro 
o feu navio. Por fm, tendo chegado a y à Portjimouth, mandou por via dv Cirurgião 
do Protco huma carta a Mr. de Sursine, em que lhe explica todas as particularidades 
do feu combate. Empenhou-fe logo a fua familia por cfpalhar copias delta carta, co 
Miniftro mandou publicar as circumltancias na Gazeta de França, Pelo extrao que 
vem na de Lenáres parece que u Proteo fe rendeo lem diiparar tiro, pois a Rejolu» 
ção o tomou fem perder hum tó homem; com tudo, pela Relação de Mr, du Chillcau 
vemos, que combateo fuccellivamente com 5 nãos de 74, c perdeo no combate 52 
bumgns , de forte que não he verofimil que aos Inglews não morrefle algum , bem 
que Mr. du Chilleau confelle , fegundo as copias das cartas que correm , que villa a fua 
pofição pouco favoravel, 0 feu fogo não pudia fer muito mortifero para O luimigo.. 

PORDUGAL. Thonar zo de Abril, 

Sendo a Rainha N. S. fervida determinar , que o Hluftciffimo Monfenhor Thorel 
prefidille ao Capitulo dos Religiofos da Ordem de Cbrifto , entrou nefta Villaa 18 defte 
mez o nomeado Prefidente , repicando os finos de todas as Freguezias , c do Real 
Conveoto, na Igreja do qual foi recebido por toda a Communidade debaixo do Palio , 
cantando-fe ao mefmo tempo o Te Deum, Celebrou-fe depois o Capitulo, em que foi 
eleito D. Prior Gral o Reverendiflimo P. M. Fr. Rafucl de Lorena, cleição que S. M. fol 
fervida confirmar, c que caufou em toda a Communidade huma fatisfação correfpon= 
dente á ubiequivta recepção , que tinha feito ao Iiluftriflimo Prefidente. 

“Lisboa 5 de Muio, je ; 

Domingo paffado entrou nefe porto o navio mercante Anica Maria, Capitão J. Hun- 
ter vindo de Nova-Vork cm 514 dias: traz noticia de que á fua partida ficava tudo 
fucegado nuquelle Paiz, e que o armamento commandado por Mr, Clinton, fem ter fof- 
frido algum damno polos temporacs, fe achava defronte de Charles-tewn com intento 
de a invadir. Efta muticia pouco conforme às que fe recebérão cm França, c Hefpa- 
nha, de que temos dado conta, (ó tem à feu favor o fer na data pofterior. 

5. M. fui fervida detpachar para Governador do Forte de Santa Catharina da Barea 
de Vila-Nova de Portunão, com Patente de Capitão de Granadeiros, a Vicente Theodo- 
io da Mais, Alfeces de Granadeiros. , 

“Vendo fallecido ab intofaso em Madrid Antonio Ribeiro , por conflar fer natural do 
Logar de Peixoto, Arcebilpado de Braga, filho de Manoel Ribeiro, e Jofifá Meireles já 
defuntos, defcja-fe que. feus irmãos Manoel, Jo feju, e Maria Ribeiro, tudos do mefmo 
Lugar de Peixoto, ou feus filhos, acudão a cala do Embaixador de Hefjanha neta Car- 
te de Lisoa com os documentos , que molltem ferem legitimos herdeiros dor defun-, 
to, para que em virtude da tua habilicação pyl ão dar as procurações baftantes par 
ta fe cobrar em Madrid o cabedal, ou bens que ficárão. 


LISBOA. NA Regia Orricina TyroGRAFICA. 1780. Com Licença da Real Mexa Cenforia, 
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NUMERO XVII 
Com Privilegio de Sua Mageftade. 
Sabbado 6 de Maio 1780, 


Memoria aprefentada pelo Cavalheiro Yorkc, Embaixador Extraordinario da Grande-Bres 
tanha aos Ellados-Geraes dus Provincias-Unidas em às deiMarço. 

Ê Rei meu Amo tem fempre cultivado a amizade de Vulfas Altas Potencias, 

e tem fempre avaliado a Aliança, que ha tanto tempo fublftia contre as duas 

Nações, como fundada nos principios mais prudentes, e como effencial « fua 

reciproca felicidade. Os priucipacs vbjedos defla Alliança, que fe firma; na 
bafe immudavel do commum interece, são a fegurança, c a profperidade dos dous 
Eftados, a prefervação da tranquilidade pública, c a confervação daquele jufto equi 
Mbrio, tantas vezes perturbado pela ambiciofa política da cafa de Bourbon, 

Quando a Corte de Verfailles, com direita violação da fé pública, e dos direitos 
communs à todos os Soberanos, rempeo a paz por luna liga feita com os Vaffallos 
Rebeldes, de S. M,., confeíTada, e declarada fermalmente pelo Marquez de Noaillos; 
quando com immentfos preparativos a França manifeftou o feu defignio de enniquilar 
à Potencia Maritima da Inglaterra, o Rei devia ciperar que V. A. P. que por fum- 
mamente Uluftrados não podem deixar de conhecer que o bem da Republica ellá efireitas 
mente ligado com o da Granie.Bretanha , fe cmpenhallem em lhe dar Jogo foccorro. Hum 
dos primeiros cuidados. de 8. M. foi o informar a V. A. P. de todas. as circumitan- 
cias della ininfta, gugrras e ma fituação critiça, em que fe via o Rei, não fe igiqueceo 
dos intercfles :decfcus: antigos Alliados , antes pelo contrario mofuou o mais fincero 
defejo de favorecer o: commercio, «e a livre navegação da Republica, quanto o por 
dia permittir o bem-do feu povo. Até fe ablleve por muito tempo, de reclamar o 
foccorro cflipulada pelus Tratados, cumprindo affim o a que clava, obrigado da (ua 
Parte, fem pedir o cumprimento da parte de V. A, P. Efta reclamação fó foi feita 
depois que as forças dá: França € Hofpanha unidas (e molltitão peompras. para ac- 
commetter a. Inglaterra, e tentar alli hum defembarque, favorecido, pár-huma frota 
formidavel, Bem que fruftrada cfta entrcpreza, ainda os Inimigos de 8, M.: meditão 
8 mefmo projeto! c he por exprefla ardem de; S. M, « que .6-abaixo allignado reno- 
va agora pelo modo mais, formal a requifição dys foccorras ellipuladas. par, slifferentes 
Tratados, e particularmente pelo do anno de 4716, 1 bora 

Até aqui tem V. A. PL guardado filencio febre hum. Artigo táe eential, ap mel 
Mo tempo que tem infiida ch huma ioterpyctação, impropris do Vratado: de-Com- 
mercio do ango de: 1679 «'contra o abufo do qual sem sm; todo oitempu prgsefiado 
à Graude.Bretanhai Ella intesprecação não fe pódç conciliar com as claras, & precifas 
“Mipulagões do: Artiga fecreo da “Fintado de Paz, do mefmo anno. Hum Autigo de 
hum Tratado, de commesgio. não póde annullar hum Astigo, tão eTençial, de hum. Kia 
tado de Paz, e ambos 'são expreffamente comprchendidos no Tratado principal ds 
Alliauça; de, 1678, pelo: qual: V vd: P. são vbrigedos à dar a S. M, vs focçorras, que 
Clle erclamas Vo 4orP: terisllás infliça, <'predencia, para bem, conheceram que tur 
das. asuconvençães-enttm as: Possncias devem fes muima, e reciprocamente abfervas 
das; e ainda que contratadas em petiados difietentes, ligão- igualmente, as Partes com 
tistantes, RAS inconsefiavel principio fe spplica.a cfls -caío com: tauta smaior/forga 
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porque o Tratado de 1716 renova todas as obrigações anteriores entre a Coroa de 
Inglaterrav e a Republica; c cm certo modo os incorpora todos. 

Além dito teve o abaixo affigaado ordem de declarar a V. A.P. que cltava prom- 
pto para entrae-em cpnferencia-com Ve A. P., afim de cegular amigavelmente quens 
to pudello fer neceffário “para evitar tóda a má inteligencia, e acautelar todo o in- 
cideute delagradavel, ajulando medidas de equidade, c vantagem para os refpedi- 
vos Vafbllos. Ella amigavel propolla foi reculada por hum modo tão incfperado, 
como extraordinario, c delufado entre duas Potencias amigas, e fem fazer cafo das 
reiteradas reprefentações , affim públicas, como fecretas , a refpeito dos comboios , 
V. a. P, não fômente tem concedido eles comboios à diferentes clpecies de munie 
Góes navacs, mas tem além diflo exprellamente refolvido que fe apparelhaile hum cer 
to número de navios de guctra para comboiarem para o futoro munições navaes de. 
toda à cipecie deltinadas para os pórtos de França, e io ao mefino tempo que os 
Vallallos da Republica gozavão, por bencicio dus Tratados, de huma liberdade, é 
extensão de comercio, e navegação, muito mais ampla do que o Direito das gen- 
tes concede às Potencias 'ncutras. die a á 

Rh tefolução, e as ordens dadas ao Contra: Almirante o Conde de Bylanil, de fe 
oppor por força à vilita dos navios mercantes, derão motivo ao lincidente, que a” 
amizade do Rei defcjaria anfiotamente atallhar. Porém he notorio que cite Almirante , 
cosformando-te «is luas inllrucções, foi o que primeiro atirou aos elcaleres, que Jtm 
vavão bandeira Inglesa, c que forão mandados fazer a vifita na fórma puricripta pes 
Jo “Vratado de 1674. Lo he logo huma manifeita aggrefsão, huma direda violação 
defte melmo “Lratado , que V. A, P. parece que tem pelo mais fagrado de todos, 
S. M, fet tom antecedencia reprefentiçães réiicradas: fobre à neceffidade da juítiça 
defta vifita, praticáda cm todas às circumftancias.analogas, e plenamente authorizas 
da pelo Tratado. Subia-fe em Londres que havia em Texel mutos navios carregados 
«e munições navaés, e particularmente de maftros, e grandes imadciros de confrucção 
promptos a fazer-fe á véla para França, de companhia, ou &ebaixo do comboio Hollandes, 
O fucceifo verificou demaziadamente à verdade deftas inf mmações., pois. fc encon- 
trárão alguns deles navios -debaixa do mefmo comboio. Salvou-fe oabmaios número, 
e levou à França foccorros bem eflicazes, c de que ella eftava: muito neceffitada. AS 
mefmo tempo que V. A. P. ajudavão por eftc mudo os Inimigos de S. M., favo 
secendo o-tranfporie deles foccorros, puzerão huma grande condemnação aos Vafa 
fallos da Republica para os defviar de levarem viveres a Gibraltar”, polto que elta 
Praça -feja compreficndida na geral garantia de todas as Pulleisões Britanicas na Eee 
rega ; erainda que nefta mefma' occafião a Hejpanha tenha vexado o Commercio 'da 
Kepubltica com tutrages fem exemplo, ) : 

Não he fóimente netas occaliões que o comportamento de Vi A. P. para com o 
Rei, e para com os Inimigos de S M. fe dá a conhecer por modo bem divertv aos 
olhos de todo o mundo imparcial: Ninguem ignora o que fe palfou no cafo atfas no- 
toriy de Paulo fones. O afylo concedido à-clte pirata eta diretamente contrario: ao 
“hratado! de Breda de 1667',.€ 20 Edi£Ão 'melmo de Vi A, P. de 7 ç6: além dio; 
poRtv que V. A.'P, tenhão obRervado,, «e oblervem sinda body abioluto -filencio fo- 
bre ay juftas reclamações de S.-M.; fe Imultrárão empenhados - por huma” fimples re. 
quifição dos Inimigos do Rei ; em ilhes dar feguranços! de huma neutratidado abe 
foluta-, c iHimitada , fem extepção alguma das antigas obrigações da Républica, 
fundadas nos mais folemnes Tratados, “Todavia S. M. ainda fe quer detxar perfis 
dir que tudo quaúto fe tem» pallado fe deve aribhir fartos aos artificios dé teus Ini- 
migas, d>que'ás difpofições dé-M! A, P5, parque aquelkos; deipoh dé téreai fonica- 
do w difcordiáventea tos! Membros do Eliado, -dibigendtão” or com atgeatas ;>ora com. 


promélas, animiblibacontra-o feu Aliado nátueah; (10 cnbaiciinoo seo Loo 
SB. :M -não “fo póde perfuadir que Va A.P. tenhão !réfolvido abaadonár huin-fy fé 
.- toe 


tema, que a Républica tem feguido ha mais de hum Seculo , com tanto fucecio, 
e gloria. Mas fe cila be a Relulução de V. A. P., fe cllão na determinação de dei- 
xarcm a Alliança com a Grande-Bretanha , negando fe a cumprir as obrigações della, 
def refolução nafeeria hum novo citado de circumftancias, S. M. otharia com fum- 
mo defgofto para cita mudança; mas as confequencias que daqui refuitão, ferião ne= 
cellacias, c inevitaveis. Se a Républica por bum ado de Vi A. P. deixa de fer abs 
Jiuta de 8. M., mudão inteiramente as relações entre as duas Nações, c ellas não 
tem outtos refpeitos , e outros vinculos fenão os que fubfitem cotre Nações ami- 
gas, € neutras. Como tado o Tratado he reciproco, fe V. 4. P. não querem cume 
prir os pantos a que fe obrigárão , he confequencia que cefsão da parte do Rei as 
obrigações que contrahíra. Seguindo eles inconteftaveis principios, he que Ss. M. 
ordenou ao abaixo allignado que exprelfe a V. A. P. polo modo mais amigavel, 
mas ao melmo tempo o mais politivo » que fe, contra a bem tfandada cfperança de 
5. M., V. A. P, lhe não dão no termo de tres femanas, contadas do dia da apre- 
cão della Memoria, huma refpolla fatifaltoria à refpeito dos foccutros pedidos 
sta vito mezes, S. M. avaliando elle procedimento como huma deixação de Álliva- 
a da parte de V. A. P., não confiderari daqui em diante as Provincias Unidas mais 
»do que no mefima pc, em que tem as outras Potencias neutracs , não privilegias 
» das pelos Tratados ; € confequentemente Fará, fem mais demora, fufpender pro- 
»viiunalmento, e até nova ordem, à refpeito das Vaffallos da Republica, todas as 
lações particulares dos Pratados entre as duas Nações , particularmente as 
»do [ratado de 1674; c unicamente fe cingirã aos princípios geraes do Dirciio 
a das gentes, que deve tervir de regra entro as Potencias neutras não privilegias 
dao Feita na Haia cm 21 de Março de 1780. [Affignado] O Cuvalheiro 
Yorke. | 

Memeria aprefentada aos mefinos Ellados-Geracs pelo Principe Gallitzin, Invisdo Exa 

traordinario da Imperatriside todas us Ruas em 3 de Abril, 3 

Arros, É Poperosos Sesmores. O abaixo alfignado, Inviado Esxtraordinario de 
S. M. Imp. de todas as Ruçius, tem a honra de vos participar aqui huma copia da 
Declaração, que a Imperatriz fua Soberana fez às Poreneias, que cítãa actualmente 
em guerta: V. AP. podem avaliar eita communicação como huma prova particus 


. ar da attenção , que a Imperatriz tem com à Republica, igualmente inteceliada 


nas razões, que derão motivo à cita Declaração. 

Elie tem além dio ordem de lhes declarar em nome de S. M. Imp.» que afim 
como por huma parte Ella defeja manter, durante à prefente gucrra, a neutrs!idade 
maisefiriãa, igualmente fultcntará com os meios mais eficazes à honra da Bandeira 
Rujiana, ea fegurança do commercio, € da navegação de feus Valfallos ,ve não 
foflterá que lhe feja feito infulto por alguma Potencia Belligerante. Que para evitar 
nella vccalião toda a má intelligencia, ou falfa interpretação, S. M. julgou que de- 
via clpecificar na fua declaração os termos de hum commercio livre; e do a que te 
chama contrabando. Que fe a definição do primeiro fe funda cm noções asmais fm- 
plices, as mais claras, e asmais determinadas pelo Direito Natura! ; a.doultimo ie 
por Ella tomada literalmente do Tratado de Commercio 'da Rufia com a Grande-Bre- 
imha, Que afim prova S. M. inconteltavelmente à fua boa fé, e a fua im parcialidas 
de para com hum; e outro partido. Que 5. M, confequentemente julga que deve cf 
perr, que as outras Potencias commerciantes te cmpenhem emsacceder ao fcu mos 
do de ajuizar, no que diz refpeito à neutralidade. Segundo clas intenções, cnicarres 
gouS, M. ao abaixo aflinado de “canvidac à V. A. P. para fazerem com Elia caula 
commum, em quanto eta união póde fervir de proteger à commestiv, c a navega 
cão y-obiervando-so-meímo tempo -a mais exada neutralidade: .e de lhes comisunio 
caras medidas ,ique'S/M.tem tomado confequentetnente. 8.M.'sem já Rita. fecdeê 
lhante convite às Cortes de Conpenhagues de Stockholm, c de Lisboa, à fim de que, 

com 


com diigencias commung de todas as Potencias maritimas neutras fe pudefTe efta- 
belccer, c legalizar, em favor da navegação comerciante das Nações neutras, hum 
fyNema natural, e fundado fobre a duftiça , e que pela fua vantagem real pola 
fervir de regra nos feculos futuros. O abaixo afinado cha perfuadido, de que V. As 
P. não deixaráó de occupar-le cm ponderar o ecnvite de S. M, Imperial , e concore 
eer para clle, fazendo fem dilação huma Declaração ás Potencias Belligerantes, Fune 
dada nos melmos principios, em que fc funda a da Imperatriz fua Soberana + expli- 
cando fe ao mefmo tempo fobre o ponto da pretecção do feu commercio , da nave- 
gação, c da natureza do contrabando , coniurme aos termos dos feus Tratados pare 
ticulares com as outras Nações. O abaixo affinado tem além diflo a honra de fegue 
traV.A, DP. que fe, a fim deeftabelecer (olidamente hum fytema tão gloriofo, cus 
mo vontajolo ao bem da navegação geral, V.A.P. quizeffem dar principio a huma 
negociação com as Potencias neutras affima mencionadas, a fim de clabcleccr hu- 
ma convenção particular fubre te ponto, a Imperatriz fua Sobcrana ellá difpulta 
a entrevir nella, 

V. A. P, facilmente conhecerão a neceffidade de determinar as fuas Refoluções fo- 
bre pontos tão importantes, como vantajofos é humanidade em geral, O abaixo af- 
finado pede o favor de lhe quererem dar prompta refpolla. 

Declaração de $.M. a Imperatris da Rulha feita as Cortes de Verfailles, de Madrid, 

e de Londres, mencionada na Memoris juntu, 

A Imperatriz de todas as Rufias tem vifivclmente maniícftado os fentimentos de 
djulliça, equidade, e moderação que a animão ; e todo o tempo que durou a guerra” 
fultentada contra a Porta Ottomana, deo provas tão convincentes da fua attenção pcs 
Jos Dircitos da neutralidade , c liberdade do commercio em geral, que nefte ponta 
póde appellar para o teftemunho de toda a Europa. Ora tendo, por cfte compocta- 
mento; como tambem pela eferupulofa exsQidio, com que tem cbfcrvado as regras 
de neutralidade durante cita guerra, toda a razão de ciperar que fcus Vaffallos goza- 
sião pacificamcate dos frutos da fua diligencia, e das vantagens, que competem a 
todas as Nações neutras, lhe tem todavia cnfinado a expericncia o contrario ; pois 
nem cftas confiderações, nem a attenção devida ao que prefereve o Dircito das Geh- 
tes cm geral, tem fido baflante para embaraçar que os Vaflallos de S. M, Imp, por 
muitas vezes foflem inquictados na fua navegação , ou impedidos , c retardados no 
feu comercio por Vallal!os das Potencias Belligerantes. 

Eles embaraços poltos ao negocio em geral, e ao da Raia em particular-, são 
de natureza tal, que devem defpertar a attenção de todas as Nações neutras, € 
obrigão 2 S. M. a Imperatriz a cuidar em livrar-fe delles por todos vs mcius con- 
venicntes à fua dignidade, e ao proveito de feus Vaífallos. Porém antes de os pôr 
em cxccucáo, mecupada - de fincero defejo de atalhar todas as vias de fado fubfcs 
" quentes , Ella alfentou que competia á fua equidade expór aos olhos de tuda a Eur 
ropa us principios que a hão de dirigir , e que são indifpenfaveis para prevenir tor 
“da a má inteligencia, c tudo quanto póde dar motivo a ella, Ao que 5, M. fe re- 
doiveo com tanto maior confiança, por ferem cÃtes principios tirados do Direito pri- 
mitivo das Gentes , adoptado por todas as Nações, e que as mefnias Potencias Bel. 
ligerantes não podem invalidar, fem violarem as Leis da neutralidade » € defco: 
nhececem aquellas regras fundamentaes , que Ellas meímas tem adoptado em di 
verlos Tratados , erAllianças , c que são st 

ART. 1. Que todos os navios ncutros devem navegar livremente de hum Por 
to para o outro,:como tambem pelas coflas das Putenclas prefentemente cm guerca. 

Á continuação ne folha feguinte, ' 


eee erre 
LISBOA, NA REGIA OFEICINA TYPOGRAFICGA. 1780. 
. Com Licença da Real Mexa Cenforia, a A] 


Num. 19. 


GAZETA 
Com Privilegio 


DE LISBOA 
- de Sua Mageltade. * 


Terça feira q de Maio 1789. 


CONSTANTINOPLA 4 de Março. 
Fpois que a Porta fez as ultimas 
propofições àos Embaixadores de 
França, e Inglaterra, à fim de 
relabelecer no feu vigor o Regu- 

lamento de 1746 fobre o modo, com que 
fe devião comportar as Nações Belligeran- 
tes, e fobre a navegação das neutras no 
Levante, tudo ficou indecifo 7 e não che- 
gava correio de Smyrna, que não trouxçãe 
noticia de novos attentados contra o Di- 
Feito das gentes, commettidos efpecialmen- 
te pelos dous corfarios Francezes armados 
naquelle porto ; o que obrigou ao Barão 
de Hocficn , Ecwrbaixador das Provincias. 
Units, a repetir as inftancias que antes 
tinha feito ao Reis. Efendi para pôr termo 
a tacs excelios ,- aprefentando-lhe - huma 
Memoria, * ao que elle-dco ém refpofia 
às mais pofitivas feguranças da féria refo 
Jução, em que citava a Porta de dar im- 
mediatamente as providencias mais effica- 
tes para remediar as queixas, de que a 
Nação Hodlândera juamente fe queixava. 
Edectivamente em 12 de Fevereiro naa- 
deu participar. “pelo primeiro inverptere "da 
Legacia do mbaixador der Hollanda a: 65 
pia da Detlatação ,'* que"a Porta tinha 
Mandado entregar no encimo dia dos Bi 
baixadores: das: Oprtes: de > Verfiittas e de 
Lemires; “Pethos :bona fundamentos: denos 
Capaerar te Ques él Poda cha idecpár co 
vigorofa exdduçimhs intenções y 2que ex: 
pidmágatlscMermlrigr> Ao)mends quam 
do chegárão as isfortixações ido priscedi. 
Memo contra (os mais Ivgrados: direitos: da 
neutralidade», tedm que fe “peetára: hum 
dusscortarias Rempcenbo,: Que> Vo aobtva na 
baliac deiBm pena Lnkreos bando do Cap 
tão Blom| de-gie 96 Ac des muticiaS à Reis 
Beni fegurburso Etibaixador da -Repú 


blica, que tomava efte negocio muito à fus 
conta; e paífou ordens para fer caftigado 
o Intendente da Alfandega de Smyrna por 
não querer ajudar o Dijdar do caftcllo, pa- 
ra embaraçarem as tenções do corfario: € 
prometteo ao mefmo tempo expedir im= 
mediatamente: a todos os Officiaes do Grão 
Senhor as inflrucções neccffárias para fe 
obfervar a mais pcrfcita neutralidade. 

Sabendo a fragita Franceza a Graciofu, 
furta em Chypre, que hum corfarlo Ingles 
mettéra no porto buma preza Francexa y 
lha mandou tomar, embarcando fotdados 
nos efcaleres. Queixou-fe o Conful Ingles 
defta entrepreza, ma qual houverio alguns 
mortos de parte à parte, ec os Frances 
Forão obrigados pelos moradores a deixa- 
rem à preza, c cheve a coufa em termoé 
de experimentarem cíleitos máis funchos. 
pelo eefentimanto que caufeu entre os nar 
cionaes o leu procedimento. 

Cada dia pallà grande mímero de fr- 
menios para os dominios Rulhanos, “convi 
dados por cartas , e offerecimentas, que 
mandão fazer os primeiros emigrantes dos 
demais 'da' fua Nação, que cão por tda 
a Turquia, por quanto à Crarina mr -f6= 
mente lhe tefn dado terrãs y erprivilogios, 
mas dizem que tambem lhes mands fun- 
dar huma Gidáde a que querem pôr por 
numa NMasámerh: Do t do ist 

co IbONDRES qro Abril 

A Corte publicou por fim a relação ida 
tomada dos fortes Britahicos nas hrargens 
do; M ipi pelos iHefpamboes, Cuiás pórti- 
cularidades já feclérão ha mezte na Geres 
ta deMadrid. O Major Gencral Campbell, 
Commandante' das: Tropas Biiranicasiém 
Penfucola; que vemettcoa dita Relação; int 
forc- de varias citcurollancias; que à Hef 
panha tinha refolvido o rempimepto com 

a 


a Inglaterra, muitos tempos antes da de- 


claração feita pelo feu Embaixador , que 
refidia em Londres, em 16 de Junho de 
1779% e que muito anticipadamente ti 
nha defenhado o feu Plano, ce tomado por 
cllc as precifas medidas para cfta expedi- 
ção, de que cllc dá conta, 

Com tudo, fe he digna de nos defgoftar 
a perda dos fortes de Mififpi, xo menos 
Mamas fem futo da voz que correo de 
ter padecido igual defiftre Penfucola, e o 
scRante da Florida Occidental, Por huma 
carta defta ultima Praça com a data de 
10 de Dezembro de 1779, fabemos: 
»Que o General Campbell, Governador 
da Florida, fora informado de que o Go- 
vernador da Louifiina, tendo recebido hum 
foccorro da Havana, tratava de embarcar 
“Vropas para alguma expedição, e que fe 
ix que foflc contra Mobile: Que 
Penfucola tinha 800 lomens de guarnição 
com s0 peças de artilheria, além de hum 
fons, que jogava ja. 

Ainda não temos avifo de que a Efqua- 
dra de Me. Wulfingham tenha fahido de 
St, Helena. A pequena Elquadra de fra. 
gatas, que tornou a cotrar cm Porifmouth, 
depois da expedição, a que foi mandada á 
bahta de Cancale, tornou outra vez a fahir 
a 38 de Março. Compós-le de 1 navio 
de gs, 1 de s;2,1 dea4g, 1 de 20,14 
de 16,c 2 de 8. 

Ha tres mezes que nos faltão noticias 
de Nova-York ; e como nunca cllivemos, 
defde que começou a guerra, tanto tempo 
É fem informações, com razão nus tem in- 
quietos o exito da expedição do General 
Clinton com as Tropas, que com elle em- 
É harcárão. “Tendo partido de Nova-York em 
26 de Dezembro com 140 velas , levou 
comfigo todos os navios que alli fc acha- 
vão, [em deixar ao menos hum paquete. 
A 27 teve a frota huma grande borrafca ; 
ca à9 outra ainda mais violgnta. O Ca- 
pitão do navio de tranfporte, que chegou 
à $4. Ivo, accrelcenta, que venda-fe fepa- 
sado da frota, abrio as fuas ordens parti 
culares, cm que achou , que o primeiro 
lugar para fe ajuntarem , cra na Ilha de, 
Tica na embocadura do Savannah; mas 
que os ventos uv obrigárão à refugiar wa 
Europa. g 


He provavel que o Párlamento aQual, 
que nos feis annos que tem durado, tem 
dado hum exemplo da contcftação politica 
mais tenazmente fuftentada depois do Mi- 
nifterio de Mr. Roberto Walpole, acabe com 
huma Sefsão de tanto eftrondo, como fui 
ofeu principio: ao menos todos eftão per- 
fuadidos, que acabado o negocio dos meios 
de fe bavcr o fubfidio, e outros objectos 
indifpenfaveis , S. M. defpedirá o Parla- 
mento , € convocará outro novo. Já os 
Membros, que hoje tem lugar nos Com- 
muns, trabalhão por fegurar a fua recleis 
ção; e como femclhantes maquinações fe 
fazem tanto da parte do partido da oppos 
fição, como da Minillerial , não he fem 
fundamento a opinião dos que fhppúem 
proximo o feu termo. 

Para continuarmos a relação dos debas 
tes mais importantes da Camara dos Com: 
muns , referiremos o que alli -palfou na 
Sefsão de 21 de Março. O Coroncl Barré 
expor à Camara o exceílivo augmento das 
defpezas, a que fe dá o titulo de extraor- 
dinarios do Exercito , que em 1778 im- 
portavão 2:600gjoolib., c em 1779 tie 
nhão fubido a 3:4cogão 00 lib. efterl. Ob- 
fervou que tinha confequencias muito ate 
rifcadas o permitir que o Miniltro dife 
pendeffe aMim o dinheiro da Nação, an- 
tes que ella o tivelfe concedido : « obris 
galfe a fé pública para o pagamento def- 
tas fommas enormes, na certeza em que 
parecia citar , de que a Camara fe não 
atToutaria a negar-lhe coufa alguma. Pelo 
que propoz » que a Camara fe formalfe a 
» to de Abril em Deputação , para opi- 
» nar abre osextraardinarios do Exercito, 
eque fe devião pagar em 1779»: como 
»tambem fobre os mcios mais proprios 
» para reduzir citas defpozas aos termos 
» de huma fomma, concedida antes pelo 
» Parlamento, » Me. David Hapiley ajudou, 
ella Mução, que foi admitida com algur 
mas explicações expoltas por Mr. Jenkin- 
Jon Secretario de Guerras 

Depois occupou a Gamara allumpto 
de maior importancia. Mylord North aos 
formou  ; que gflando. quafi expisando a 
casta de Privilegios da Companbia da Iu- 
dia, e não lhe tendo ella ainda; feito pro- 
pofições convênientes para fe; lhe nene 

d cr 


der à prorogação » fe acháva o Governo 
nas circumítancias, pela proxima aboli- 


ção defla Companhia, de a dever embol-. 


far da fomma de 4:200d000 lib, cftcrl. 
antes do 1.º de Abril de 1783. Mas co 
mo fe tinha eflipulado antigamente, que 
netas circumflancias fe faria avifo á Com- 
panhia tres annos antes , pata que ella 
pudeffe pôr os feus negocios em ordem, 
propoz: » Que na epoca de 6 de Abril pro- 
a ximo , o Qrador em nome da Camara 
rinformalfe a Companhia da intenção, 
» que o Parlamento tinha de a diffolver » 
Oppoz-fe vivamente a efta propolla Mr. 
Fox, c arguio o Miniftro, de que depois 
de ter perdido a America, muftrava que- 
ter tambem privar a Nação do que pof- 
luia va India: reprefentou com grande 
vehemencia os embaraços , a que cxpo- 
ria a Inglaterra a feparação da antiga 
Cumpanhia, c a crecção de outra nova, 
ou a liberdade do comercio da India, Mr. 
Burke abraçou à mefma opinião, que foi 
impugnada por outros , particularmente 
pelo Procurador Geral Wedderhurne , e pes 
lo Conde Nugent. Mylord Ongley propoz, 
que fe fufpendeffe efte ponto, e fe trataf- 
fe de novo com a Companhia ,. diligen- 
ciando ajuftar com clla as condições pas 
sa fe lhc renovar acarta. O primeiro Mi- 
niltro pareceo cRar na refolução de entrar 
em novas negociações; mas fem prejuizo 
da fua propofla , que foi por fim appro- 
vada por 142 votos contra 68. 

A Companhia da India da fua parte pa- 
rece nioellar comsenção de fe accommo- 
dar à prepotência. Miniflerial, A 22 ce 
lebrou a fua Junta Ordinaria dos tres me» 
2es. Pelo balanço das: fuas pollefsões, e 
das fuas dividas, afim adlivas, como paf- 
fivas, que fe communicou aos Lutercfla- 
dos, fevê, que fatisfazendo todos os feus 
encargos, lhe (obejão 6 milhões 494 lib. 
efterl. Mr, Fiuxgerald, e v General Smish 
senfurárão fortemente o comportamento 
de Mylord North para com a Compaahia , 
Maiormente o mudo com que expoz no 
dia antecedente” o eflado da queflão na 
Camara dos Commuas. Mr. Creighton fe 
Explicou com mais comniedimento , quei- 
Xando-fe da influencia corrompida , que 
9-Governo tivera maneira de grangear 


ma Direcção da Compânhia , e propoz: 
» Que em 30 de Março fe convocalle hu- 
»ma Junta geral dos Intercífados , para 
»fe opinar fubrc huma Leci, pela qual 
»toda a peffoa, que-tiver contratado com — 
vo Governo em razão deter dado forne- 
scimentos, fe declaraffe inhabilitado pa- 
ara fer Director da Companhia , menos 
» que femelhante contrato lhe fole dado 
» por adjudicação pública » Mr, Fiteges 
rald lcguio cita propolta » que fui appro- 
vada, depois de huma pequena difcuisão, 

A diferença na venda dos cfkitos da 
Companhia entre o anno paffado, e pres 
fente, he de 600d) lib. de diminuição, 

Os nolfos calculadores avalião a defpe- 
za da prefente guerra, até O fim do anno 
paffado , na fomma exacta de 4741500 
libras cfterlinas, de que refulta hum au- 
gmento annual nos encargos da Nação de 
1:89205000 lib. e fe a guerra continuar , 
cada anno crefcerá a divida pública, ao 
menos 43 milhões, para cujos juros ferá. 
neceffario inventar novos impoltos fobre 
oPovo, que mal póde pagar os que já 
exiftem. 

Aqui fe publicárão novas liflas-compa- 
rativas das Marinhas das tres Potencias 
Belligerantes, e das perdas refpelivas que 
tem foffrido. Nós comporemos deflas lifas, e 
de varias notas que as acompanhão , hum Sup- 
plemento Extraordinario. 

FRANCA. Toulon ;1 de Março. 

Ha pouco que entrarão nefte Porto duas 
nãos de 64 , ca fragata Sultana de 26, 
Depois de terem comboiado a Levante hu- 
ma frota de 44 navios , conduzirão dalli 
outra muito rica, que vcm para os póre 
tos de Provença, e fe reculheo fem accir 
dente notavel. Ê 

Brel 30 de Murço. E 

A fragata à Ninfa entrou nefc Porto 
depois de ter acompanhado até ao rio de 
Loire a divisão deflinada para Nantes da 
grande, e rica frota de 8. Domingos, que 
comboiou , com o navio Tenans, a fra- 
gata Activa, e hum cuter, que entrário 
cm Rochefort. O armamento da Efquadra 
de Mr. de Ternay não tem interpolação 
alguma : efperamos de $. Malo, e du Ha- 
vre à artilheria groffa do corpo do exes- 
cito, que-fe ha de embarcas nehta Efqua- 

, dra: 


dra: fegurão que fe far7 á vela em 7% de 
Abril; com tudo, até agua o Neptuno he 
e unico navio defta expedição , que efá 
quafi prompto : no dia za fe deitou ao 
maro Rea! Luiz, navio nvvode 110 peças, 
Paris 16 de Abril. , 

Della Capital! tem fahido varios ofh- 
ciacs de diflinção, que obtiverão licença 
para irem tervir na America as ordeos do 
Conde de Rochambcay , tendo-fe empenha- 
do grande número de Militates em terem: 
lugar no corpo de exercito, que cHe ha; de 
mandar, c muitos dos que. te achirão na 
expedição da Georgia ficarão em S. Domin: 
gos: unde foi obrigado a arribar o Tonant, 
em que vinhão embarcados de Savannah, 
« A Gazeta de França, dando noticia de 
ter entrado o Tonant no rio de Rochefort 
para dclapparelhar, accreicenta: » Que por 
» elle navio vicrão alegres noticias fubre 
»o cílado da Coloma de $. Domingos. » 
Au meimo tempo annuncia a chegada da 
fragata a Pourterelle mandada pelo Vilcon- 
de de la Brctonniere comeso feu comboio a 
Cabo Frances, depois de fe ter falvado 
da Elquadra Britenica, como já fe ditle. 

Os avitos de Bref dão conta de que a 
Armada de Mr. Terney ficaria prompta 
por fins de Abril, c que para fe embars 
corem as [ropas, fe cfperavão fómente 
es comboios de Berdeanx, e Havre, 

Julgava-le que Mr, de Rochambeau par- 
É tiriz com «3 homens , deixando para fe 
É cnibarcar depois huma brigada completa 
E de Regumentos Alemães, c da de Neultria: 
tod:s louvão muito a actis idade deÃc Com- 
mandante, cos feus Ofíiciacs, e foldados 
tem neile grande confiança, o que augura 
o bum fucceflo da expedição. 

Vambem chegiu alli o Conde Dimchef 
frult no dia 26, coutros muitas Officiacs 
de todas as graduações com as compettn- 
tes Comail rios para hum corpo de 129% 
homens. 


Gencral clara de tódo prompta para fe 
fazer à vela até 15 do corrente, 

O Dircêtor Geral da fazenda, a quem 
o governo deve providencias tãa capazes 
de adiantar o bem das Provincias, 


——— ei ia oi pede 
LISBOA. Na ReGia OrricINA TYPOGRARICA. 1780.Com Montaio da Real Mesa Cenforia, 


Entende-le que a divisão deite: 


rece» 
beo huma aduladora prova da gratidão de- 
hum corpo, a cujos particulares intercítes- 


deo grade golpe. A junta dos Arrenda- 
dores Geracs nomeada para ajulliar com 
elle, e aflignar o novo arrendamento, fe 
moftrou tão fatisfexa do mado, com quê 
Mr. Necker fe houve com ellá; € da con. 
ta que deo a S: M, do fcu procedimento, 
que em moftra de gratido terião certas 
mente augmentado o prefente: dus food 
elcudos de coftume na renovação de hum 
arrendamento, fe o Diretor Gerak não tis 
vefle mettido elle mefmb: no Decreto do 
Confelho a claufula , que os alliviavi'do 
donativo chamado Pose de vinho. Defejane 
do todavia os Contratadores Geracs dat 
huma' prova dos feus fentimentos, deteé- 
minarão na fua Alfemblea: » Que vifto re. 
«cufar Mr, Necker o-aceitar dellcs algam 
» prefente , feria rogado que “ao menos 
» permtilic que a Companhia diligencian- 
» doajudar Madame Necker nas boas obras 
» que tinha emprchendido, lhe otferecelTe 
» huma fomma de 24d libr.annuacs, pas 
» ra clla dilpôr a fivor dos Hofpicios, que 
»tinha fundado, ou difoendella como jule 
» gafe conveniente.» O Miniftro da Far 
zenda fez acceitação de huma propofla, que 
fe encaminha ao bem dos infelizes, c Mas 
dame Necker deo da fua panic próvas de 
fua grande fatisfação. , 
MADRID 538 de Abril 

8. M. ordenou que a Corte-veltife Jus 
to de oito dias, que fe 'começãrês:a' cone 
tar do diar19' do coroutc., pela fallceis 
mento do. Duque de nano rt 
hn; d'ER.' 

Por oceafitodo felir alimcoda Infos 
te fer 4 Mitiunhar promoção de Grandes 
&Hr ponha)" Eiralob; CX outros Errpregos,” 
de que fepistslicou! tastna: promicrota- has: : 

Cont 0 metmoimetivo fe publicou vom 
bem hum Reab'Dectoto:t, emque SM 
declara 48 fas timenhõos ,odirigidas ia-alhic 
vivi 4 Povo diet pe sims vnerofas 
e avouctoss fino des público utilidade , que 
torio feu prideipad pia pr 
tuár 4º par. De mca sua ReoY. brota 
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SUPPLEMENTO 
GAZETA DE LISBOA 


NUM E RO XIX. : 
Com Privilegio de Sua Mageftade. 


Sefta feira 12 de Maio 1780. 


BRUNSWICK 19 de Março. 

Ntes d'hontem de tarde teve S. A, S. Carlos Duque de Brunfwick, e Prin- 

cipc de Blankenbourg hum ataque de apoplexia , de que faleceo n3 mefima 

noite pelas onze horas, tendo já 66 annos, c qua onze mezes de idade. 

Vinha entrado na Regencia em 3 de Setembro de 1735, « deixa da Prine 
cera Philispina Carlota, filha de Federico Guilherme Rei de Pruflis, tete filhos, dus quaes 
o mais velho Carlos Guilherme Fernando, lhe fuceede no Governo, 

HAIA 13 de Abril, 

Os Ellados de Hollanda, e Wef-Frife, que fejuntarão nos dias 7, e 8 dele mer, 
comfentirão em fe cobrarem os impoltos pur toda a Provincia, durante ele anno, pelo 
metmo modo “que nos precedentes. Suas Nobres e Grandes Potencias continudo à 
deliberar; e as deliberações de tudas as Provincias fe hão de empregar na Memoria, 
que o Principe de Gallitsin, Iuviado Extraordinario da Corte de Petersbourg aprelen= 
tou aos Ejltdes-Geraes com a Declaração da fus Soberana ás tres Potencias Bellige- 
rames, Declaração, que tem caufado grande fatisfação ao público, c que não póde 
deixar de fazer o mefimo efeito em toda a Europa imparcial, 

Sc a Declaração que a Imperatriz da Rufla d:y o anno paífado a refpeito da guer- 
ra de Bavicra , foi a cauta que contribuio priacipalmente para haver a paz na Eu- 
ropa; podemos tambem ter efperanças de que cita agora, fenão vier pacificar as dife 
cordias entre as Potencias Belligerantes ,. ao menos cltabelccerá fobre fólidos funda- 
mentos os principios do Direito das Gentes, c a fé dos Tratados a refpeito das Na- 
ções Ncutraes, principios , que até agora eliverão fempre ao arbitrio do mais forte. 

Deliberando S. A. P. fubre a mefna Memoria do Principe de Gallitun , requeré- 
tão, que os Deputados das Provincias refpestivas effcituallem com a maior brevida- 
de huma refolução de feus Conftituintes fobre elle ponte. A nova que anda efpalhas 
da de que certa Potencia do Nertce dá a Republica bum número dec Marinheiros, 
ainda fe não tem authenticado ; mas a pequena Cidide de Woerden acaba de dar 
hum exemplo de animar no mefmo coração do noflo Paiz o allitamento de gente 
necelfaria para defender os feus interefles mais prezados, c a honra da Patria, Re- 
folyeo-a Regencia defta Praça dar huma gratificação particular de 10 Norins a todo 
o morador da Cidade , ou fua jurifdicção , que fe matricular etc anno por Marinhei- 
fo, ou foldado da Marinha, em qualquer navio de guerra da Republica. Além da 
tefolução da Próvincia de Hollanda a reípeito de fe efeufarem de fornecer à Inglaterra 
O foccorro reclâmado , corre publicamente huma cópia da refolução dos Eftados d'0- 
ver-YJel, tomada em 10 “de Março, e mandada aos Ejlados Geraes em 14 do mefmo 
mez. Depois de haver expollo a fituação da Republica a telpeito dos negocis ee 
Fes da Europa, terminão S. N. P. a Refolução, dizendo: » Que ces principios, 
2 as'circumítancias adtuacs são os que póem unicamente S. A. P. na indifpentavel 
*obrigação de velar mais do que nunca , pela tua confervação, c fegurança;-c do 
»ufar tle todos bs meios, “que forem prsticaveis, a fim de atalhar;, quanto for polh- 
* vel, todas as más confequencias ultoriores. Por tanto fe vem cllas obrigadas ato- 
mar a refolução de pedir a-S, M. Britanica, que não leve a mal, fe. S. A.P., na 
A » pre 


» prefente conjunâura ; em que o menor desfalcamento , e privação de forças lhe 
» póde fer artifcado, fe perfuadem que com juíliça fe podem efcufar de lhe concede- 
» rem os foccorros pertendidos por S. M., ainda que S. M. os pudelTe julgar legi- 
» timamente devidos em outro qualquer cafo, em virtude de huma convenção, fobre 
» cujs applicação agora requerida , nem he prefentemente necelTario entrar em dife 
»cufsão. Tendo S. N.P. por feguro, que S. M. não podendo defapprovar che com- 
» portamento na fituação em que a Republica fe acha, haverá por bem não infiflie 
» na preftação dos ditos foccorros; mas para dar mais provas do affcão, que tantas 
» vezes lhe tem expreílado, confentirá que S, 4. P. guardem inviolavelmente a ncu- 
» tralidade, que figuirão no princípio das altuacs revoluções. » 

Com tudo, parece que a Corte de Londres eftá na determinada refnlução de inhfir 
na declaração feita pelo feu Embaixador na fua Memoria de 24 de Março: não ob- 
fante as reprefentações que os Ejlados Geraes tinhão refolvido mandar fazer em 24 
de Março febre a impolfibilidade de dar refpofta pofitiva notermo pretixo detres fes 
manas, Iendo o Conde de Welteren, Inviado da Republica , ordenado para cfc fim 
huma Memoria, a communicou ao Vilconde Stormont, pedindo-lhe a aprefentaíle a 
S.M., e a ajudalle com os feus bons officios , reprefentando ao mefmo tempo de pa- 
lavra a clte Secretario de Eflado a impoMibilidade de recolher no prazo de tres fe- 
manas a refpuíla de todas as Provincias; porém a fua diligencia não produzio mais 
cffcito, do que Ie tem confeguido aqui do Miniftro de S.M. Britanica. Mylord Srors 
mont refpondco tanto neíla primeira conferencia, como na fegunda que teve com o 
Conde de Wellcren em 30 de Março, precedendo as ordens do leu Soberano » que 
» como a Memuria do Cavalheiro Yorke não continha mais do que a refolução de 5. 
» M. já expreífada na declaração verbal feita pelo Mylord Stormont em 28 de Janci- 
»ro, S. M. não podia alterar coufa alguma do termo, que alli fe aprazava, Sc. 

Por outra parte temos a fatisfação de faber que a promcifa feita pelo Conde de 
Florida Blanca , primeiro Minifiro de S. M. Cathulica ao Conde de Recheteren, In 
viado de S A, P., fe camprio plenamente, como bem comprova huma carta * e(- 
crita pelo Miniftro de Heipanha ao noflo, com data de 47 de Março, 

y LONDRES, Continuação das noticias de 7 de Abril. 

Na Junta Geral dos intereíTados da Companhia da India, que fe fez no dia 30 de 
Março , fe lérão cm primeiro lugar os diverfos pareceres do Procurador Geral , do 
Sullicitador Geral, e dos Juritconfultos Mansfiell, Roufr, c Dunning, a.tefpeito da 
Propofição de Mr. Crichton de excluir da Direcção os que foffim Atlentiltas, fem o 
ferem por adjudicação pública. Ostres primeiros tinhão iito por contrario á carta de 
Privilegios, e os outros dous inclinavio para à opinião oppofta. Propoz depois Me. 
Crichton que fe determinalfe : » Que feria de grande interellc, e concorreria muito 
» para cftabelecer a independencia da Companhia, fe aquellas pelívas, que tem con- 
»tratos com vo Governo, fem fer por adjudicação pública, fe declaralfcm inhabeis 
» para o lugar de Director: comtudo, como as opiniões de alguns Jurifconfultos erão 
contra à legalidade deite Eltatuto, ficaria por ora tufpenfa cita propofta.» Os do 
partido du Direcção forcejário por fupprimie a primeira parte da Propolta; mas a pe- 
zar da fua diligencia foi approvada por 79 votos contra 26. . Houve tâmbem hum 
grande exccflo de votos contra à Propolla de Mr. Wigmore, que pertendia fe fizçh- 
fem novas Propotições ao Miniflro para a renovação da carta de Privilegios, de for- 
te que foi obrigado a ceder della o dito Membro. 

Na Setsão de 22, tendo na Camara dos Communs Mr. St. Jobn, Iofpedor Geral 
las terras da Coroa, pedido a Mr. Burke algumas explicações relativas às vendas def- 
tas terras, e dos matos Reses, propoltas pelo fe Bil, Mr. Burke incherio na fua 
refpolta algumas reflexões fobre o pouco fuccello que teve no dia 30, a claufula do 
mefimo Bi!, na qual propuzera a fupprefsão de alguns ofíicios di Cafa Real; accrefe 
ecutando » que elle diria mais , pordm que eftava acabada a liberdade dos Debates 
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»no Parlamento; que todo aquele, que daqui' em dante quizeffe dizer o feu parecer 
»cm huma Camara, ou outra, devia fazcllo com rifco de vida, e aveiturando-fe 
»em ver no dia feguiúte zunir-lhe pelas orelhas algumas: balas - de piftola, de que 
a lhe contavão hum recente exemplo na peffoa de hum dos feus amigos. » Immedia- 


+ tamente feguio Mr. Jaques Lowther o affumpto que Mr. Burke acabou de tocar, c re 


prefentou vivamente a indecencia de pedir fatisfação , com armas, de algumas exprefe 
sões , que muitas vezes fazia neccífarias o zelo do bem. público , ou que efcapavia 
no calor dos Debates. » Sc.querem abfvlutamente [dife elle); adoptar o cullume 
» dns Polacos de decidir os negocios de Eftado 'í ponta da cfpada , 4 mim não me 
» faltará o animo dos outros ; mas como julgo elle methodo pquco proprio para a- 
» diantar o bem público, reclamo a authoridade da Camara, 2 fim de manter a li 
» berdade das deliberações Parlamentares. » Mr. Adam, que ultimamente brigou em 
defafio com Mr. Fox por algumas palavras que o ultimo deixou cfcapar nos Deba- 
tes, entendeo que cfte difcurfo era allufivo a elle, pelo que fe jullificou dos moti- 
vos que te tinhão fuppolto naquele tempo á lua acção; mas moltrando-fe agora ar- 
rependido della pelo caraiter de Mr, Fox, que aprendéra a conhecer, e a quem fez 
os maiores clogios. Refultou daqui huma altercação muito viva, nã qual Mr. Jorge 
Yonge fe moftrou muito contra os duélos por coufas paffadas no Parlamento, ao mef- 
mo tempo que Mr. Rigby feguia por outra parte que a honra cra a uniça regra que 
fe devia feguir neftas occafiões , fem que a Camara fe mettelle nillo, Cum tudo, 
Mr. James Lowther acabou a conferoncia fobre elta materia, annunciando que depois 
das ferias da Pafcoa faria huma Propofta fobre cfte ponto. Depois. propoz de. Fox, 
que fe convocafie a Camara para 6 de Abril, dia determinado para fe ponderarem 
as diferentes Petições das. Provincias ,: o Cidades , que fe tinhão aprefentado á 


“ Camara, o que foi unanimemente approvado; e já a Camara fe bia defpedir, quan- 


do Mylord North pedio alguns minutos mais para hum objeito, que a não demoraria 
muito tempo: tratava-fe de conceder hum milhão cflerlino para embolfar outra tanta 
fomma concedida em bilhetes do Thefouro na ultima Sefsão, e hum milhão, sood 
libr, eilerl. para embolfar outros bilhetes do mefmo Thefouro, concedidos na melma 
-Sefsão ; e formada a Camara em deputação de Subíidio, confentio na Propoíta do 
Miniltra, e fe aprazou em fim para 4 de Abril. 

No dia 4 defte mez fe tornou a ajuntar a Camara , e confirmou as Refoluções 
tomadas na ultima Sefsão. 

A 6, dia efcolhido para fe deliberar fobre as petições das Provincias, c Cidades, 
aprefentadas à Camara, Mr. Dunning expor efla materia, que caufou hum dos deba- 
tes mais vivamente faftentado que fe tem vio. Sendo o objeto muito importante, 
enão pudendo aqui ter lugar, o deixamos para outra folha; e fómente diremos, que, 
a pezar das vivas diligençias do partido Minifcrial, fe tomarão varios acordos, que 
lhe não são favoraveis, e fe affentou tornar a tratar cita materia em to de Abril. Faz 
ele ponto mais importante, o ver que o Plano de huma Affociação Patrivtica tem 
ginhado raizes na maior parte do Reino; e que a Provincia de Yorke, que foi a pri- 
meira em aprefentar a fua petição, c em fe aflociar, acaba tambem de dar exempio 
de providencias mais efficazes ainda, para confeguir o remedio dos aggravos Nacionses, 
Tendo-fe os Puffuidores de Terras congregado cm Yorke em 38 de Março, como fe ti- 
tha affentado na Alfembica de 30 de Dezembro de 1779, approvárão unanimemente 
huma fórma de AfTociação, * que alli foi ordenada : e depois de terem votado, que fe 
deem Públicos agradecimentos aes Membros dos Cammuns, qu: patrocinárão as pe- 
tições do Povo no Parlamentó, fe feparou a Aflemblea até nova convocação. 

| Nos noflos portos fe achão até so navios Hollandeses aprezados pelos noífos na 
Vios de guerra, com pretexto de que parte da fua carga fe compunha de peticchus 
Mavacs, que hião para os Inimigos da Inglaterra. : 
- EA 
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Bruxelas 34 de Março. 

O Confelho da Favenda da Imperatriz Rainha concedeo huma gratificação de 
ato reis por cada cem varas de panno de algodão tintos nele Paiz, que fe extrahh- 
rem dellc,"a fim:de fomentar a 'fahida defta noffa mavufadtura. 

FRANÇA, Brefl 14 de Março. 

Efe páreo fe acha bem baftggido de toda a cafta de munições de beca, e guerra. 
Wum delitos dias entrárão 400 Abrros carregados dc balas , c peças, c de todo o 
trem, de que péde neceffitar hu nde Exercito. Só cfperamos os navios que fe pre- 
pario em 8: Muló, e o comboio avre. Ele ultimo não póde tardar muito tem- 
po, pois'fe izcrão á vcla comibom vento, ha jíalguns dias, 45 navios efcoltados pela 
corveta Serim , duas gabarras, € outrá embarcação acmada. Em S. Malv não fe frctão 
mavios pára :menos de 49) toneladas ,'e no preparo delles fe applica a maior aQivi- 
dade. O comboio de Chebonrg toi abrigado a arribar a Cancala , onde cftá feguro, 
pois que cite lugar, depois que aili apparecco ultimamente o Inimigo, fe fortificou de 
modo, que não deve feecar lorpreza. 

: ê Paris 16 de Abril, 1 

O Miniftro da Imperatriz da Rafia entregou no dia 4 é noffa Carte huma Decla- 
tação da fua Sobersha, que tinha por-fim fignificar » que a intenção de 5, M), Impe- 
ntial he, que o commercio dos Vaflallos do leu Imperio não feja inquictado, «' que 
» com nenhum pretexto fejão detidos, vifitados, nem procurados os feus navios pes 

»los das Potencias Belligcrantes. » A Imperatriz ao melmo tempo annuncia, que clla 
manda armar a fua Marinha, 's fim de fegurar a dignidade da lua bandeira, e falvalla 
dos intultos , a que as das Nações neutras fe vem cxpultas na prefente comundiura. 
A mefima Declaração fe devia fazer ás Cortes de Madrid, c Londres, é eftcios impa- 
cientes por faber como efta ultima a receberá. 

Ha mezes que fe tem fallado muito , tanto nefta Capital, como nas Provincias, 
“em hum certo número de facinorofos, que com hum tabaco; p. ou pó foporifero, ou 
com algum licor narcotico , fazião adormecer as pcífoas, em cuja companhia fe inted- 
duzião, e aproveitando-fe da fua fomnolencia, lhes roubavão quanta tinhão.. Bem que 
Ho fe cantaffe com exaggcração, com tudo, ocaftigo de muitos réas convencidos «defã 
te crime, que forão rodados por fentença, prova a cxiftencia de tão deteltavel finven- 
gão. E aque acaba de contirmar aitcalidade defte facto, he huma Declaração de S, Me 
dada em Verfuilles em 14 de Março. 

LISBOA 12 de Maio. 

Por determinação de S. M. fe formou nefta Cidade nova Junta de Commercio, para 
«que foi nomeado Provedor João Henriques de Soufa, Vice-Provedor Francifco Nicolão” 
Roncon, Secretario Thcotonio Gomes de Carvalho, Procurador Francifco fofé Lopes, De- 
putados fecinto Fernandes Bandeira , Jolé Ferreira Coelho , Antonio Martins Torres , 
Alexandre Antonio Boom, e Diogo de Carv lho Lucena, 

As Conferencias du dita Junta, que até agora fe fazião de tarde, Jerão daqui em diante 
de monhã. 

8 defte mez fe recebeo o Iluftriffimo Roberto Walpole, Inviado Extraordinario, e 
Miniflro Pleniporenciario de S. M. Britanica ncha Corte, com a Senhora D. Diana 
Grofert da Nação Britunica. á 

No memo dia fe fizerão à véla duas fragatas Inglezas , que eftavão ancoradas no 
noffo Porto o Rate Senck, e a Hyzne. Ella, fegundo dizem, deflinada para Inglatere 
ra, c a outra para a America, ambas a levarem a noticia de ter fabido'a 28 do mêz 
paflado huma Elquadra de Cadis, compoftla” de 12 nãos de linha, cg fragatas, a que 
“fe juntarão q nãos de tinha Francezas, comboiando efla Efquadra 130 navios de” tranf- 
porcc, em que vão embarcados 124) homens 


e 
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Fim idu Decianação da Tome recria; da Rulliai feia ds Cortes; Belligerames. m O) 

) RPI Que os xffeisos: fertcneontes aos Vallallos das Pytcocios, Belliges 
rantes ferãu livres cor nanios Neutros, exceptuando todavia as fazendas da 
contrabando, : Hj Que :S. M. Imp. para a determinação deflas fázcudas, 

1 oblorvará eRrictamente o que cla. ciipulado pelos Artigos X, «e XL 
do teu “Pratado de Cobnmercio, com ,a Grande Bretanha à tefpeiso: da modo, de que 
deve ufar com todas as: Potencias Beligeraines: IN Que : pelo” que, dit, refpeiro 
a purto bloqueado , não fe-deve avaliar cummo tal. fenão aqueilo, que (e qeha tambem 
fechado ,' c impedido por hum número fixo de navios fuficicnes , pertencentes á 
Potencia que ataque, que, não feja peffivcl atcitativa. de fe intgoduzit dentro no digo 
porto, fem, rifea evidente. V. Emfim, que os principios affima cllabelecidos-devem 
fervic de; regea abs, proceilos,, quando fe teatas de: decidit adsgirimidade das prizas. 

Por citas spulidesações não; púc 'S, M. Imp. dificuldade 'elgupa, em deglarar, que 
quetendo fcgurar a-ctecução doque affinaa fe acha annunciado + manter to meíma, 
tempo a hopra da lug. bandeira , «como tambem a fegurança dy Commercio de (eus 
Eftados, c proteger igualmente a navegação de fcus Vallallos contra, c a refpçico de 
todos aguelles ,, a.quem: pertencer, dea as-uas ordens, para que huma confideravel 
Porção de fuas forçãs, ma ritligpas, fabilfera ao mar + fem queira insenção, mais do que 
a de fazer obfervar-a cgtaip qxadas, e eflçita neutralidade, que 8. M. tem propolta 
O guardar, fempee , co quanto, fenão. vir abfolutamene, abrigada à feparas-fe du fyle- 
ma da moderação ,. e de perícita, ugutralidade, que tem adoptado; dg lrte, que (ó- 
mente no ultimo extremy lc que a fua frota recebera grdens viteriorçs de fe condum 
2it per tuda a parte, como o cxigirem a neccílidade, e as circumilancias, 

Pelo que, certificando as Poteaçias Belligerantes pelo. modo: mais folemues e com 
toda à ingcuuidade,, 6 -finceridade gaç; tórmão o caracter dilindivo de SM. imp.s 
que ella ua Declatação não tem outro fim mais, doque, convencallas -dos (eum 
timéncos de equidade , de, que he animada, como tambem da lua, inclinação, a faus 
davcis intenções para a profperidade, de todas asi Nações qm geral, esparticular- 
mente das que fe achão adlualmente- cm guerra ;- efpera «m cunfequencia que ellas 
paffacão aos feus Almicantados., como tambem aos feus Gengracs, às iniucções res 
Istivas a che Gina, extrabidas do; Codigo das Naçóçe:, s que cilas mefmas icra 
tantas vezes feguido cama regras; ngsfeus, Tratados; cmi cio ss] 

Menmoyia que o ;Barão. de Haçthca. o Embaixador das Provincias«Unidas em 

: ;a Confantinopla , entregou! ua; Reis-Effundi. > ON o Ep 
. O abaixo aífigoado Embaixador de S.A. P., os EfadosGeragsi das Provincias: Uni 
das, tendo fido informado de que onayio Frances $. Pedro; ciava-para fakir du. pors 
to de Soypne para tornar, a exersitas de novo us (eus irsegulares procedimentos cons - 
ty, Sous navios, mencankes,, qua fe. cipçrão de Hollunda, picde. à Sublime, Porta, quei- 
ta O lenar,; às, carayelas, do Grão Senhor, que atualmente. fe chão no Arciipeligos 
Jus acawelem todo q dnfulto Que -o dito Armador. Frances: haia de emprchendes poa 
ta os ditos navios, &Gonhs no, bom fuçcelly da: ley: requerimenta:,- pur: quanto: od 


vbeb sTogs 


he de prefugir que a Tublime Porta fofa por mais tempo, que feus. pártos, e ma- 
res fejáo tão impunemente infultados , e não faça com que os Vaffallos dos Eflados. 
Geraes, e lcus Meftres de navios gozem de toda a fegurança, que as Capitulações 
lhgs cogesdemr; «5 vo rm ; ve A poe wa N cw 

!Não podendo, o abaixa affigdado disfarçat a fua adrmlração sy de le não terçatg 
agora dado a Porta alguma reípolta fobre a fua Memoria, que já aprefentou a refpei. 
to da inaudita violencia commettida por hum corfario Frances contra o navio Hol. 
landex Anna Hellena no porto de Metchino, fe aproveita deRta occafião para infiflir de 
novo pela fatisfação conveniente por hum faio tão ultrajante. 

Declaração, que « Porta, rrandow entregar nos Embafxadores-das Cortes de Verfailles , 

e de Londres, 

Cumo he: notorio ás duas Potencias, França,'e Inglatérre, antigós amigos da (ue 
blime Porta, que todas as vezes que houve diferenças entre cllas, nunca eftesalto 
Imperio faltou à obfervar a feu reípeito os direitos de amizade com huma perfeita 
neutralidade ; e não he menos notorio que cite mefmo Imperio tem ufado de todos 
os meios polfiveis para facilitar a execução do feu refpeftivo Commercio em bum 
pé de igualdade; e para buicar para os Vaífallos das ditas Patencias nos mares dá 
Porta toda a poffivel icgurança, acudindo-lhes com foceorros fempre que'o pedirão 
às oecurrencias, e dando-lhes provas de todas as attenções, que preferevem o ulo ; 
e os regulamentos da Marinha, era confequentemente muito claro, e muito natural 
que a Sublime Porta pudcíTc, e develfe efperar da parte deftas duas Potencias huma 

reciproca correfpondencia de finceridade , de candura, de amizade, c de juftiça. 
PA” primeira notícia das difputas, e animofidades fufcitados ha dous annos entre 
éftas duas Potencias, tivemos Conferencias com feus Embaixadores refpeâivos, nas 
quacs ajuftimos de commum acordo, que as Leis Maritimas cftabelecidas em todo é 
tempo por vccafião de femelhantes hofilidades , por modo nenhum fe poderião in- 
fringir, e que ferião obfervadas, e reípeitadas, Na conformidade do que a fublime 
Porta moftrou a fua coftumada cxaftidio no feu comportamento, e a fia conflancia 
: em cumprir as convenções que tinha feito, expedindo a todos os Commandans 
tes das fortalczas, e caflcllos defle vafto Imperio ordens, pelas 'quaes , como fetem 
praticado nos tempos paffados, fe lhes mandava que protegellem os navios, e nego 
ciantes contra todo o ataque, que reciprocamente fe pudeffem fazer: para efte effcico 
É os recolheTem nos Pórtos, e não confentiflem a menor coufa, que pudeíTe fer em 
é infracção defta obrigação, c promeffa, Entre outras confas lhes era mandado, que 
não peemittilfem aos corfarios das Potencias Balligerantes o comprarem navios do 
Paiz, < compórem as fuas equipagens de nollos proprios vaffallos, para andarem 
com elles a corfo contra feus laimigos: mas pelo contrario probibiffem, e impedif- 
fem todas as preras, hoflilidades, e effusão de fangue humano, não fómente no re 
cinto dos noffus Pórtos , mas ainda dentro do alcance da artilheria, c á vilta das for- 
falczas, c até, fegundo os antigos Regulamentos, algumas milhas diflante das cof- 
tas. Em fim, que nocalo que alguns navios das duas Nações Belligerantes fe achafe 
fem em acção fóra dos iobreditos limites no mar patente , ellava encarragado 205 
Capitíes dos navios defte Império, que pazeffem todo o refguardo e dar foci 
corro a qualquer:tdas duas pértes, nem moftcar a menor parciilidade ; mas a pezar 
de tudo ifto, tendo-fe as duas Nações Belligerantes defcuidado delta exatidão, reful- 
tou daqui ficar banide a fegurança , c a liberdade da navegação , por modo tal,” 
que independentemente dos Negociantes, e dos navios das duas Potencias, que eitão 
em guerra, os meimos Neutracs a tem inteiramente perdido nos mares deftc Impe- 
rio; eo que tem indignado mais à fublime Portu, he ter fido informada por repe- 
vidas reprefentações, que-os mais vis; e indigaos vaffalos cus , com outros Teus fé 
melhantes., fe aproveitão des adluacs defordens para excrecrem a fua maldade : que 
cotrem de Ilha em Ilha:;: que alli fazem entradas, e póem em a por 

res 


bres vaffalios; e atéralguns deftes, contra 2 éxprefla prohibição , e vontade Suberáe 
na; tomão partido a bordo de nayios de guerra que alli ctão, e correm o tifco de 
ferem cativos, mortos, e difperfos. , LE ' E é al : 

Até agora não tem podido a fublime Porva:ter 8 menor refpofta fabre hum Regu- 
lamento formado á'imitação do que: foi oftabelecido no atino da Hegira 1uçg. [ que 
quafi vem a dar no anno da Chriflandade 1746] durante à guerra cutre as Potencias 
da Europa ; Regulamento communicado aos Embaixadores aífima nomeados + pelo 
qual eNiavão determinados os limites por huma linha rea tirada por fóra da Morea , 
até á Ilha de Candia , e io com a intenção de impedir as violencias: dos corfarios 
delas duas Potencias, que tinhão chegado a hum ponto infupportavel; e as'defore 
dens,' que fuccedem no mar. pcla negligencia, c poucá attenção em obfervor cites 
Regulamentos maritimos; e que prejudicando a todo o Mundo em geral, causão d 
Sublime Porta cuidados , queixas, e reprefentações continuadas, pelas quaes foi in- 
formada , que os corfários deítas duas Potencias andão guardando as entradas dos 
Pórtos, c que 'não contentes com obrigarem os navios Europtos, que entrão, c far 
hem, a virem á falla, fazem o mefmo com os navios Turcos, a fim de os exami- 
mar: que contra as antigas Leis, e coflumes fe empenhão em combates, e que fa 
apofsão dos navios em poucas milhas de diftancia das coftas , debaixo das fortales 
79s, dentro do alcance de artilheria, e nos mefmos Pórtos. 

Sendo femelhante proceder contrario á honra do Imperio , deve a Sublime Porta 
por todos os modus, e com a polfivel preíteza cllabelecer luuma boa ordem, ecoms 
municalla às duas Potencias Belligerantes , a fim de bufcar por efte modo o tapous 
fo, e tranquilidade aos pobres VafTallos , que o bom Deos 'cotrfiou ao (eu' cuidado, 
Para che fint he neceffario que os Embaixadores deftas duas Potencias fejão fem per- 
da de tempo advertidos , para que efirevão immediatamente, pedindo ordens precis 
fas, e direitas para os feus Capitães de navios , que andão a coro, e para feus 
Offcizes. Porém como para chegarem as refpultas he neceffário tempo » quer a fu- 
blime Porta que os Embaixadores , feus bous amigos, efcrevão mo em tanto 'da fua 
parte a0s Capitães dos feus navios públicos, e dos que eflão armados em guerra:, e . 
lhes recommendegn “que fufpendão as fuas operações , e fe abftenhão de femelhante 
procedimento. ' 

E como, (egundo os antigos Regulamentos , todas as vezes que hum” navio públi- 
co da dependencia das Potencias da Europa fe vê obrigado a vir aos mares da Su- 
blime Porta , encarregado de algemas commilsões particulares, tem fido coflume ; que 
os Miniflros deftas Patencias dem conta do môtivo da dita expedição, do (eu defti« 
do, e do tempo que fe deve demorar: fe fe faltar a efta formalidade ou a efla re. 
Sra, e os navios públicos”, que fe achem em guerra, entrando nus mares da Sublime 
Porta, chegarem a commetter aãos de hoflilidade contra feus Inimigos, com pretexto 
de defenderem as fuas bandeiras , femclhante acção não poderá fer confiderada, (e- 
Não comô hum procedimento pouco ajuftado, indecente, e inteirament. contrario â 
teciproca amizade. Deleja pois a Sublime Porta, que fe pratiquem tudos os meios 
dirigidos a impédir os damnos, que refultão defia falta de aitenção dos antigos Res 
gslamentos da Marinha, e as fuas infinuações amigas, fundadas no direito, e juíli- 
63. Confidera ao meimo tempo que huma parte da fwa obrigação confie em ufat 
de todos os meios poffiveis para bufcar a tranquilidade, e feguranga para ds feus 
Negociantes , e Paizes da ua dependencia, para pór as fuás Poffefsões maritimas 
abrigadas de todas as violencias , e de todas as injufliças contrarias ás antigas, é 
fefpeitaveis “infituições ,- cftabelecidas para manter"a boa ordem, e dar, quando o 
Pede a occáfizó sa protectão de amigo, affim ús Potencias Belligerantes , coro is bu 
tras, lendo todas igualmente da amizade defte alto Imperio: Tal he o fim, a que 
CNcaminha a prefente Expofição dirigida aos muito Honorificos Embaixadores de 

"ança, e Inglascrra, Ao meímo tempo fc ordena ao Capitio Pachá (ou Almirante 

Ê mór, 


niór) é abs à quem conipete;; quê embaracem amigavelmente ot que tiverém va oué 
fadiudo continuar nos mcímos procedimentos , que protejão.os negociantes, x nar 
vios de todas as Nações, que exercitão o commercio nos Paizes defte Lmpcria, c cur 
jas Gbrres táordigodás por sesizade comtaMUblime Porta , contra-os negociantes, c 
navios das duas Potericias Bclligerantes, que fe defeuiarem de óbtertarem 'os Regus 
lamentos cftabelecidos, « efpeeificados pelo modo affiraa dito: a fabcr, contra aquele 
les.» que debaixo do alcance da artilheria, e algumas milhas dentro dos limites, iófrims 
gindotos direitos das Potencias, c das Nações, não querendo regular 0 feu compor 
tainehio pub raclhores principios, não quizeflem ter atenção á hunra , é á dignidade 
deflet Imperio, que afim ;fe acharia lerado. ) 5 TD anh qsfob 
. Mradusido pare Frances do original Uireo gm 14 dc Feverciro de 1780; por Ri 


Braggicui.,  Dragman. . 1h ' 34 no Lives 
Carta de Mr, Santin, Minifiro -da Marinha de França ,a Madama de Couedie , vinve 
de Mr. Cuucdic, Capitão da fragata Súrvcillante , fallecido das fêridas que vt 


, reçebco no combate du fobredita fragata com a fragata bogleza Quebce, 

| Senhora. Bem folgáca eu não ter que annunciar a Vi tavores, que não podem dei» 
xár de lhe fer amargos pelos motivos fobre que secaheim ; porém ja que à, gloriofa 
mbrte do Mr. de Concdic priva ao Rei de qutro defaffogo , que não feja a trilho tan 
tagem de derramar os feus bencficios fobre a fua familia, he forçofa que indo eu mife 
tusar. às minhas lagrimas com as de V.; lhe participe as foberanas intenções de $.M., 
noticigndu-lhe que fe dignou de defpachalla com 2q) libras de tença, e com 00 car 
da hum de feus filhos, além da fobreviyencia em partes iguaes por morta de'V,.; na 
que: lhg. he concedida. Por cftg modo pestepde o noflo Manarca honrar à memara dá 
hum Oficial, que foube facrificar a fua vida , defendendo tão iotrepidament o, de+ 
cro da bandeira Francexa. Além diffo, fe fe acharem ci circumitancias de fee fazes 
ein: quiras mercés, os. ditos fqus filhos, vifto que já o são do Ellado, póde V. car 
Segura da Real beocvplencia q feu reipeito, e de que cu me empenharci por fer atih 
áfnmtilia- de: hum homem, cuja memoria me caufará empre tanta admiração, coma 
mrgor a fua perda. Imgncdiatamente expedirci as ordens necellarias a; pata que ay. 
fe bg feção boas os galtos todos, que cfta defgraça lhe occafionale.;, visa 

“Artigos do Edicto de Sua Magetade Chriflianiima fobre a continuação da 
eita Segunda Vimena. cá 
ART. 1-4 fegunda Vintena continuará a cobrar-fe até ao ultimo de Dezembra 
dg:1790 inclulfivamente. Queremos que as cotas dos Proprictarios , cujp Regula 
mento fg (atá contando do;primeiro de Janeiro de 1778, não palsão, com qualquer 
pretexto que feja ; augmentar-e, nem examinas-fe de novo, durante o curto dos 
vinte: anoos,. que fe feguirem-ao dito Regulamento, fe as Vintenas, ou parte del. 
las continuão à ter lugar durante o dito tempo. 

Il, Os Direitos ordenados em confequencia do Edião do mcz de Agofto de 1758, 
pela Declare ão de y de Janeiro de 1752, e outras Declarações, c Alvatas particus 
Jares, regifirados nos noffos Pribunacs, juntamente com os Direitos antes applicados 
aus uflicios fupprimidos pelo Edião do mez: de Abril de 176$; e Declaração inter 
pretativa deflc de 15, de Dezembro de 1770, quja percepção foi prorogada até 34 de 
Dezembro de 1780, continuarãó a cobras-fe, e pagarfe em nofiy benefício apé y& 
de Dezembro de 1790 inclufivamente, conforme aos Edidos, Declarações, Alva- 
ras, Regulamentos, c Tarifas, que ha a cllc refpcito, cegilirados nos uotlos “Leis 
bunses., A continuação na folha Jeguinte, 
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TRIPOLI DE BARBARIA 
1y de Janeiro, 
Efta Regencia anda tudo na maior 
confusão, e. nos vêmos expoftos à 
todos os horrores de huma guerra 
civil. Hum novo Pertendente 4 
dignidade de Baché juntou hum grande 
partido , com o qual marchou até milha 
e meia dela Cidade , com tenção de fe 
fazer fenhor della, depondo o Bachá rei: 
nante ; e julgou que a poderia levar da 
primeira inveítida ; mas a «cfiftencia que 
encontrou o obrigou a retroceder: com tu- 
do , os dous Exercitos eltão á vifia, e à 
tiro de molquete ; todas as horas cfpera- 
mos noticias de huma batalha, e por qual» 
quer parte que fe declare a vidoria, feme 
Pre terá por confeguencias grandes delor- 
dens, o que tem cheio de fuftc todas os 
moradores, Os Francos embarcarão os feus 
cfeicos nos navios que eitão no porto, e 
os Confules tem armado os que são das 
fuas lusifdicções ; mas tudas eflas forças 
São pequenas para dellas fe poder efperar 
bom iuccetTo : tudos défejão ver eflas.ine 
quictações ferenadas com brevidade. 
LONDRES 28 de Abril. 

Os negocios neffe Reino continuão a 
feguir hum caminho, que ameaça 30 Mi- 
a em geral, c em particular a My- 
ord North com as maiores confequencias, 
À quebra, que o feu partido experimens 
tou qa Sefsão dos Communs cm 6 de 
qui + toi leguida de outra na Selsão de 

2» Pois nem fe atrevério ao mencs ope 
no a primeira Propolla de Mr. Dun- 
os ne fi approvada fem recolher vos 
E pd RCE » Qué he cpinião da Ca- 
e ormada em Deputação, que para 
E os t a independencia do Parlaménto , 

acautelar todas as fupeitas acerca da 


DE LISBOA 
de Sua Mageftade, 


Terça feira '16 de Maio 1780. 
e fuá ingenuidade fe aprefentárão é Cas 


» mara, no cfpaço de fete dias depois da 
v abertura dé cada Scfsão., as contas le- 
» galizadas pela affinaturaidos Officiacs a 
» quem competem, de toda = fomma, ou 
» fommas de dinheiro, págas noanno pres 
»ccdente , do produdo da Lifia Civil, ou 
de outro algum ramo de renda pública 
»cm bencficio de: qualquer Membro de 
» huma , ou outra Camara , a.titulo de 
» pensão ,- falario, ou outra qualquer deno= 
»minação que feja , accrelcentando a caula » 
vou occafião porque.» » , 

A fegunda propofla que fez o meímo 
Mr. Dinning encontrou huma oppofição mais 
viva: encaminhava-fe ella a =» declarar in 
» habeis para ter affento na Camara dos 
» Communs'o Thelqureiso da Camara do 
» Rei, o Thefourciro, Caixa, Dirc&or » 
» Mordomo, e varios outros Officiaes da 
»fua cala,» Ao recolher dos votos ficou 
vencido o partido Miniflerisl com o excef= 
fo de deus votos , tendo pela fua parte 
21;,€ votando contra 2145. 

A Selsão de 6 de Abril deverá ler me- 
moravcl pelo triunto do partido da oppo- 
fição, e he por iflo digna de huma noti- 
cia circumftanciada. Depois que a Cama- 
ra dos Comuns approvou a expofição da 
deputação do dia anterior para lc conce- 
derem as: fommas necellárias para as dei- 
pezas das movas levas, fe formoy em De- 
putação, fegundoa ordem do dia, para des 
liberar-fubre as petições das Provincias » 
e Cidades de Inglaterra, ficando nefle af- 
fumpto vencido o Partido Minillerial ; o que 
foi de tanto mais importancia, por fer o ob- 
jeto dacanteflação o feu proprio compor- 
tamento confrontado com a conlisuição 
do Reino. 

“Tendo Mr. Hufey, Membro Reprefea- 

tan 


tante da Cidade de Salisbury, fido eleito 
Prcfidente da Deputação , mandou ler apa 
quarenta petições. Acapada a leitura , "fez 
Mr. Dumning, celebre Jurifconfulço ;-bum 
difcurfo, onde expoz com miudeza quan- 
ta era no tempo prefente a influencia il- 
legal da Coroa fobre os demais ramos do 
corpo legislativo: por que modo fe Fora fuç- 
ccMivamente augmentando, e quacs crão 
os feus cífeitos. Nela mefma cexpofição 
juftificou as queixas do povo, c infftio fo+ 
bre o jus que tinha à Nação de pedir; e 
a obrigação, em que cltava o Corpo le- 
gislativo de conceder o remedio delas quei- 
xas nacionacs, Lembrou que muitos Mem- 
bros patrivticos, e nomzadamente o Con- 
de de Shclbarne, tinhão propolto differeo- 
tes Planos para introduzir melhor ccono- 
mia na adminiltcação do dinheiro público, 
e diminuir no memo tempo a influencia 
escelfiva da Coroa, e comparou ciles pla- 
nos com os fubterfugios, c projetos illu- 
forics , que o Miaifsrio fizera, a fim de 
evitar huma refórma, que o privava dus 
meios de corrupção. Paffando depois ao 
que rcilava ainda para fazer ,a im que o Po- 
vo confeguille o remedio das fuas queixas, 
reduzio Mr. Dunning elle obicão a dous 
Cupítulos principaes , elreitamente liga- 
dos entre fi, que são: A influência excel. 
vu da Coroa, co difrerdicio do dinheiro pts 
blico, Quanto ao primeiro , refpondeo com 
anticipação a hum argumento, que ja fe 
tiaha feito, quando fe tratou dos abufos 
da Lifts civil, a faber: Que era huma ac 
cufação fem provas, Infillio com vehemen- 
cia fobre o quanto cra ablurdo pedir pros 
vas de huma coufa tão notoria: a todo q 
Mundo , pois na fua opinião fe achavão 
veitigivs deita corrupção em todas as Ree 
partições, c em tudos p3 ramos do poder 
Jegislativo, « da Adminilicação : corrupção 
que alli tinha introduzido ,o peder Real: 
Jupiter cil quodcumque vides, quocumque mo 
veris: » Na parlsute época (accrelcentou 
vclie) reina“buma reluxação tão geral na 
» Moral, que por mui pouca importancia. 
» que cile objeto pareça ter ans vlhos 
» dos homens do mundo, cás peífoas, que 
» vivem à moda, deve caufar a dor mais 
»viva, co mais bem fundamentado te- 
» mor aos verdadeiros Patriotas, O Patrios 


»tifmo , à honra nos negocios públicos”, 


“» bc tem convertido em objeão de elcar- 


»íico para certos efpiritos; e a vergonho- 
»fa prevaricação das  fuas obrigações pas 
»ra com a Naéão, he tratada como bacas 
stella; até chegão a defvanccer-fe difto 
» mefmo, come de bum lanço de bva po- 
alitica, » 

Não contente com ella geral pintura, 
Mr. Dunning entrou atratar circumflancia- 
damente da corrupção praticada na creas 
ção de muitos empregos novós, no Civil, 
Politico , Militar, Adminiftração de Fa- 
zenda, Companhia das Indias, Fe. e por 
fim lembreu à Camara a alternativa, em 
que fe achava de ou admútir a fuá Pros 
pola, ou aventurar à Pattia aos maiores 
rilcos ». não dando ouvidos a voz da Povo. 

Não podendo porém o corpo lcgistaivo 
enfurdecer-le às petições do Povo , Me. 
Dunning pertendeo reduzir os Miniftros ao 
ponto de ou attendellas , ou rejcitallas, 
e cum cile fim ordenou algumas Propofi- 
ções efpecificas, que havião de fervir- de 
preliminares , e de introducção à outras 
propoltas , capazes de fatisfazcr com à 
maior cfficacia as efperanças da Nação. 

As fuas propolições preliminares terião 
por obje£o o cfpecificar , imitando o Me- 
dicu prudente, eexpetto, a exiltencia, nae 
tureza , é graveza da meleflia , e depois 
palfaria nas feguintes Propoflas a examie 
nar os remedius mais adoptados para hu= 
ma cura radical. Pelo que propoz os dous 
Artigos feguintes. 1.º Que a influencia da 
Corte tinha crefeido muito , é crefeia cada 
dia, e que fe devia atalhar. a? Que a Cae. 
mara tinha jus para examinar , apurar , € 
ter infpecção fobre a defpeze do dinheiro públi- 
co, comprehendidas até as rendas da lifla ci 
uil, Eitas duas determinações comprehene 
dião, fegundo: afua opiniãos: os dous males 
principaçs; de que fe queixavão nas pe- 
tições, a faber, a exocfiva influenciada Cor 
ron, ea falta de economia pública. Propone 
do Mr. Dunning l-go a primeira deftas de- 
terminações, furcejou por provar a ver. 
dade-, e neceffidade com huma multidão 
de circumftancias., que todas teudião a 
mafirar os. progrelios, que 'á corrupção ti 
nha feito cm tudos os ramos da Adminif* 


tração. [E : ê : 
k o 


O Difcurfo de Mr. Dunning ; e a fua 
primeira propolta occafionárão huma dif- 
cufsão, fufteutada por muito tempo ,. e 


com muito calor. Mr. North foffreo pican 


tes exprobações , como author da guerra 
Americana, e de todas as defgraças que da 
qui tem refultado, e podião refultar para 
o futuro, Da fua parte elle cenfurou a O ppo- 
fição de fer hum partido de facção, que 
não tinha mais fim , do que arruinar a 
conftituição: Foi ajudado por “Ar, Wedder: 
burne, c Dundas, bum Procurador Geral 
de Inglaterra, e outro Lord Advogado de 
Efeocia, e pelo Conde Nugent. Os que mois 
fe ditinguição no partido op poÃo forão Mr, 
Pit, Mr. William Meredith , o Gencral 
Conway, e particularmente Mr, Carlos Fox. 
Mr. Dandas propor que fe ajuntafle á Pro- 
polla de Mr. Dunning: » que era necelfa- 
»rio declarae , que a influencia da Co- 
ara, &ce Porcita queilão Preliminar pa- 
recia querer elle tentar quaes crão as for 
ças do Partido Minilterial ; porém a fua 
inferioridade a refpeito do partido Patrio- 
tico (e veio a conhecer melhor. Os Mem- 
bros da oppofição confentirão logo na ad- 
dição de Mr. Dundas ; e expolla a Pro 
pofta de Mr. Dunning formalmente, não 
pudérão todas as diligencias da Adminif- 
tração, e feus adherentes embaraçar que 
fe não approvalle por 233 vetos contra 
315. 

Efe exito da primeira Propofla , defa- 
lemtou tanto o partido da Corte, que pa- 
ta a fegunda, que fez Me. Denning, nem 
fe tomárão votos , e foi em certo mudo 
approvada unanimemente, como tambem 
à terceira que fez, e dizia » Que a Cama- 
Pra tinha obrigação de acudir, quanto 
»pudefe , com remedio prompto , e ef- 
*ficaz aos abufos, de que fe queixavão 
*as petições aprefentadas “4 -Camára pe- 
“los diffcrentes Provincias , Cidades, c 
* Povosções do Reino.» 

Das 40 Provincias, que compóem a In- 
Elaterra , fómente 13 [e dele número são 
2º menos cunfideraveis) tem deixado de 
aptefentar Petições aos Communs cm fór 
ma de Aflociação. 

ndo a união o meio mris eficaz pa- 
Ta obterem “a objecto das fuas Petições, 
às Provincias , e Cidades que as tem a- 


prefentado, não (ômente tem formado Afe 
fociações particulares; mas fe tem unido 
entre: fi; e 13 deftas Provincias com 5 
Cidades mandário para Londres Deputa- 
dos, que conferem regularmente deíde o 
dia 11 de Março, c que clegérão por 
Prefidente Chriflovão Wyvill, Deputado 
da Provincia de York, A cfc Ecclefial- 
tico , de huma familia illuftre , e abal- 
tado de bens da fortuna, fe attribuc o 
primeiro Projeto da Aflemblea da Pro- 
vincia de York , de que fui eleito Pre- 
fidente em attenção a Mo mefmo, e fe 
deve confiderar como Chefe, e Principal 
Diredor de huma confederação, que to- 
mando cada dia novas forças, parcec fer 
capaz de caufar maior cuidado ao partido , 
que até agora tem governado os acgocios, 
O primeiro fruto das Alfemblcas, que 
tem feito os Deputados das Provincias Af- 
fuciadas , foi huma carta circular, * à» 
companhada de huma Memoria, em que 
fe contém os Motivos, e Plano de huma 
Afociação Geral com a data de 20 de Mar- 
ço, dirigida às diferentes Provincias, e 
Cidades Requerentes, cujo objcão he qua- 
fi o melmo do Plano de Aflociação da 
Provincia de York ; Plano, que tambem 
foi approvado pela Aflociação de Wef- 
Minfer em huma junta, que teve no dia 
6 de Abril fub a direcção do feu Prefiden= 
te Mr. Fox, 

Mr. David Hartley annunciou na Ca- 
mara dos Communs hum Piano de res 
conciliação com a America-Unida, e das 
propofições que para cite fim fe deverão 
fazer aos Minifiros do Cangreflo. ERz 
paffo fe funda principalmente em avilos, 
que fe entendem terem viado deboa pars 
te, de que com a mira de que a conclusão 
de huma paz proxima, tanto que as Po- 
tencias Belligerantes fe acharem ailo dif. 
poflas, fe não retarde com a diflancia dos 
fitios, e dificuldade da communicação 
com .as partes interelladas , o CongicTo 
dos Ejlados.Unidos nemceira a Mr. João 
Adams, que alualmente-efide em Paris, 
feu Minillro Plenipotenciario para cfc cf- 
feito, e lhe deo plenos poderes , a in 
Aiucções » para conferir, tratar, ajuflary 
»e concluir com os Enibaixodores, ou Ples 
=nipotenciarios de S. M. Chriflianifima, 

.c 


wc Britanica, ou com es de qualquer ou- 
»tro Principe, ou Elado, a quem per: 
»tencer, que tenhão poderes iguacs para 
»o cliabelecimento da paz, e boa amiza- 
ade, com promefia de ratificarem tudo 
» quanto foc ajultado, e concluido per el. 
ale, a fim de fe completar a grande em- 
É » preza de pacificação. » 
É O Commodoro Walfinçham, depois de 
fe ter feito à vcla com a fua Elquadra, 
comboiando a frota deflinada para as Ia- 
dias Occidentuçs, foi obrigado pelos ventos 
contrarios a retroceder, acha adtual- 
Emente cm Torbay, elperando vento favo- 
vcl para tornar a fabir com toda a fruta, 
O mefmo contratempo ebrigou o Almiran- 
Fte Graves a arribar a Falmouth, onde cl 
“pera com à lua Elquadra a de Me. Wai 
ingham, para partirem de conferva. 

A inquietação cautada pela falta de no- 
É ticias das duas Elquadras, que tinhão ta- 
Ehido de Nova-Fork , principia já a fere- 
narje com hum avilo de ter chegado a 
Fulmouth o Paquete Swift vindo de Nova- 
York, donde partira a 3o de Março com 
defpachos para a Corte do General Robere- 
É fen, os.quecs, fegundo dizem, dão conta 
de que o General Clinton ficava á villa 
É de Charlefown, cujo porio Já tinha bloquea- 
do o Almirante Árbuthnot, achando fe ncl- 
Je varias fragatas Americanas, c Francezas. 

Outros avifos recebidos pelo navio da 
Corva o Rujil dizem , que Mr, Clinton, 
depeis de ter Iunirido muito pelos tempo- 
racs, cm que perdéra alguns navios, fen- 
do tres tomados pelos Americanos, chegá- 


cle 


de nodia feguinte defembarcára 0 [eu excra 
cito: à 14 occupára o poíto importante 
de Siwno-Ferry, ca 6 de Março o furte 
Johnfon, donde fe difpunha a marchar pa- 
ra Charlelown , e formar o ataque della 
Praça ioccorrido pela artilheria dos navios 
de guerra: que a guarnição da Praça conf- 
tava de 49) vomens, ce os navios de guer- 
ra Americanos, € Franceses fe difpunhão 
a defendella. 

A 19 defte mez fe publicou na Gaze- 
ta da Corte hum Decreto * do Confelho 


raa 11 de Fevereiro à Ilha de John, one 


do Ret, pelo qual S.M, declara os Vaffal. 
los das Provincias-U idas privados de todos 
os Privilegios, de que gozavão em virtude 
dos T'ratados entre Inglaterra, c a Républio 
ca, Ella Declaração, que parece o preludio 
de hum rompimento, he hum novo moti- 
vo para fe augmentarem as noflas apprcheas 
sões. PARIS 23 de Abril, 

“Vendo as difficuldades, que fe oppuze- 
rão à fupprefsão de metade do número dos 
Reccbedores 'Geracs da Fazenda , feito com 
que S M. te refolvelle a fupprimillos to- 
dus, já fe mandou à Camara das contas o 
Edito para tor regifirado, Fará as luas ve- 
zes huma agova Adminillração compoita 
de doze Adminillradores. Elles forncce+ 
rãó hum milhão de fundo , cujo juro fe 
pagara a razão de 4 por 3, c terão cada 
auno 259) lib. de ordenado. ) 

Segundo elcrevem de Brel, no dia 
quatro fe começarão a embarcar as Tros 
pas, e no dia.b devia citar tudo embar- 
cado , com as munições, c equipagens ; 
tendo vento, fe havia de fazer a vcla Mr. de 
Ternay no dia to: ca fua Elquadra fe 
reforçava com mais huma não de 63, € 
6 fragatas de 14 até 28. 

Por Amjlerdam ha noticia, de que Mr, de 
Guichen encontrou a frota'da Jamaica, de 
que tomou 34 embarcações , c metteo a 
pique huma nao de gucrra , que a come 
boiava ; porém até agora não chegou á 
Corte noticia alguma deite fucceflo. 

A attenção do Público eftá occupada 
coma prizão incfperada de bum fogeito, 
que guzava o favor da Corte, e que fe 
defcubrio fer pago-ao mcímo tempo, cor 
mo cípia, pela Inglaterra, Hefpanha, e 
França. No Supplmento daremos as circums 
Sancias dejle fuce é 

LISBOA ióde Maio 

A 13 defle mez concorrco a Corte, e 
Miniftros Eltrangeiros a cumprimentar Suas 
Mageitades , e Real Familia, por fe o 
dia anniverfario do Nafcimento do Ses 
nhor Infante. D. João, 

O cambio he hoje na noffa Praças. Pa 
ra Amfterdam 46 + - Londres 64. 7 - Pao, 
eis 452. 
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E ELSINEUR ra de Março. 

Elle porto fe efquipa de novo huma Elfquadra de 8 nãos de linha, e dum, 

fragatas, para fe fazer á véla com grande brevidade , na qual embarcárão al- 

gumas peífoas de qualidade para fazerem buma campanha naval. Dizem que 

fe ha de incorporar com huma Efquadra Rafliana de quai igual força, para 
eruzarem, e protegerem de companhia o feu commercio. Dizem mais que em Com- 
penhage fe lia de apreítar outra Efquadra , que he para fervir no Verão feguinte. 

COMPENHAGE sá de Abril. 

Ha poucoe dias que houve aqui bum grande Confelho a refpeito da propofição, que 
fez à nofla Corte a Imperatriz da Rua, como tambem à de Stokolmo, Lisboa, e Ef- 
tudos-Geraes das Provincias Unidas para a protecção do Commercio, e confervação da 
neutralidade, conforme os Tratados. Mas ainda igooramos que refolução foi tomada 
nefta occalião, e até agora he certo que fe não palfsrão ordens para algum augmen- 
to no noflo armamento , o qual por outra parte fe fará com muita difficuldade por 
falta de Marinheiros; e geralmente fe entende que a noffa Corte não tomará partido 
fem ter antecedentemente fondado as tenções das Potencias Be!ligerantes fobre cite 
ponto. 

* 8. M, publicou hum Edido, pelo qual manda , que todos os feus Vaífalios, que 

Rio ao ferviço de Potencias eftrangeiras:; ou feja no mar, ou na terra, tornem & 

secalherfe até 24 de Junho proximo; e a não o fazerem, fe vierem a fer apanha 

dos ferão punidos com o maior rigor; e fuas fazendas, c bens fequefirados, e clico 

julgados inhabeis para gozarem de algum emprego Civil, e Militar. De Stokolmo, nos 

confta que o Rei de Succia publicára hbum-Edido em tudo conforme à che. 
VARSOVIA 26 de Março. 

As cartas de Kaminick dão noticia de que no principio dele mez Solimão Bey Ba- 
Chá de Chocsim tinha mandado lançar no rio Niejter, que corre perto dos muros do 
feu palacio, varias das fuas concubinas. mais eflimadas, e mais de so mulheres das 
que compunhão o feu ferralho. Quafi quatro mezes antes fuccedeo outra tcena da 
melma cfpecie, tudo, fegundo dizem, por fufpeita de que cllas com ajuda-de bum 
Medico, que foi baanido, intentavão dar-lhe vencho. bocas ) : 

; VIENNA s de Abril. é 
Eftamos certos de que o Empúrador não partirá antes de 15 , ou 20 deltt mez. 
zm que cfte Monarca ferencontrará na fua viagem com a Imperátria da: Raia. 
BERLIM 11 de Abril " po cSopãs 

As Doticias da Silexia são funeitas à refpeito da inundação que tem cecafionado 
Muos rios, O Oder fahio do feu leito com tanto impeto, que aragua em dous lu- 
Bares caufou muito eftrago, e perda, Se sã ; 

 Povoações inteiras ficirão cubertas , e levadas da corrente, 'e fe affugou gránde 
Múmerá de homens, é gado : c como eftá embaraçada a expedição das Poitass. fal» 
tio-nos. muticias. circumftanciadas defas defgraças, que tambem nos conflaiterém fuce 
£edido. ma Pelonia. “Partê defta Cidade cftá ainda cubertá de agua, e os guardas de 
Sans. fokcisforão » juntamiente alagadas: ainda não fabemos que até .24 du mez. pallado 
tenhão diminuido as aguas. ho) 


Di 


O Rei continia a gozar de boa faude , e todos os dias fahc a cavallo. A Corte 

tomou luto de 3 mezes por occalião da morte do Duque reinante de Brunfwick, 
HAMBURGO 14 de Abril, 

Mr. de Grofi, Miniftro da Imperatriz da Refia ao circulo da Saxonia inferior, come 
municou ao noffo Magiltrado huma Declaração, que a fua Soberana fez ás Cortes de 
Verfuilles, de Madrid, e Londres, a fim de manter a navegação das Potencias neu- 
tras. Sabemos que fez a mefma declaração às Regencias de Lubcck, c de Breme. Co- 
mo o fim de S. M, Imp. he unicamente defender o Direito das gentes, e fervire 
dos creditos, de que com tanta juítiça goza na Europa, para proteger a liberdade dos 
mares , oblervando a neutralidade mais rigorofa entre as Potencias Belligerantes, 
não admirará que entrem as tres Cidades Anfeaticas, c a de Dantiig cm huma Cone 
federação formada com fim tão util, se 

Pelas ultimas cartas de Stokolmo temos noticia, que refolvendo alia Potencia traba- 
lhar com 35 mais Potencias neutras na protecção do feu commercio, e navegação, 
dco ordem para fe aprellarem em Curelfcrona 4 vãos de linha, e 3 fragatas : c cm 
Goshenbosrg já fe armmão ; nãos de guerra, 

HAIA ao de Abril. 

O; Eflados de Hollanda, e de Wcf-Frife rendo-fe juntado os dias precedentes, con- 
tinuaraS as fuas Selsões quarta (eira proxima. O Principe Stadhouder afhio às deli. 
berações, que houverão entre os principaes Membros da Regencia lobre os negocios 
importantes, que atualmente fe tratão, O Confelho de Guerra, que fe convocou para 
fentenccar o procedimento do Almirante Byland, no encontro que teve com o Come 
modoro Fielding, hontem proferio a lua fentença * a favor do noffo Commandante, 
a qual foi aMinada portodos os Membros, que compócem o Confelho de guerra ; a far 
ber: pelo Tenente Almirante Barão de Wafenaer, Prefidente : pelos Vice-Almirantes 
Harifinck, cReynf; c pslos Contra-Almirantes Vis, Haringman, Pichot, c Dabenis, 

Rotterdam 214 de Abril. 

O Collegio do Almirantado da Repartição de Meufe mandou apparelhar duas nãos 
de 70, duas de ço, c huma fragata: hum deftes navios fervirá de guarda-colta. 6) 
Capitão J4coh Cornelis, que partio daqui para Lierne com huma carga de trigo, favas, 
e fardos, cfcreve, que fendo encontrado por hum corfario com bandeira Hefpanhole , 
eflc, depois de o vifitar , puzera bandeira Britanica, co conduzira a Minerca. Vendo.lhe 
o Magiftrado ds Ilha examinado os papeis, lhe ordenou que defearregalfe, e deixaffe 
alli otrigo, por haver delle muita falta, tanto entre a guarnição, como entre os mo- 
radores, Se cite. pretexto de detenção he bem fundado , devemos Contluir”, que as 
munições que o Almirante Rolacy mandou a Minorcu , quando eleve em Gibraltar » 
não forão fuflicientes para feu provimento. = 

“Vodas as cartas de Hc/panha concordão em nos encherem de boas efperanças, de 
que o noffo commercio do Mediserranco deixará de experimentar os embaraços, que 
padecia por oceafião do fitio de Gibraltar. Em virtude das reprefentações , que fezo 
Conde de Recicteren, Embaixador da Republica, fobre a tomada do navio Hollandes 
Dama Joanna, levado aBarcelona por hum corfario Hefpanhol, depois de maltratado, o 
Conde de Florida Blanca o mandou imediatamente dar por livre , com permifsão 
de feguir a fua viagem. 

LONDRES. Continuação das neticiss de 28 de Avi, 

A noffã Corte moltea o maior defgoio para com Mr. Simolin, Embaixador da Rwfia, 
em razio deter defcuberto a extrema doblés da Potencia, que elle reprefenta , a refpei 
to deftc defgraçada Pair, Diz-le que a Adminifiração reccbêra modernamente defpachos 
de Mr. Jofé Yorke da Haia, cm que informava, que Mr. Simolin clivera em Hollanda 
antes: de vir para Jondres, e que elle tinha os mainres fundamentos , porcertas cir- 
eumflancias que chegira a-delcubrir , ainda que efe fado fofle conduzido “com o maior 
fegredo, e altucia, para crer que o fubltancial dos negocios Rufianos, é Hollandexes, 

j sá À mo! 


no que refpeita a Inglaterra, tem fido tratados com mutuo concerto, e defignio; e 
que tanto o indo fuccello das repetidas Memorias do Cavalheiro Yorke, como a ulti- 
ma da propria Imperatriz, são refultados dos feus ajuftados cunfelhos, e confidencia 
reciproca: nem fe duvída, que os Hollanderes acceitem a mediação offerccida pela Im- 
peratriz da Rwfia, As dltercações, e perigofas difputas que reinão entre a noffa Cor- 
te, co govetno Hollundes ,'virãó por fim a“fer difcutidas por meio do Embaixador 
Rufiano; eo prefente comportamento dos Hollandezes he a maior prova da pouca cons 
fisnça, que fe póde pôr nos Tratados, os quaes fó fe reputão obrigatorios , em quanto 
fe irmão na intereffe, ou fe fulentão coma cfpada, Tambem fabemos que os Hollun- 
deves cltão fazendo apreftos, que dão moflras de projcêtadas hoftilidades : os Arfenacs 
da Marinha eflão cheios de toda a cafla de munições militares ; 'c tem-fe paffado ordens 
para fe bufcar certo número de'Marinheiros para o ferviça do Efládo. 

“Vemos noticia que fe fez huma propolta por intervenção do Principe Carlos de Lo. 
rena, prefente Regente dos Paizes-Baixos-Aujlriacos, pelo Miniliro Hollundez, que te- 
fide em Bruxelles, para fe tomar alli hum Corpo de Tropas Aufiriacas, ou Valenas, à 
fodo dos Hollandezes, e que fecfpera que a Corte Imperial mande as Infeueções à de 
Bruxellis para fe cfeituar a propofição, Tambem tivemos da Haia hum avifo authen- 
tico, de que fe mandárão por terra fecretamente avilvs aos Governadores das Feitos 
rias da India infotmando-os do cftiado critico dos negocios emre os Eftados Geraes , e 
a Gramle- Bretanha, recommendando-lhe que cftejão precavidos , e confervem as fuas 
guarnições no melhor citado de detenfa. 

Extracto de huma carta de hum Offcial da Frota do Almirante Arbuthnot, cem data : 

da Barra de Charleltown em q de Março: 

Nós eflamos á vifta da frota dositebeldes, que ellá ancorada na llha Sullivan, Efo 
peramos ir a elles à manhã com os'mavios da Corte Renewn, Romulas, Rocbntk, Ra 
leish , Blonda  Perfeo, Camillo, e 'o'Germano, navio armado, Os navios rebeldes que 
temos à villá, são: o Boflon, a Providencia, a Rainha de França, Ranger, c N. Senho- 
ra, coma Bricole de 30 peças de 24 libras, a Chamicr, fragata de 3a peças, € outro 
navio de 20. Os ultifmos tres são Franceses. Nós citamos agora. fobre a barra: o noffo 
exercito hg de ter: á manhã formada huma batcria de 40 peças de canhão contra Char 
lestown, » ' : 

Tambem fabemos que os Americanos tem cortado a lingua deterra, que unia Char- 
lestown com o cóntinente , e tem tambem cortado dous canaes, que atraveísão to 
da a da Gidade | para que fe fe atear o fogo em alguma parte, durante o fítio, fe 
poffacimmediatameite apagar. 

Huma carta de Gibrultar de 24 de Março diz, que aquella Praga fe acha tão blo- 
queada, que dalli não póde fahir navio algum fem fer apercebido, fenão com o fa- 
vor de huma hoite muito eftura:: Que os Hefpanhoes tem defronte 7 nãos de linha; 
além das fragatas, e: outros naviós armados : Que a nolla Bfquadra he fómente de 
huma não de 74, duas fragatas, hum navio armado, e hum cuter. Tem-fe paífado 
; no + para que 4 náos de 74 peças vão acompanhar a frota que vai para Gi- 
ralar, T+ 

Receando a. familia 'de' Mylord North que a borrafca» a que fe vê expollo, não 
taule confequencias mais fatacs , dizem , que o perfuadira a que remuncialfe o feu 
emprego, As maturaes difpofições defic Lord , inclinado à tranquillidade ; e re- 
Poufo , fe accommodarião facilmente com efe confelho , fe não antevifle (co 
mo elle fe explicou'nos Communs a 6 de Abril) que a fua aufencia déffe oufadia a 
feus Adverfários, para fazerem recahir fobre elle todo o pero do refentimento popu- 
herJú-em-huma Junta-dos- Pofluidores de terras da Provincia de Middiefex propoz 
Corane Miles é. Que fe fencarrogalfe 'aos Reprefentantes no Parlamento, que fizel- 
"fem toda a poífivel diligência para ferem exemplarmente <áftigados os Authores da 
*mina do Imperio Britenico, ec.» Elia Alfemblea adoptou unanimemente , como 

= tam- 


tambem a que tiverio os Pofluidores deterras de Weflininflce,.a (Gema da ATreiação, 
de que derão ex mploios da Provincia de Pork, Hto todaves não fegura a viétoria do 
partido da Oppolição para o futuro; € ja clle eftcvc quali vencido na Selsão de to de 
Abrilo, Vendo Mylord Norh que era quali igusl o número das duas partes, mandou 
portada a parte mentageicas em bufca de alguns do fey, bando que ellavão aulentes, 
Com eleito chegarão finco , mas mnitô tarde: como ja fe ellava votando + chavão 
tambem sa fechadas as portas, Se clles cllivellem prelentes , não teria à oppofição 
alcançado. cfla noite o triunfo, que lhe grangeou a pluralidade de dous votos. 

E FRANÇA. Bref 8 de Abril. 

As duas fragatas, e as duas corvetas, que forão mandadas para o Golfo de Gafcun 
mha., para. protegerem os comboios de Bordeaux, Nantes, € 0Utros portos, torhurão a 
entrar em 24 de Março com mais de &o navios carregados do viveres, e de toda a 
cafta de múnições de guerra, c madeira para conflrucção. Nocfpaço de hum mez tem 
entrado mais de 140 barcas nclle porto com fazendas, e provisões ; pelo que feacha 
abundantemente provido, e não tem falta de coufa precila para fe baliccerem as Tro- 
Pas, cos navius. Os nofios corfários tem tambem fido muito felizes , e tomado mui- 
tas prezas. 
ás Paris 2; de Abril. ma 
* Tendo-fe algumas peíToas oferecido para comprarem a fortalega de Befilhs y' para 
alli conitruirem novos edificios, não fe lhes acceitarão as tuas propolições , ciagora le 
verifica termal fundada a prefumpção, de que o Governo determinava abuliprelta pri 
zãa. Para clla fe conduzio huma pelfoa, que, legundo os crimes que lhe põe, he pre- 
20 de Eflado. Hchum mancebo conhecido com o nome de Conde de Paradés. Tendo 
fetvido. na Armada Ingicia às ordens do Almirante Aepel, houve á mão os Planos, de 
todas as colas de Inglarerra, os quags dev au naflo Mliniftecio,- No, alia feguinte fai 
na Armada do Condz dOrvilliers, em cuia não andou tódo otempo da Campanha do 
Verão paffado. Bem que nãô tivelle msis de 26 annos, a fua viveza, falento, cel 
dos lhe grangearão a confiança de varios dos nulos Minillros ;» Ghhuin delles o apre 
fentou a 8. M, ha pouco tempo: confeguira , além. da Patente de Coronel ,-e do habito 
de S, Leis, bum grande cabedal; pará o detejy de juntar riquezas ,- o perdap.o Anima 
nos dão por certo, que tervia igualmente de efpia à França, à Hejpanha, e à Ingla- 
serva ; « nella oceupação tão arilcada: juntou em pouco tempo inmentas famímas. 
Per fim, bum Miniitio ERrangeiro veio a defcubrir a fua pérfida dublez, Foi prezd 
com toda à publicidade, tahindo de cafa de buma pelfoa da primeira qualidade, c lé- 
vado para a Bajlilha. Dizem que he oriundo de Huningue na dlfacia;; «e como: .no.dia 
deguinte da lua prizão paro hum Correio para Brojl., core noticia: que fe mudaraó 
todas as difpulições da Armada, que havia de fahir deite porto. No, cafo que. illo fe 
sontirme, podie-fe-ha demorar mais algum tempo a Efquadra. de Mr: Terngy, que fe 
dizia cdaria prompta'a fahir antes de 15 de Abril. As ultimas caras-de Brel de ç 
dem, que le tazião todas as diligencias para clle fabic brevemente, quando te toube 
por hum Correio Extraordinario, que o navio de guerra Ele/panhol S. Fofé de 70 peças, 
e huma fragata da metina Nação, tendo fabido do porto com a força do temporal, fe 
perdtrão entre Bertuume , é le Conquer. Elperava-fe poder: falvar-lé pacto: da equipagem. 
O S.Jofé cra da Elquadra de D. Miguel Gafom, que fora obrigado a ficar em Brcf pe 
la tormenta que fe feguio a fua fahida “o sngtad : 

LISBOA 19 de Muio, : 

As deftc mez entrou nefte porto o navio de 5. M, aguia, vindo do Pará, aonde 

tinha conduzido o novo Governador saquelta Capitania. .: 7 


CAD NT eee eee preparo 
LISBOA. NA REGIA OFFIGCINA.TYPOGRAFICA. 1 
Com Licença da Raab Mexa Cemforido suis cs sbeors 


vid ato qarantcil cissarel gu eciu 


SEGUNDO SUPPLEMENTO | 
E 
GAZETA DELISBOA 


NUMERO XX. 
Com Privilegio de Sua Mageftade, 
Sabbado 20 de Maio 1780. 


Fórma d' Ajociação dos Senhores de terras da Provincia de Yorke em Taglaterra. 


Ito que, durantea prefente guerra, tão defgraçada, como difpendiofa , o come 
mcrcio, as manufaQuras, c as rendas das herdades dcfle Reino tem nota- 
velmente diminuido ; e osencargos públicos augmentade por hum mi do mui- 
to enerolo, pelas impofições , que tem carregado todos us annos, de novos 
tributos addicionaes: que a divida nacional tem enormemente avultado, e que ain» 
flucncia illegal da Coroa fe tem eftendido à grão tal, que caufa fufto pelas mefmas 
umhancias, que amcação reduzir elle Paiz á pobreza mais excefliva : villo mais 
que neftes termos de dificuldade , c de confternação nacional não fe púde efpesar 
adequado remedio ás queixas , fenão de hum Parlamento livre c não corrompido ; 
€ que medidas ordenadas para reflabclecer' a liberdade do Parlamento por vias Je- 
$ies € pacíficas , não poderão fer apoiadas com fruto, fenão por huma união geral 
de Cidadãos independentes por todo o Reino: 

Cunfiderando nós abaixo afignados que huma refórma economica no difpender do 
diaheiro público, feria huma providencia cliencialiflima, e muito neceflaria para ref- 
tabelecer à liberdade do Parlamento: Cenfiderando tambem que a Reprefentação do 
Pevo no Parlamento fe tem tornado extremamente defigual , chegando a ponto tal 
que a maivr parte dos Membros são eleitos, e enviados por Povoações pobres , e 
decadentes, que citão ao mando, ou feja da Coroa, ou de hum pequeno número de 
standes familias, ou que fe cntregão á geral venalidade, per cujo meio fe vem em 
cado de poderem apviar no Pariamento as medidas de qualquer adminifiração , por 
mais damnofas que polsão fer ads grandes intcrcfles da parte do Povo deÃe Reino 
compofta de Senhores de terras , e de Comerciantes, tudo contra as verdadeiras 
inlynções, culo da iofituição dos Parlamentos: de forte que efla diflribuição pouco 
jufla do dircito de efculher os Repecfentontes no Parlamento he actualmente a caur 
fa principal de grande número dos noflos males públicos , ás quacs parece fe não 
Póde applicar cura radical, fem que primeiro fe ellabeleça legalmeme huma reprefen- 
tação do Povo mais bem proporcionada: Confiderando em fim, que quando a origem 
dá Corrupção fe tiver atalhado fufficientemente , e fe tiver confeguido huma Repre- 
fentação mais igual do Povo, fe poderaó reflabelecer eleições mais frequentes, não 
fômente com grande fatisfação do Povo, mas tambem com vaitageti certa a favor 
da honra , e integridade du meimo Parlamento, fem a perniciola confequeocia de 
expôr os Cidadãos independentes a conteilagões vexatorias com os Pastidarios,. de 
qualquer Admisiftração que feja : * 

. Por citas caufas nós declaramos que confentimos: 1.º Na refórma economica reque- 
Fida pelas petições do Povo ; naquelle Plano de huma exacta , erigida frugalidade ; que actual. 
mente he de indifpenfavel necelidade em cada repartição do Ejlado; e no importantifimo Re 
Eulamento para reduir a influencia inconflitucional du Coroa; . AR quis . 

2º Na pr epsfição para obicr huma Reprefentação mais igual no Parlamento, pela addi- 


ção ao menos de cem Reprefentantes dus Provincias (*), efeolhidos em proporção convenicn 
re pelas diferentes Provincias do Reino da Grande-Dictanha, 

3.º Na propofição, para que os Membros da Camara dos Comuns não fejão eleitos para 
fervirem no Parlamento, fenão por hum termo que não paje de tres annos, 

/R afim de adiantar mais cllicazmente clic Plano louvavel de refórma pública, com 
Hum concurfo reunido, e por mudo pacífico, nos afociamos expreffamente com che defi 
gnio, co certificamos com as nolTas refpeltivas alfignaturas. Elamos refolvidos, tanto 
juntos, como cada hum de per fi, a fuítentar cltes Regulamentos uteis com todas as 
nuifas forgas , ccomtodas às providencias que forem perfeitamente conformes à Lei, 
ca Cunflituição. ERtamos particularmente relolvidos, e nos obrigamos reciprocamente, 
e pelo modo mais folemnz, aque, até que fe tenha conteguido huma refócmna eacionas 
vcl na defpeaa do dinheiro público, e que te hajão eitabelecido por Lei os Regulanen- 
tos para mandar 30 Parlamento hum número addiciônal ao menes de bum cento de 
Reprejentantes das Provincias, e para corritar a duração do Parlamento a hum termo, 
que não exceda de tres annos, nós náo ajuderemos com o noffo voto, nem recommen- 
dação a algum candidato, qualquer que clle feja, para à proxima cicição geral, ou 
para qualquer futura clcição , para ler repretentante della Provincia, ou de our 
qualquer, ou ter lugar do Parlamento , menos que pela fua integridade conhecida, 
pelo atic%o à noffa Conflituição livre, pelo feu contentimento neflas cenfitucionacs 
rcfórmas , declarado com a [aa aMgnatara neita Alociação , ou por outro qualquer 
modo, que cada hum dus candidatos julgar mais conveniente, fiquemos plenamente 
perfuadidos d'ante mão, que dará no Parlamento todo o apoio que cfliver em feu 
podes às leguintes Propofições, ou a outra qualquer parte da Refórma alli pros 
pofta, e que não clliver ainda então executada. 

4. Para faxer que 


: tun, ommuitos Bils, encaminhados a reprimir a profusão no 


sender dos dinheiros públicos, como tambem para pe regular o modo de fiver todos escons 
tratos públicos: e tambem para fe ordenarem, e reverem as contas públicas: reduzir os emo- 
lumentos exorbitantes dos Ofcios, e reformar os abujos dos Empregos jun exercicio, c dus 
Pensões, que não são micrecidas por for 


ços públicos, 

3. Pare fazer que fe pajl: hum Bil enceminhado a cflabelecer maior igualdade na repre 
*femação do Povo no Parkansento , permittindo às diffcrentes Provincias dg Grande-Breta- 
nha, que efiulhão em proporção competente ao menos ham conto de Reprejentantes das Pros 
vincias, além do núnicco actual, é 


ra faucr que fe p 


Ta am Dil dirigido a diminuir a duração dos Parlimentos a 
hum terno, que não exceda de tret annos. ; l ' 

Os Polluidores de terras da Provincia de Forke tomirão na mefma AlTemblea mule: 
tas outras Relolugics, das quaes as principaes são as feguintes, mate 

Rotalverio unanimemente, que a Deputação de 64 Peljous com Mr. iam St Quin- 
tin, &c, forme hums Depetação de Aflociução ; e que 21, ou maior múncro de Membros 

. da 

o io O q a Di a E e ia ii er 
Os Representantes dos Provincias, ou Kuightof the Shire, tem elle nome por diftire 
5 Memros deputados pelas Cidades, ou Villas, Cada Invur das 40 Provincias de Ingla 
matr é Cemara dos Commws hwn certo número de Membros , dous dos quaes são por 
voda “u Pr 
“ dos Senior se 
fe oascr do que na doe Menros das pequenas Cidades 
tas; e oras pefjoas da getálta dão muitas vez:s O fes voto à quem o paga com mutor did 
ralidado. Por eta ração he que os Knight. of the Shire, Jendo ordinariamente ricos Peofuido- 
res de terras, que tem muitos bens fundos pa Província, que reprefentão, e desfrutando de. 
cabedase independentes, são avaliados, pelos orgãos mais definterellados da voz do Povo. Eftes 
mafemos Membros, que tambem Je dilinguem com o nome de Gountry Membres, votuvip em 
geral à favor ds MMliterio ho principio da guerra Anvericana. Nas titimas duas Sefsões, à 
pltrimilaio deftes fe unio d Oppolição. 4s 12 Provincias do Paix de Gulles, é as 30 de É 
cocia nanda cada huma ao Parlemento hum Knight of the Shire, 


de dita Deputação , fejão authorizados para obrar com efa qualidade, para augmentar o ftu 
número, e tomarem todas as micdidas legacs, é confitucionaes que lhes parecerem mais vap- 
tajefas para adantarem os objectos dela Afociação: Refolvérão unanimemente : Que efa 
Ajemblea eflá perfucdida, que a continuação da guerra offenfiva na America be, pelo mo- 
do muis evidente, hum expédiente , que, dirigindo as nofas principaes operações militares, eu 
Jas dejperas são tão enormes, centra aquelles Paizes, embaruça que efe Reino empregue as 
dus forças unidas, vigorofis, e firmes contra as Potencias de França, e de Hélpanha, e 
qre não produz fobre a America outro algum effeito, fenão ode continuar, e augmentar à 
imimizade, que fubfile ha tanto tempo, e por hum modo tão fatal entre os excreitos dos dous 
Pais: que conjéjuentemente não pode refultar da diaa gue a-'bem algum , antes impedins* 
do à reconciliação, ella ameaça o rematar com a findl raina do Imperio Britanico. Refol. 
vido: Que fe reconimende'a Deputação:, eflubelecida pela prejente Aflómblea , que delibére, e 
forme Jobre huma balé legal, é confitucional ngm Plano proprio para defeubrir, e entregar 
a Juliça todas «is pelloas , que na Eleição neoxima geral derem , ou receberem recompenfus 
pelot votos u favor de Membros, que fe hajão de eleger para fe 


rem no Parlamento: q 
que lua ver que hum femelhante Plano Je achar regulado, é «pprovado , je communicara 
aos outras Corpos afotisdos. E 

“  Edicto de 8, M. Chriflianifima fobre o abufo dos venenos, 

“LUIZ, &e, Tendo fido informados de que malfeitores efpalhados pelas Cidades, 
e pelo campo , tem dado a muitas pelfoas , a cnja companhia fe unitão nos camie 
nous, cu em cujas cafas fe introduzirão com varios pretextos, hum licor narcotico, 
fenoriferos eperaiciofo, que caufou à maior parte deiles hum fomnio lethargico, acom- 
pashido de convulsões, e delirios, que puzerão em perigo fas vidas: E ainda que 
es exemplos julamente feveros, ordenados contra muitos deles Ros cro diferentes 
tentenças de nollo Parlamento de Paris, nos dem fundamento para entender , que 
terão atalhado o lavrar crime tão arrilcado, com tudo queremos muRrar, cm toda à 
extensão de nollos Dominios, a conflante refolução , em que nos achamos de fazer 
executar ny (eu rigor as Leis contra todos os que fe fervirem de veneficios, de pe- 
conhas , ou. de algumas plantas vencnolas , com qualquer nome que fejão conheci 
das, vu fe fig do feu ulo morte ; ou não, 03 

Porsanto, &c, Diremos, declaramos » cordenados, quen Edio de Julho de 1683 
fe execute com todas as'fuas difpolições, particularmente o Art. 6. do dito Edi£o. 
Queremos que os que torem convencidos de fe terem fervido de vencícios , peco- 

Núss, cu outras plantas venentifas indifiindamente , e 'com qualquer nome que cllas 
feio vupimeatdas , fejão punidos com pena de mortes +! 

“ Poderão os Juizes fazer aida mais grave o genero de fupplicio, e pronunciar cu- 
mulativamente a pena de fer rodado, ou queimado, couforme as circumilancias. Pe- 
Movamos os encargos feitos pelus Artigos do dito Bdiéto aos Medicos , Cirurgiões, 
Meflsas Farmaceuticos , e Boticarios + para que fe conformem a elle. Probibimos a 
todo o que não for Meftre Farmaceutico, e Botíario o cunfecvar em fua cala, arma- 
2em, ou loja, algum veneno, ou planta venenofa, com encargo todavia aos Botica- 
fins de obfervarem , a refpeito das ditas Plantas, as mefmas esurclas ordenadas para 
om os outros venenos, tudo fob as'penas, que eitão-apontadas no dito Edido, Pelo 
We mandamos, &c. Dado em Verfailtes a 14 de Marg6! doanno: da Graça de 1740, 
E lesto do molTo Reinado. (Affinado ) Luiz. [e mais abaixo] Porordem de SM. Anelor, 

“ntença do Confelho de Guerra formado nas Provincias-Unidas a favor do Almirante Byland, 

Tendo v alto Coiniclho de Guerra maritimo maduramente examinado, c ponderas 
do Quanto diz refpeito a-efta caula: Attendendo 4 Declaração feito pelo Advogado 
Pifeul, quando formou. as fuas conclusões; é tendo reflcítido em tudo quanto havia 
digno de ponderação nefte panio ;' e que podia fervir para a fua decisão : fazendo 
Iultiça em nome, e-da parte dos Altos, e Poderejos Senhores, os Eflados-Geraes das Prom 
“inciar- Unidas, e de fua Alteza -Serenillima o Principe ds Orange e Nufjuu , declara 
» que 


» que achou o comportamento do réo no encontro com a Efquadra do Commodoro Tn. 
mgles Ficlding , principalmente fazcado attenção és circumiltancias particulares, em 
» que o réo fe achou nella occalião , contorme ás regras da prudencia , como tam» 
» bem aos deveres de hum bom Suldado, e Marinheiro; e que eile não obrara coufa, 
» que não foile conforme às luas InArucções, e urdem do ferviço, Por tanto abiolve 
sao rdo de todas as confiderações , que fe pudellem excitar para induzir ao contra- 
mtius e mandão feja compenfado das cullas do Procello, u 
Fim dos Artigos do Edicto de 8. M. Chrilianilima fobre a Ventena, 

HI. Os dous toldos por libra, cuja percepção deve cellar parte no 1.ºde Outubro 
dciz8o, c parte no privaciro de Janciro de tri, ferão: pagos, e cobrados até 3L 
de Dezembro de t7go inclulivamente, fobre os Dircitos principaes, lubre que forão 
ordenados , para com os feis primeiros foldos por libra fazerem até à dita Cpoca oito 
foldos por libra. Pelo que mandamos, &o, Dado em Verfailles no mez de Fevereiro do 
auno da Graça de 1780, clexto do nolfo Reinado. ( Allinado) Luiz, (c mais 2haixo) 
Por ordem de S. M, Amelor Vifa., Hue de Miromenil, Vilo no Confelho, Phelypeaux, 

Regiflsado, ouvido, e requerendo-o afim o Procurador Geral da Cora, para fer 
exccuiado conforme a fua forma, e theur » em alguma approvação das vecificações s 
»c augmentos mencionados, ou indicados mo Artículo primeiro; com cacargo fene- 
» lhantemente, de que relativamente ao Dem wito le não dará alguma expensão ao 
» Edião do mez de Agolto de 1758, à Declaração de 3 de Janciry de t7sy qe a 
»outro Alvará de 22 de Abril feguinte, cujas dilpofições não poderão ler applicadas, 
»cum qualquer pretexto que feja, a outros lugares fenão áquelles, onde us Direitos 
» tem fido cobradus até do prefente, em virtude das ditas Leis.» Supplicar-fe-ha além 
dillo a S, M. muito humildqmente , que queira reftringir a perecpção dos ditos di- 
reitos unicamevte às calas, € lugares, que ficarem dentro do recinto das Cidades, 
& Villas; celervando para fio divo Pribunal o fuppliçar mmyi humildemente ao fobre= 
dita Senhor , «que tanto que acabarem as hoflilidages , fixe hum, ttemo à pruneira 
Vintena, c diminua a duração da fegunda ; »'E as cópias conferidas, ferão manda- 
»dasavs Bailios, c aos Almuxarifadus da Jurildicção para alli la lerem, publicarem, 
»c regilivarm.» Manda-fe aos tubllitutos do Procurador Geral de S. Mas que aMm 
o fação exccutar, e cettifigucim dillo o Tribunal no mez deguinte ga Deeretosde 
bo. Ea Peris no Parlamento, cllando juntas tudas a: Camaras cem 25 de Fevereiro 
de 17350 (Afinado) Du Franc, 

LISBOA 26 de Meio, qu 

O Jntendcate Geral da Policia mandou fixar bum Edital nos lugáres públicos 
della Cidade , pelo qual fe vrdena que todos us vagabundos, e mendigos , que não 
forem naturaes della, c fcu Permo, vu furem Eltrangeiros » e não cliverem naturalie 
zados, faião ccila Cidade, c feu Termo no prafo de 30 dias contados dudia 17 deite; 
mer: com comminação de prizão, c outras penas, para O que le lhes daráy aauses 
cretaria da Inendencia vs precilos Pallaportes, 5 al 


Sabio ao público: Introduagão ao Novo Codigo bum volume em &,º Orações princi- 
paes de Cicero com Analytes, c Notas, traduzidas em Portuguez pelo Padre Antonio 
Joaquim da Congregação do Qratúrio de Lisboa. tumos em 8.º. No fim du terceiro 
tomo vem hum Indice Analyticos em que fe expendkm as Figuras, c Artificios Rhes 
tóricos das metinas Orações, Lisboa na Regia Offcina“Pypogtafica. 

Vendem-te na joja de. João Bapifia Reycend.c Companhia , Mercadores de livros 
no largo do Calhariz na eiquina da bica grande em Lisboa. Na metma loja fe acha 
hum copivfo fortimento de livros de todas ae Faculdades » € linguas, que vendem. 
Por preço muito commoda. Tambem; comprão toda a qualidade de livros. 
O O E 
LISBOA. Na RaGia Orricina DYrOGRAFICAS 1780. Com Licença da Real Mexa Cenforia, 


SUPPLEMENTO EXTRAORDINÁRIO 
GAZETA DE LISBOA 


NUMERO RX. 
Com Privilegio de Sua Mageftade. 
Selta feira 19 de Maio 1780, 


Lifu das Marinhas da Grande- Bretanha, França + e Hefpanha, publicada em Inglaterra 
em Março de 1780. » fegindo o cfiaido , e deflimo com que então poi fe acha- ” 
vao os feus refpectivos navios. 


. Explicação dos finaes. 


P. navios, que fe achão promptos em Inglaterra: E. nos efaleiros: 1. Or. na India 
Oricotal: 1. O. nas Indias Occidentaes, ou indo para la: Pr. prezas 
tomadas àos Inim igos, 

Nota. Osnavi ios, que efirvão altimumênte na mc a, mandados pelo Almirante Are 
Enthe, sendo ido para as Judias Occidentaes, levão o final 1. O. 


Mali Peças. Alcides - - 74 P. 
7 létoria. - 100 P. i B.dford - : 74 Pr. 

Britania - 100 P. Cumberland A nd asa 

Real Jorge too - P; Defenfa .:- . 74 - P. 

Londres - go: P. Invencivel = e AREA ME SO 
Blenheim + cio - go E. Canada - - E Sa 
Duke - - go P. Shrewsbury - - ri, AR 
Formidavel - E go -P, Malborough -  ; dp a Pi 
Namur - - go -P. | Monarcá! ecc 714 -D. 
Queen - . - 90 - P, 3 Retolução - - 7 P. 
União - - so P. Cullodeá = a 74 Po 
Oceano é é se P, Montagu - . 2d Tot), 
Sandwich + - go Ind O. Ruflcll - ç 74 1.0. 
Priaccza Real “ vo LO. Verrivel - 74 1. 0.- 
Principe Jorge go :P, Conquiftador . 74 1,0. 
Princeza Amalia So SP: Suifolk - - sã dO 
Futminante - é 84 P. Albion - - 74 10. 
Fcnis a é So Pr. À Cornawall - - 4 LO. 
Alfredo o $ 74 P. Mabel ; - - 74 1.0. 
Arrcgante n 24 P. Heitor - - 7 LO. 
Alexandre - & 74 P, Fama .- ê 13. YO: 
Barwick - - 74 P. Grafton = - 74. LO: 
Centauro - — 74 P. Magsifico - - 74 LO. 
Animolo - - 7 P. Sultão E E za 10; 
Egmont E 74.P. Boyne *.- - 74 LO, 
Ramilics - 724 P. Aiax - - 74 10; 
Provejador = 74 P. Suberbo = - 74 Ind. Or. 
“Prininto - é e Papo P Belluna é dae P: 
Valéme E E . 74 P. Tobay - 74 .P. 
Principe d'Wales - 74 E. Edgar -. - 74 em Gibral- 
Real Oak “za P i sé tar. - 

4 , » Du- 


Dublin . “ 74 em Lisboa, | Mcdwiy = 
Princeza- - . 70 Pr. Roby . - 
Monarca . 7o Pr. Leão - - 
Diligente -» “o jo Pr 7 fafia - - 
Intrepido. - - 64 1.0. Belleislo . 
St. Albano - 64 E. Burford - 
Sem Igual - - 64 E. Aguia - id 
Moamouth - 64 P, Exeter . - 
Prudente - - 64 P, Worceler - . 
Conguillador . 64 E. Rippon - 
Duoquerque . 4 .P. Paothera + - 
Benctico . - - 64 P, Raciunavel - - 
America + - 64 RP; Europa . “. 
Lenox - - 64 Corke Robufto - 
Buffolo - 04 P, Defconfiança - 
Sterling-Cafllo - 64 1.0, Inflexivel - 
Tridente - . 64 1.0. Guilherme Henrique 
Vigilante - - 64 1.0. Protheo - - 
Yarmouth + . 64 1.0: » 8, Caros + - 
De fincoenta peças, 
Jupiter - - ço P Briflol - . 
This - - so P Salisbury  - . 
Hannibal - - so P. * Leviathan - 
Pordand . so BP, 
Chatham - so P. Centurião - - 
Warwick so P, Prefon - - 
Renown . so LO, Romney . 
De gnarenta é quatro peças, 
UlvTes - - 44 LO, Rocbuck, - . 
Fenix - - 44 1.0. Rainbow . 
Aduçon + - 44 LO. Romulus - - 
baron - 44 LO. Endymion - “ 
Jano - - sa 1.0, Delphin . - 
Total das nãos cm ferviço. 
De linha = 98 
De so pecas = Is 
De 44 . - to 
Além dos navios nicnores, cujos nomes tomarião ênstito lugar; 
dos que eftão-aftualmente clquipados são 
Fragatas de ya peças - 31 Chalupas = 
de 23 - . 29 Burlotes - 
de a4 . 14 Cutres . 
de 20 - - 1 


64 1.0. 
64 1.0. 
64 1.0. 
64 10, 
64 1.0Or. 
64 10Or. 
64 1.0Or. 
64 1.0Or. 
64 1. Or. 
to 1.Or. 
6o P, 
64 1.0, 
6% 1.0: 
63 LO; 
64 10; 
dig PR. 
64: Pr 
64 Pr 
64º Pr; 
so 1.0. 
ço «KO, 
so LO. cite 
perdeo-fe, 
so 1.0. 
so LO. 
so Lisboa 
44 America. 
44 dito. 
44 - dito. 
44 Africa, 
4+ P. 


mas o número 


Ez 49 
- 18 
- 24 


Além de navios mais pequenos armados em guerra. 


Depois da publicação della Liita, apparecco hum Supplemento a clla, que con» 


Vingança Cap. Maiitind » e 
“Aotelope Cap. Dagiis + o 


Barilcuc - 


têm mais os navios feguimes, 


Navios, que efião em ferviço. 
74 LO. | Adamant Gr sm nó 
so P. 


so ] Real Guilherme 


e 


so P, 


Fortaleza Cap. Ricardo Bickerton 74 P. 
Navios, que fe concerado y ejbrevemente efiarão promptess 


E so: 


Dor 


Dorfetshire * 
Dragão - 
Here + 


Rea! Soberano 


Atlas - 
Gloria - 

St. Jurge 
Agamenoo + 
Bulwark 
Goliah 
Inclilivel 
Ssmplum 


CGuerrerro 
Arrica 
Anton 
Beiicofo 
Cetar 
Coroa 
Além de 


» 


3 deé-z4 


Do) 


je o 


E 64 


4 peças promptos pela Companhia 


Kent 2 cvs 


Tygre 5 o cs 


vios, que feefião tonfiriinido; e e en fids 


Diadema o + - 
Ditador .. 
Infexivel; = - 
Leopardosç - ti 
Magoanima - - 
Lys ET.s - 
Polifemo : - + - 
Reputre 2: - .. 
Secptro .: - . 
Sttely ” - 


Eftendarte - 


AMBencia 


Europa . e 
Leandro . - 
Medufa . É 


4 de 44 peças. 


dá como prompto, e o Delfim de 44, ainda fe achavão no cftaleiro, 


Bretanha 
Cidade de 
Languedoc 


Liflu dos navios Franctzes promptos em Março de 1780 
Na Europa. 


Paris 


das Indias d'Ocjle com o Conde d Efaing, 
Fípirico Santo 


S. Luiz 
Auguito 
Magaanimo 


Duque de Borgonha 


Neptuno 
Ativo 
Bemquifto 
Glonuoro 
Zudiaco 
Borgonha 
Scipião 
Colar 
Heitor 
Guerreiro 
Protector 
Marlelha 


Troveiador 
Hannibal 
Diadema 
Robulto 


õ 74 

a 74 
é 64 
? 64 
a ós 
. 64 
. 64 
- 64 
. 64. 
” 64 
64 
, 64 
. 64 
E so 
o so 
a so 
. 50 


das Indias Orienises, ç 


s*e Neflc Supplemento fe nata que o Inflexivel de 64, que na primeira Lifla fe 


go vindo 


go 
yo 
64 
64 
64 
64 
54 
64 
64 
64 
04 
64 
04 fa 
64 
64 


64 vindo 


com v Conde d'Ejliing das indias Oc- 


to Lelofo = 
1o4 com o Conde d': 
ye, que veio | Seifcorpus . - 
Northumberland - 
8o Dilperto - . 
8o Alexandre - 
80 Bizarro . : 
3o Ardeote - - 
3o Broglio - - 
74 || Sceptro 3 x 
É EA ded || Minotauro - 
74 :| Diligente - - 
74emCadis.; Defenior . - 
74 dito. Qufado - - 
74 dito, Jafon . - 
74 dito. Heme o g 
74 Valente - - 
74 Provença .- 2 
pi TR + Famaílico - - - 
14 | 
74 cidentaes, 
Na Martinica, cem S. Domiigos. 
8o Magniico - - 
24 Reali Delphim e 
74 Fendant - ' 
74 


8a bahia de Clufipaak. 
2 


74 
74 
74 deixado 


Nas 


Reflexivo cv. 64 Vingador 2 «dê 
Astefien .... 64 Sphinge - .- 64 
Armads de Mr: de Guichen, que fahio tm à de Fevereiro, e Je Juppõe ter ido 
para as Indius; Occidentaes. É 


Coroa .. - 8o Hercules = - 74 

Triunfante - - - Bo 1. | ViBoria « “45 74 

Soberano - - 714 : | Catão - - 64 

Conquiltador - - 14 Solitario . . - 64 

Palmeira . - 74 Accionario - - . 64 

Imtrepido = - 74 Indio - - 64 

Cidadão . 74 “Pritão - - 64 

Deflino . - 714 S, Miguel - . 64, 
Plutão - - na 


Total dos navios de linha 66- 


Além das: néos affima nomeadas fe diz que fe preparão para fahirem no Porto do 
Oricnte os navios da antiga Companhia da India, e lc armão cum 64 peças, c são 
Retulução Fieme E Aiax , novamente idos para as Indias 
União Breton Orientacs. 
Os navios, que fe achão no ejlaleiro muito adiantados , são 

Em Brefio Real Luiz de 110 peças. O Bravo de 8 

Em Roshfors o Invencivel de 140 O Argonauto de 74 

O liluitce de go Em Toulon o Terrivcl de 100 

Nota, 

Muitos defics navios são-muito velhos , particularmente o Northumberland , que 
foi tomado aos Inglexes na guerra paílada , &e. cos que voltarão ultimamente das 
Todias Ocuid s com o Conde dEflaing , neceffitão reparos , como tambem os que 
estão na Murtinica, c $, Domingos, que eftão alem dio fammamente mal clquipados: 
de iurte, que 05 Francezes (ó são babeis para profeguirem vagarofamente em conftrui- 
rem návios novos. 

Nela ita de aavios Francezes fe omittírão os feguintes, que vem no mefmo 

Supplemento, de que fizemos menção. 

- Oriente . - - 74 | Fero Rodrigo - - - 6o 
Brilhante . - - 64 | Amphião e « - 5º 
Leão - - - - 64 | Fero - - . só 
Severo - . . - 64 | Exptrimento + - . so 
Dous amigos - - é 60 | Serapis os sê - 44 
Bagittario O e - 54 - s 

Eflivjo mais confiruindo os feguintes, dos quaes os 7 ultimos ejlão começados' ha 

pouco tempo, 


Solitario = - - tão |* Imperador - “a - 8o 

Racha - - io |* Soldado - - - 8o 

Cidade de “Volon - - 110 |* Eurídice - - - &o 

Alau - - - 64 |* Page + e . e 7 
* Augulo - - rio |* Orleans - . 7 
* Nemours - . to 


dumbem fe diz que de Suceis chegárão a Bref 4 nãos de 74 peças para refor- 
gar a Armada Francesa. 


Nevios Hofoanhoes premptes em Murço de 1780. 
ra N: Furopa, Fi Vá 
dartiflima Trindade -, - 114 1 S. Fernando + cc. “ 8o 


S.Nicolão - "o To q Santo Eugenio . - 70 


S. Carlos . ” . 8o | S. Dimafo . - 70 
Rayo - - ho ” 8º |S. Joaquim - - “ 70 
8. Vicente - . - 8&o | Vencedor - . . 7º 
Velafco .. - - 7º S. Pafcoal - . - 70 
S. Mabel - - . 70 S. Pedro . . - 70 
Oriente - . - 70 | Brilhante - . . 7º 
Septentrião - - 70 À SJufto - - . 7º 
S Jofé - - - 70' | Arroganto = - 70 
S, Miguel « - - 7º | S.João Baptilta - - 7º 
Vigilante - “e. - 70 Leandro + - - 70 
Anjo da Guarda - . 70 | Auto - - - 64. 
8. Francilco d'Afsis - . 70 Dragão - - - 6o 
S. Ifidro “. - o 7o | Hefpanha - . 60 
5. Francifeo de Paula - 70 


Dous deltes navios fe perdérão na bahia de Cadis no principio de Feverciro, vine 
dos de Bret com D. Miguel Gaflon; de forte, que ficou fendo o total de linha, que 


tem na Europa - - - . - . “ “ . e 2y 
Tem mais na Havanna a a E o E é a é 6 
He o feu total de linha - - - - - - - - 35 


Ncfla Lita fe deixão de metter 03 navios feguintes, que fe achavão na frota com- 
binada na ultima guerra ás ordens de Mr. d'Orvilliers , menus os que levão elle fi 


nal *, como aponta ojá referido Supplemento. V 
S. Luiz - - - to S, Rafael - . a 70 
Atiante . - - 70 Serio - ” . 70 
Galhardo - - . 70 Minho - - . 56 
Galliza - . - 70 * Santo Agoflinho — - - 7º 
Gucrrciro - - 70 * S. Lourenço - . - 7º 
Santo Ifidoro - - 64.) * S.Januario - . - 7º 
S. Paulo - . . 70 
Aos quaes outra Lifia accrefccnta, 
America Co. . - [7 S. Pedro . . . 6o 
Peruano x . 5 6o é , " ã é 
Além diflo diem que fe concertão, efão reparando, € conruindo os Jeguintes, 
Neptuno - - - too | Champiofo - ê dd 7º 
Aquilão . - - 100 | Firme - - - 79 
“Perrivel < . - E) Guipafco . . . 7º 
“Priuniante . - to Principe o * e 7o 
Africa » - - 7º | Cafado . é eo 


Glurivfo * - - 7o | Silveftre - a) . 70 


Nota, que fe lê no fim da primeira Lifla, . 

As forças navacs de Hefpanha poucos mezes atrás crão de 46 nãos de linha; mas 
tendo-fe-lhe tomado o Fenis, o Monarca, o Diligente, a Prince, e Guipujcoano , vude 
do S$. Domingos , dado á culta Santo Eugenio, e S. Julião na acção do Almirantc Rod. 
ney , indo a pique q Podervjo na pafiagem de Brej para Cudis com D. Juiz de Core 
dova, e perdendo-f: na bahia de Cadis dous navios dus de D. Miguel Gaflon; agora 
clãs reduzidos a 35 navios de linha ap tudo, c muitos delles tão maltratados pelas 
tormentas, que neceffição muitos reparos. Vemos por aqui que os navios Frar 
c Hejpanhocs unidos chegão aQualmente à 101 navios de linha; e os da Ingluterra 
a 98; mas fe fe cunfidera que entre elles ultimos ha mais navios de tres pontes, c 
mais de 74, c O cílado diferente em que fe acha a nulla Marinha, citando muitos 

: na- 


or 


navios forrado: de enbre, que efte Verão accrefcentaremos a !ifla com muitos navios 
de linha novos, e concertados, c que nós temos 13 de s0, qs quaee fe reputavão 
de Jinia na ultima-gucrra, c agora o não são, juntamento com dez excellentes Mas 
vios de quarenta c quatro. -Sc feconfidera tudo ilo, he. bem evidente -a todo o Mun. 
do que nós temos atualmente recobrado huma dccifiva fuperioridade. no «mar ; de 
forte que humanamente fallando, não ha a menor dúvida dc a confervar, pois que 
he certo podermos nós contruir novos navios com a mefima preficza que os Prane 
cexes, c Meponhocs juntos. > 

Lendo com attenção os papeis Ellrangeiros, vemos que continnadamente fe fuppõe 
hum falfo cálculo das ferças dos noflos Inimigos ; o que realmente fe deve concluir 
he, que de 66 navios, que ao prefente compóem o total da Marinha Frances, 
mais de 50 tem ido para as Indias Occidentaes ; Iuppondo pois que todos os que fi. 
cárão fc achem completamente concertados , cfquipados, &c. (o que certamente fe 
não venhca | não podem ter mais, do que 36 para os differenies deflinos , de que 
faliio: e te os Helpanhoes fe achão em eflado de ajuntar cm fcu foccurro 20 nãos de 
linha nele Verão, fcrã provavelmente o mais que pofsão fazer, confiderando o de- 
ploravel cllado , em que adlualmente fe aclão muitos dos fcus navios. Quem por 
tante reficéir , que dellinando 40 nãos de linha para as Indias Occidentaes , 8 para 
as Oricntues . v duas para Gibraltar, nos reilaraó ainda 5º para o ferviço do Cant, 
€ Mediterranco , podera evidentemente concluir , com que fundamento devemos te- 
micr invasões, cum que nos amcação us nollos Inimigos. 

«*+ Como cila Nota fe retcre à primeira Lifla, de que são excluidos os navios 
nemeados no Supplemento , bem fe vê, que não be exsêo o calculo comparativo 
que aqui fe fórma; ausmentando-fe porém pelo dito Supplemento o número dos nas 
vios de todas as tres Putencias, aão refulta delle ditltrença notavel nas proporções 
da primcira Lila, 


Lifta de compar: 


7; 


cão das perdas fuccedidas , e vantagens ganhadas 
no mar defde o principio da guerra. 


Navios de gucrra Fruncezes , e Hejpenhoes tumados, queimados, e deftruidos 


pelos Iuglezes, 

Oe acios Francezes tem efe final *; e es que lesão cjte t, são os Hefpanhoes. 
Nomes, Peças. 
+ Fenis E E 5 - So 
t Princeza. - - - - 7o 
+ Diligene - - - - 70 Tomados pelo Almirante Rodney. 
1 Mogarea + - - . 70 
p Guipuf . . - 64 
+ - Ê . -0 
+ o g a D Defeuidos pelo mefmo. 
H! a 4 
f 8. Domingos o g as L a pelos ares na acção, e morrco tor 

E à equipagem. 

t Puderofo - . p . 7º ) Feia pique indo de Brejl para Cadis, 


Proilco - - - 64 ] Tomado per Digby, 


PS. Jett del Carlos de 64 peças que 
mente Eita ei Es q ã À Tomado pelo Sualisbury. 


Summa navios 14 Peças zço 


Som- 


Somma navios 1F peças 750 


* Fortuna = - - . 42º ) Tomados pelo Almirante Rowley , que 
* Branca + . . . 36 é “Xommandava hum deflacamento da Ars 
* Ellis - - - - 28 tmada do Almirante H. Parker. 

* Bom homem Richard « - 40 ) Mettido a pique pelo Serapis. 

* Leão - - . - 4º |] Tomado por Muaidflone, ” 

* Prudente - - - - 36 ] Tomado pelo Ruby, e Acolo, 

* Danac - - . . 34 ) Tomado por Mr J Wallace, 

.v 

creu DDD 1 (ar P Queimado pélo dio, 

* Io! é 

$ o e SR O = | Tomados pela Armada de Keppel, 

* Alemena - E - . 30 ] Tomado pela Proferpina, 


S. Carlos + . . á 31 
+ S. Rafael » . . . 30 . 
+ Santa Perefa - E . 23 Tomados pelo Almirante Rodney. 
+ 8. Bruno - - “ + 26 
+ Santa Monica 48 ) Tomado pela Perola, 


' 
, 
. 


+ Santa Margarita - - 28 ) Tomado por €. Jehnflone, 

* Palfaro o . - 26 ) Tomado pelo Apollo, pá 

* Sartine = - ... 26 ] Tomado por E. Vernon, 
Somma navios 34 peças 13574 


Nota. Muitas das fohreditas fragatas forão confiruidas para navios de maior 
força, c algumas dellas crão capazes de fe converterem em nãos de gucrra de so, 


€ do peças. 
Navios de guerra Inglezes tomados, queimados, ou defruidos pelos mefmos Inglezcs , 
5 E 9 P 
ou pelos Inimigos, depois da rebellião Americana, 


Augulla - 3» . & 64 ] Queimado na America, 
Somerfet - . - 64 ] Perdido na America. 
ht a - - 64 ) "Tomado pelos Francezes, 


- - - so ] Dito 
. - - 44 ) 'Pomado por Paulo Jones, 


* Repulh . . 32 ) Perdido no mar. 
* Juno - - - - 32 
* Flora a. a 32 ( Queimados pelos memos Ingleses em Rho- 
Lark . . « . 31 de Island, 
Orpheo e pa « . 2 
| Minerva = - - . 32 ) Tomado pelos Francexes. 
 Arethufa = é á 32 ) Perdido perto de Oefant, 
Montreal : R ê 32 ] Tomado pelus Franceses. 
Quebec. . - - 32 ] Voou em huma ecção. 
Mermaid” . « . à 28 ) Perdido na Anicrica 
Cerbero - . . 23 ] Queimado pros Inglexes, 
Fox . - . E 28 ) Tomado pelos Francexes. 
Liverpool - . - - 28 ) Dito. 
é Adacon . . “ 28 ) Perdido na America, 
Serca é Ê E -: 28 JA pique 
Somma navios 20 peças 743 
Some 


Somma navios 20 peças 742 Ko reg rên t > 


Adivo - . - 28] Tomado pelos Prancezes. . IT le 
Grampus (*) - E q 26 E padigis em New-fondiondo CS 
“Vortoifa  - . - . 26 = o A - 
Aricl - - . - 34 ) Tomado pelos Francexes. - mada 
CondefTa de Praninengã - 22 ) Tomado por Paulo “dei 


Vefal - - . id Es 
Meraugio: — E E a A pique. N 

Lively - - - 20 ) Tomado pelos Franceres, ' 
Glafgow - - . . 20 ) Queimado na. Jamaica, + 


Soma navios 29 peças . 948 


As Liftas fobreditas, que fe dão por fufficicntemente exactas, contém fómente os 
navios de 26 peífas, c dabi para fima [cm que não entrão os navios Americanos 
tomados, ou defiruidos ) cujo número, como tambem o de outros menores, perten- 
centes à França , e Helvanha , feria infinito para fe contar. Balla reparar , que do 
número affima mencionado ,- nós temos tomado, e incorporado à nulla Armada: 


Navios de luna de 52, c dahi para fima ” % K é » 7 
Fragatas de 20, c dahi para fma - - e é - - - 18 
25 
E os Inimigos tem accrefcentado á fua Armada 
Nãos de ço, e dahi para fima “* . - . « é ê 1 
Fragatas de 20, c dahi para fima = - - - - . PERA 
hi t ar. o 


O refto tem fido defiruido; e he digão de reflexão, que o maior número dos que 
os Tngl) tem perdido, cu tem ido a pique, ou tem fido deftruidos per elles mef- 
mos, à fim de evitarem, o cahir em poder do Inimigo; aomefmo tempo que a maior 
parte dos dos Inimigos fe tem confervado , c tem augmentado as forças da Marie 
nha Britanica. - - - o 


(7) O Grampus cra jun nevio velho de 7o peças, que Jfervia de provisões. isa 


Sahio á luz o 1.º “Tomo da Hiftoria Ecclef 
do Frances, como tambem o 1.º Tomo da Hilloria Univerfal, Ea e Mederna-dô 
Abbad: Millot, traduzida em Portuguez. Vende-fe em-cala de Francifeo. Ro!land- Im 
preilor Livreiro na elquioa da rua dó Norte; o primeiro a 730,0 fegundo a 600 


encadernados; e emcada q mezes fe publicará mais bum “Tomo das fubreditas obras 
até fe cum ple 


LISBOA, NA REGIA OFFICINA TYPOGRAFICA, 1780. 
Com Licença da Real Mexa Cenforias 


Num. 21. 
GAZETA 4 


“= Com Privitegio “: 


“o 


E sê “Terça feira 23 de 


SMYRN A 13 de Março ci o 
P Gorfario Franceu mandado: pelo Can 
pitão Magagnes continúa a infef- 
tar o noflo golfo  esaster como 
bloqueado o porto ,: não obfiante 
as repetidas queixas, que. têm. cito delle 
as Nações neutras, € as ordbnsc que -q 
Porta tem palfado w favor da-conferyar 
ção do Direito. das gentes. Até tomou 
hum navio: Rufiano ,.. Capitão Anderfon , 
não obflante návegar com bandeira Fram 
ceu, é o conduzio 20 nollóiponto. Elie 
navio vinha de Confluntinopla, e entre ous 
tras cotas. trazia disheiro. ciinhado , do 
qual o corfário entregou 36d) patocas às 
pelloas a quem vinhão confignadas. Mr; 
Magagnos depofitou além diflo 10d per 
zos da carga do mefmo navio na mão do 
Conful de França, e he incerto fe cita 
fomma ferã tida por boa preza, como 
querem que feja o rtilo da carga, que 
confille de ferro. O motivo dela decisão 
funda-le no Regulamento de S. M. Chrij- 
tiani/ima de 6 de Julho de 1778, no qual 
protube as Nações ncutras uv comprarem 
navios, que foffem dos Ingleses, durante 
a guerra, 'e cfte navio foi preza teiiada 
aos Francexes na guerra paílada pelo cot- 
fario Inglesa Vibora, 
CONSTANTINOPLA 16 de Março. 
As ultimas cartas de Ba/orá continuão 
à falar na guerea «civil da. Perfia :-t que 
Aiis Moutat'Ha, Governador de 1jpaham 
era hum dos Pertendêntes ao Governo da 
Perfia, e marcava com Tropas contra o 
Kua Sadi, que tambem tinha fahido de 
Chirás a encontrallo com bum grande cor 
po de Tropas. . E 
VENEZA 31 de Março. j 
Como cftão a: ponto de fahitem muitos 
mavios nollos para Lishos , e ousros pór 


Is ; 1) 


A , 
Ra. DE. LISBOA 
K + LR Re 990 aeiuua E129 
vo de Sua Mageftades 
emas stat lis arqup mo quo 7 
Maio 1780. . 00 ) 
. CLÁTUOL not T 
toy “ds dorfos dos.ditos návias tem. tiras 
do étrtâlócedor Coblulado: H efpanhod, em 
que fe atteíta, quexas cargas dos ditos nar 
vins. fe compóe unicameénte de manufar 
Quras ,. 6 producções Vemesianas, e que 
nãotems nada. da fazéndas Inglexas.: Ef 
ptrão-og nofos -hegnciantes - que com efe 
tas cautelas auitasió o ferem tomadas as 
fuas. fazendas, c às demutas, que o feu 
commercio , e navegação tem padecido 
durante a prefente guerra entre à Inglar 
terra, e paric da Cala de Bourbon, 
+» "ROMA 26 de Abril,' 
+ Na: noite “do dia 38 de Março pegou o 
fogo, ,. por defcuido: de bum. criado , na 
guarda-r upa do Cardial, Secretario de Ef 
tado, que tefide no Vaticano: toda a (ua 
roupá, loyça da china, ebaixela da meza 
forão gravemente dimnificadas ; e fenão 
fora a diligencia de bum dos Suiços da 
guarda, que asalhou o progrello do fogo » 
feria inteiramente confumida o grande Pa- 
lacio do Vaticano, 

S. Santidade chegou aqui a 20 do cerren- 
te de volta de Terracina, aonde toi vêr as 
importantes obras, que fecontinuão para 
Seccar as lagõas pontinas, e abertura da 
Via Apias. 3 ir p 

A 11 dele mez faleceo o Caedial do 
titulo 8, Alixo, Jofá Maria Cafeli, Mi- 
lanes de nação » ie Prefeito da Congrega- 
ção de; Propaganda com 74 annos de ida- 
de, crmais de 'z0 de Purpura. Achiofe 
prefentemente vagos! 4 capellos no Sacro 
Collegio. “ ' 
MILÃO 19 de Abril. 

A Imperatriz Rainha noda Augufta So 
berana mapdou ordem á Adminifiração de 
Lombardia pata fe pagarem ao Arquiduque 
Fernando , nolfo Governador General, to- 
das as pensões, que antes iate cd 


defunto Duque de Modena, Elle ultimo sfou à Corte Mr. Henrigne Foold,, comô 


Principe deixára em legado à Princgra 
Melzi toda a (ua baixéla dc prata, a qual 
lhe foi remettida immediatamente- depois 
da morte do dito Duque; mas cRta Ptine 
ceza recufuu acceitalla, c atorngy a man- 
dar qo Duque reinagte ; 'contentando-fe 


com a pensão de 206) fequins, quefe lhe - 


fez bos, em quanto clla vivelfe : dizem 
que S.A. brevemente fará huma viagem a 
Vienna. LONDRES. 

"Continuação das notitias de 28 de Abril. 

” Em confequencia: do Decreto do Con- 
felho, que a Corte fez público, fe pallá- 
rão ordens aos Officiaes do Almirantado 
para ferem tomados , depois dos prazos 
nellc prefixos, todos os navios Hollande- 
ze, que navegallem de hum porto de 
França, ou Mefpanha para outro, e todos 
de que houveflc lufpeita que tivelicm a 
bordo fazendas pertencentes a Vaífallos 
delas duas Potencias. Dá algum receio 
que hum lytema tão encontrado ao que a 
Rufia adoptou na fua Declaração, e que 
entregou ás Cortes Belligerantes, não tra- 
ga comfigo confequencias mui fatacs, des 
pois dos efeitos, que já caufou o ataque 
do comboio Hollandex. 

Ha poucos tempos que os dous Minif- 
tros Rufiano , e Hollandez tiverão huma 
conferencia com Lord Hillsborough na fua 
Secretaria em Clevcland-row. Dizem que o 
ultimo fe p5c prompto, efperando fer cha- 
mado da fua Corte. 

Agora fe diz que já defde Outubro paf- 
fado tem os Hollandezes continuado huma 
negociação com a Corte de Petersbourg pa- 
ra entrarem em hum Tratado ofenhvo, 
e defenlivo, o qual! eltá já ordenado, e 
aMignado. 

S. M. nomcou para feu Miniftro Ple- 
nipotenciario para refidir na Corte do 
Eleitor Palatino, e Dieta do Imperio a 
Mr. João Trevor. O Conde de Bellamont, 
que chegou aqui de Irlanda a q deftc mez, 
teve huma audiencia de S. M. » € varias 
conferencias com us Minifltos. Como ef 
tc Lord he hum dos principaes efleios do 
Partido da Adminiftração naquele Paiz, 
fuppõe-fe que oobrigou a vir aqui a cri- 
fe + em que aQualmente fe achão os no- 
Socios cm Irlanda. Para omefino fim paf- 


“agora pera Dublin. aos 


“o tfatar fobre defpachos vindos de 


tafhbem Sexton Pory , Orador dos Com- 
muas Irlandexes, Pelo contrario Mr, Ricar 
do Heroy, Secretario do Vice Rei, voltou 

á « 

VUltidiamente fe fez hum Confelho de 

Gabinétc , que fe fuppõe ter por Rca 

rlane 
da; c que eltes defpachos allentio fobre 
o terem-fe defcuberto no Norte da Iran. 
da algumas peífoas , que operavão como 
Emilfarios dos Francctes, dando-lhes ha 
muito tempo noticias de tudo quanto fe 
palfava: já citão emcullodia 16, em quê 
entrão quatro Ecclcfiallicos, 

Os ultimos avifos de Irlanda não vie. 
rão por Menfageiro ordinario , mas fim 
por hum Membro da cafa dos Communs, 
que tambem trouxe defpachos relativos 
aos negocius Civis daquellc Paiz, A des 
claração dos Dircitos certamente pallará 
nos Communs, como tambem a abolição 
da Lci de Poyning , tendo cada Provin- 
cia, Cidade, c Povoação notavel inftrui- 
do os feus Reprelentantes para infllirem 
fobre eftes pontos ; e huma carta de Dus 
blin nos informa de que a Lei de Poyning 
tinha fido debatida na mefma cafa dos 
Communs, e reprovada por huma maiori= 
dade de 40 votos. 

Outra carta, que veio de Irlanda, re- 
prefenta o metno Paiz todo alvorotado , 
havendo “varias noticias de que os Fran 
ceves o vão invadir; pelo que us voluatas 
rios da Ilha cão promptus para marchas 
rem para a cola á primeira noticia de fe 
verem Inimigos. aura 

O Capitão Cameron, que chegou de $. 
Kits cmo 16 dias, diz, que o Almirante 
Parker tinha bloqueado oito náos de linha 
Francezas na bahia chamada Principe Ro- 
berto na Ilha Dominica, e que fe julgava 
que brevemente foflem tomadas, ou def- 
truidas; porque das “Lr.pas de 9. Kit's, 
e outras Ilhas marchavão para huma exe 
pedição, que fe fuppunha fer dcRinada a 
recobrar as Ilhas que us Francexes nus tem 
tomado nella. parte do Mundo. 

Osultimos áviios de Nova-York dizem» 
que o Capitão de hum navia chegado al- 
h a 29 de Março de Barbadas com jo 
dias, dera noticia que o General Vange 

- ham 


han tinha chegado áquella Ilha de Ingla- 
terra com 49; homens de Tropas, com- 
boiadas pelo navio Aiax , e algumas fra- 
gitas: e que cc General. fe difpunha pa- 
ta huma expedição, Quafi hum mez anteg 
da fua chegada fc tinha apartado da fros 
ta dos Almirantes Rodney Mr. Lockhars Lofs 
e Drake, que hião para Gibraltar. 

A reversão do Commudoro Walfingham , 
co feu comboio mercante de mais de 200 
velas, que tinhão partido para as Indias 
Occidentaes , e tornirão a entrar em Ply- 
mowh, aida que , fegundo alguns, fó tivel- 
fe-por caufa os ventos contrarios, outros, 
fundados em varias cartas daquelle porto , 
imputão .iflo a ter tido Mr. Walfingham 
noticia por huma fragata, que encontrára 
no dia 13 a 3 leguas a Ocfie do caba Le- 
zurd, de que andava cruzando na boca da 
Mancha huma Efquadra Franceza; mas ef. 
ta notícia parece incerta , pois fe varia 
muito fobre a força defta Efquadra, que 
fazem fer de 12 até 18 nãos de linha, 
Os avifos de Plymouth accrelcentão, que o 
centra Almirante Graves fe difpunha a ir 
com Mr, Walfingham em bufca do Inimi- 
go» deixando o comboio em Plymouth, e 
que as fuas Elquadras juntas farsio 13, 
ou 13 nãos de linha, 

Por cutro navio, que chegou à Plymom 
th, fe confirma que na boca do canal não 
andavão no fabbado 22 de Abril navios 
alguns Franceses, nem Hefpanhoes , como 
fetinha dito; de forte que fe prefime que 
lies tomalfem outra derrota. O Capitão 
Carterer requeréra bum reforço para a fua 
Pequena Efquadra , que com elle conitava 
de 12 fragatas, ou chalupas; mas pare- 
e que não pode achar modo de deftruir 
9 comboio Francer , que fe refugiou a Cher- 
bourg , pois tornou à ancorar em Porif- 
mouth no dia Ts. Trouxe dous navios Hol- 
landexes, e hum Succo, carregados de mu- 
nições navaes, que hião para hum Porto 
de França, € recobrou o Heroe, que gra 
hum navio nulo, que hia de Liverpool 
para a cola d' África, 

“* FRANÇA, 
Porso do Oriente 12 de Abril. 

Dos dous navios mercantes, que efpe- 
tavamos da India, hum entrou felizmen- 
te no noto Porto a 314 de Março, o qual 


he o Brifon navio grande: de 26 peças 
com importante carregação : o outro na- 
viahe o Farges , que partio juntamente 
com o Brijon; mas apenát (íhio da Por 
to, quando tevc algum prejuizo nos mafi 
tros, o que o obrigou a arribar á Ilha de 
França à concertar. Quando o Brifon (a- 
hiv a 10 de Dezembro da Ilha de Bourboh 
eitava bem provida, como tambem a llha 
de Franga, de munições de guerra, e bo- 
ca; tinhão fabido dous navios de linha 
com 4 fragatas, ou para andarem a cor- 
for, ou para huma expedição, que fe pro 
fumia tinha por fim atacar Bombay. 
Paris 7 de Maio, 

Tendo a Camara das Contas ordenado 
Reprefentações a S. M. fobre o Edifo, 
que fupprime todos os empregos de Re- 
cebedores Geracs, fubflituidos por huma 
Adminiftração, os Deputados della Cama- 
ra forão a Verfailles pedir dia, chora, em 
que 'S.M, lhe dê audiencia. 

Dizem que Mr. de $t. Julien, Recebes 
dor Geral do Clero , já abrira o empref- 
timo do Dem Gratuito, que S.M, ha de 
pedir à proxima AfTemblea do Clero, ten- 
do fido encarregados os Agentes Gcracs 
de o prevenir com antecedencia, de que 
S.M. fe limitava a pedir unicamente 29 
milhões. Em tempo de paz o maior Dom 
Gratuito dec primeiro Corpo de Ellado 
tinha fido de 16 milhões pelos Quco ao- 
nos. 

Segundo as ultimas cartas de Bref a 
Efquadra do Cavalheiro Ternay cltava a 
14 já fobrc ancora pera fe tazcr a vela 
no dia feguime , fe o tempo o permtittif- 
fe: o que fe duvida, pois tudos elles dias 
tem reinado hum vento Sudocile contra- 
rio a fahir do porto. Sc havemos de dar 
credito às lillas , que correm della EL 
quadra, os navios queacompóem por fim 
são os feguintes : Dique de Borgonha de 
80 peças », commandado pelo Cavalheiro 
Ternuy: Neptuno de'74 por Mr. Delou- 
ches: Congriflador de 14 por Mr. de la Graa- 
diere: Difperso de 64 pelo Cavalheiro Gar. 
deur de Tilly: Jufon de 44 por Mr. de la 
Clocheterie: Provença de 64-por Mr. Lom- 
hard : Ardente de 64 por Mr Marigoy; 
Funtafico de 64 pelo Cavalheiro de la Voy 
rie, E as fragatas Surveillante de 34 por 

Mr. 


Mr de.Cillarr: Amazona de 34 por Mr. 
de Vandrcuil : Ballona de 34 por Mr. de 
Godince. As corvetas Ilha de França, Ecu 
medi! pBcfpa , Pluvier, € Sulmon com ty 
navios de tranfporte para as Tropas, que 
tambeho vão repartidas a too, Ciço hos 
meus cm cada não delinha, Ainda fe não 
fabe que! a cutra divisão de Mr. Duchafr 
fault rcnha tido ordem de acompanhar à 
de Mr. de Terhay até pafiar cabos : po 
sém as cartas de Cadis nos fegurão:, que 
-a Efquadra Hefzanhola devia fahir antes 
de 15 du corrente: as nãos de linha cfta- 
vão promptas defde 28 de Março. - 
CAMPO DES. ROQUE 

g 324 de Abril, 

Ha muito tempo que não firccede cou- 
fa notavel nele campo , onde temos re- 
cebido muitos prizionciros, que nos man- 
da o Governador de Gibraltar em troca 
de outros, que nós lhe entregamos, Os 
Inimigos fazem frequentes exercicios às 
4uas Tropas, e augmentão as fortificações , 
fazendo novas baterias , principalmente 
para a parte da ponta da Europa, À per 
ar da vigilancia das noffas nãos, que cf. 
tão bloqueando 2 Praça, fe aproveitão os 
Anglotes do cfcuro da noite, e mais acci- 
dentes do mar, para introduzirem viveres 
wem-cmbarcações pequenas , que vem da 
cota d'Afiica. Tambem confeguirão fahir 
da Bahia para o Oceano alguns navios de 
guerra, que alli clavão: pois ainda que 
os nollus navios de corfo fe poltarão onde 
parecia fer o fitio mais accommodado, € 
“os perfeguirão com muita adividade ,  c 
-prefteza, tudo foi inutil por ferem os dos 
"Inimigos mais veleiros, e terem por fio 
ventos De Levante chegou a Algeciras hum 


gtande comboio de viveres, petreehos; 'é 
outros feccorros. bis 
LISBOA 23 de Maio, i 
Recolhco fe no dia 17 delle mer-aeRe 
Porto a náo de gucera N S. do Bom Sues 
cefo, de que he Commandame o Capitão 
de Marc Guerra Bernardo Ramires E/quivel; 
que tinha partido daqui no dia 16 de Mars 
qo. A noticia da entrada da Aguia foi fun- 
dada em informação fala, que por-álgue 
mas “circumflancias de verofimilhança fé 
nos não fez tufpeita. 

S.M. foi fervida mandar dar o excrcie 
cio de Caroncl do Regimento de Infan- 
teria dé Vianna, vago por falecimento do 
Marechal de Campo Guilherme Sharp , a 
Thomas FinGirald, que tinha exercicio 
de Senente Coronel na mefmo Regimen- 
to com Patente de Coronel. 

Defpachou mais para Tenente Coronel, 
e Engenheiro 40 Sargento Mór Bartholo 
men Peres Petroch. 

Para Capitão do Regimento de Artilhe- 
ria de Além-Tejo a Antonio Marcellino da 
Victoria. a 

Para Capitão de Cavallaria do Regi 
mento de Miranda a Jojé Frius de Moraes 
Surmendo, 
do 20 docorrente mez forão cafe 
tigados nella Cidade os authores do exe 
crando defacaro de Palmela , recchendo 
tres o cafligo que determinão as Leis aos 
facrilegos aggreffores de tão horrivel cr 
me: € fendo o quarto cumplice enforca- 
do por ter dado adjutorio aus que o exe 
cutarão. 

O cambio he hoje na noffa Praça: Pa 

Londres 65. Geno 
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Noslugares, em que fe difiribuc cita Gazeta, fe acha hum novo Mappa do cfta- 
«do das Marinhas Inglesa, Francexa, c Hefpanhola, com as tuas reipeâivas perdas 
durante a guerra «Qual, o qual foi publicado em Ingliterra com varias notas, que 


fecvem para mollrar as proporções, com que os Ingleses comparão as divertas forças 


t 


das tres Potestcias, c de cujos calculos nós não abonamos a exactidão, 
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SUPPLEMENTO 
GAZETA DELISBOR 


NUMERO XXL 
Com Privilegio de Sua Mageftade. 
Sefta feira 26 de Maio 1780. 


bo PETERSBOURG 324 de Murço. 1º d 
Ontinuão com calot as difpofições para a viagem, que a Imperatriz intenta, 
brevemente fazer aos feus Ellados da Litunia. Já partio parte da uxaria, €' 
cápa, e fe palfou urdem para eftarem: promptos .250 cavallos em cada oe 
da: a defpeza defte objcão unicamente feavalia em Scog rublos. Em quan-; 

toS.M. cfiver aufente, terá o governa deita ;Refidencia o Marechal de Campo Prin- 
cipe de Gallitiin, como já teve; Do tempo da jotnada' da Imperatriz a Mefcovia. SS. AA. 
R., c Imp..irão refidie em Crarsko-Zela : S, M, tem tenção de partir até Lo de Maio», 


“e feguir o caminho por Nerva, c Pleskowm para. Mahilow, onde fe ha de deigr finco,, 


cu feis dias. Entende-fe que S. M. gaflará 30 menos, feis femanas nsflc gyro, c que 
não voltará fenão para otempo do Anoiverfário da fua Coroação.: Parece que fe cons 
fina a voz, de que o Imperador fazendo igualmente hum gyro pelos feus movos Ef 
tados de Polonia, virá fallar á noffa Sobgrana em Mehilow. « 
COMPENHAGUE 35 de Março. ! : 

Os Dire&ores da Companhia Dinamarquesa da Afia rrabalhão com toda 4 diligeae 
cia por povoar as nofias Ilhas Occidentaes de Santa Cruz, S.Thomé, c S.João, pa- 
ra onde mandão muita gente moça , € officiacs de todos os officios; e não fómente 
lhes farcm a defpeza das viagens, mas lhes adiantão 36 elcudes a cada hum por cons 
ta dos 6 e meio que tem cada mez, logo que chegão aos feus deflinos. A 

"DANTZICK 29 de Março. b 

Aqui foi notificado. da parte da; Corte de Madrid, que todas as fazendas enviadas 
dele purto para Hefpanha, levem Certidão dos noifos Magifitadoss: e do Conful de 
S. Mageftade Catholica para ferem aêmittidas como neutracs. 

As poucas embarcações Hollandezas que entrão nele porto, moltrão quanto padece 
o commercio maritimo da Republica; e: talvez fe diminua sinda mais, fe os Eflados- 
Geracs te não refulvemp à proteger com grandes combvios a navegação de feus fubditos: 

VARSOVIA 8 de Abril. ) Rg y 

S. M. deo a dignidade de Chânceller Mór da Coroa, vago por morte de Mr. 
Miodiiejowski, Bifpo de Pofnania, a Mr. de Borck, que er Vice-Chanceller da Coroa. 

Confta que a Imperatriz da Rufia dera a S. M. de prefente 60 peças de differen- 
tes calibres; e que o Marechal de Campo, Conde de Remafzew, as mandou condu» 
zir com grande efculta de Kiovia para Biuiacerkicw , onde forão recebidas ,por. Mr. 
Stempowski ir Regimentario da Coroa, que as mandou para Varfovia, efcoltadas por 
hum deftacamento de Tropas Polacas.: 

FRANCFORT 20 de Abril, 

Segundo as ultimas cartas de Vienna, à partida do Imperador para os feus novos 
Eftados de Polonia efti determinada para o dia 26 do corrente ; € já fe dia fem fe- 
gredo, que-de caminho ha de ir fajlar à Imperatriz da Rufia cm Mohilow, Cidade 
do. Palatibado de: Mytislaw nas margens do Dniepçr na Lithsania, cujo encontro foi 
propolto por eia Princeza.,' por faber o grande defejo que o Imperador, tendo-.re- 
ida efts viagem , mallrou “de a ver, em huma vifita, que em Janeiro pefe 
ado fez ao Principe de Gallitrin, Enviado da Curtc de Petersbourg. Vrabalha-te em 
varios. prefentes de grande valor para S. M. dar nefta occafião. Va. 


Vagando por tiatte do Suffeaganco de Muyença Sugar de;Comniffario Cenfor 
de livros do Imperio, nomeca o Imperador a lr. Deinet, Contelheiro Aulico du Prin- 
cipa, de Waldeck ; e reprefentando-Ine a Chancellaria do limperi, que Mr Deinet era 
Proteltadte é rebommeddatto lhejo Suffrágsfcd de ad M, Emp Refpondeo: Qua 
dépois di par “de Wejlohalia tolas às tres Religiões adhhittidas! no Em perto - tnhão 
igual jus aos empregos. Ao às A x 

Izabel Federica Sophia Prinçeza de Brandebonrg Barcith, elpofa do Duque de Wurtem- 
berg, mas que vivia feparada delle cm Buarcith, morreo à 6 de 47 annos deidade. Ella 
Princeza cra a ultima defcendente da fuzcafa. Igualrocnte fe extinguio a linha mafculina 
dos Principes de Mansell na pelfoa de fofé Wenceslão Principe de Munsfeld Fondi, que 
faleceo a 3 4 de Março em Praga com +g anuds de idade. Em virtude de huma cun- 
venção feita, fua femã mais velha, etpota da Conde Gin bacre Colloredo, faccede mor 
bens dela cala, de que teu filho tegundo herdara o Morgado ; mas o Condudo dê 
Meonsfeld tecahe em parte na Saxonia, c em parte vai a S. M, Profliuna, que já confé 
ta mandíra oceupar o que lhe tocava por hum Efquadrão de courailas, 

Ê HALAc27 de Abrik À 

Os Eftados Hollanda, e Wep-Frife ve tepararão a E9 defte mcz, até ferem gutra 
vez convocados, O Gavalhiiro Perto, Eribaixador Extraordinario da Grande Brecanha , 
e o Duque de Vanguson Embaixadoe deFringa, tiveção eltcs dias conferencias conos - 
Membros do Govern, Sabe-le que o primeiro deftes Minittros communicou à. Refolu= 
ção tomada pela fus Corts, e notificada igualmente pelo Viiconde Stormons Secretario 
de ERa to ao Conde de Welleven, Invisdo Extraordinario de 8. A. P. em Londres » que 
2 S.M. Britanica avalisva cita demura da tetpoRta da Republica, ácurca dos. foccortas 
» clipulados pelos Tratados, camo huma repuifa formal; c que em cunfequencia dio 
»'não podia continuar a confideralla fenão como as outras Nações ncutracs , detcohi- 
á da afim do privilegio, que fe lhe tinha concedido pelos Fratados de commercia 
»€ particularmente pelo de 1674: e que cfta Relolução fe publicaria, e athxacia fem 
5 dilação em Londres, Rc.» Efte paflo previne a refpota, que a Corte Britânica des 
via ciperar dos Eflados-Geraes ; tendo-fe todos us pareceres das fete Peovincias, maas 
dados fucecTivamente à Aifemblea de 8. A. P. conformado em fe clcufarem de conce- 
der os foccorros, de que fotrata. Por outra parte (egurão que o Embaixador de Fran- 
ga entregará brevemente aos Eftados.Gera:s huma Memoria , declarando: » Que S. M, 
» Chriflisaifina cm confideração à exacta neutralidade que a Republica tem abraça- 
»do, revosara todas as difpolições emanadas em feu prejuizo, durante a guerra, 3c.» 

Os Eflalos-Gerses nomearão à Mr. Lourenço Jolé Wagner Conful Geral para Fricfe, 
Fiune, e outros portos do mar Adristico. Os Depucados da Provincia de Hollanda já 
eflão cacarregaldos de Jevarem aquela: Afemblea os pareceres de teus altos commet- 
tentos à refpeito do convite, que o Principe de Gallitzin, laviado Extraordidario da 
Rujfis, fez em nome de S. M, Imp. a S.A. P., para protegerem de mãos dadas à na 
vwegação das Potencias neutracs; e cltc parecer annunciado em buma Refulução * dos 
Eflados da Provincia, com data de 13 de Abril, fe encaminha a acceitar o convite 
em termos cheios de condefcendencia, c reconhecimento. 

O melina prrecer tambem fe encaminha a fazer com que fe-dê huma cópia defta 
Refiução, não mente ao Principe de Gallirin, Inviado de S.M, à Republica, mas 
tambena Mr, de Swart, Relidente de S. A. Poem Peteridonrg, e aos Minifiros da Re: 
publica nas Cortes de Copenhague, de Stokalmo, e Lisboa, com ardem a cfles ultimos 
de ajulirem, quanto lhes tor poffivel, as diligencias da Corte da Raia, c operarem 
unidos com os Miniltcos de S. M. Imperial, &c. 

O Collezio do Almirantado de Well Frife, com o parcece do: Principe Seadhouder , 
poz prontas as fragatas Melenbtik de 36, Hoorn, el Enchsifen, ambas de 20 peças, 


cujo mando dev aus Capirács Danicl João Van Rgncucid, Daniel Stéskers y O Simão 
Frykenicis. 
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. “BRUXELAS a9 de Abril. 

Sabemos por cartas de Simasburg » Que alli fe póem promptos muitos canhões, e mais 
petrechos para fe mandarem para Flandres; e que tambem algum Regimentos da guar- 
nição daquella Praça tinhão' ordem de eftarem promtptos ao primeiro avifo. 

LONDRES 13 de Muio. no 

A Corte publicou na Gazeta do 1.º defte mez os defpachos recebidos pelo Paquete 
Swil Capitão Nichols vindo de Nova-Fork, os. quacs contém , 

1 Huma carta do General Clinton datada da Jha de James na Carolina do Sul do 19 
de Março, na qual da conta da fua chegada , e delembarque naquelle fitio , peló 
modo que já lê referio; e dá aentender, que achando as fortificações de Charks- Town 
em melsor cilido do que cfperava, fe determinara, antes de a accommetter, aclperar 
que felive uniiemas Lropas, que tinha deixado em Georgia, a cujo fim já tinha mano 
dado avilu para marcharem por terra, Que a Praça fe achava guarnecida com sgy 
homens; que ao fechar da carta lhe entrara hum foccurro de mais 295), e que eipe- 
povão putros de varias partes. º 

2 Outra carta do General Knyphaufen de Nova-York de 27 de Março, em que refero 
diferentes clearamuças , e encomtos de pouca importancia que tiverio às “Propas 
Americanas com as Inglexas durante a aulencia do General Clinson, nos quaes as ultis 
mas tomarão 320 prizinnciros , e matarão 64 Inimigos. Que o Gencral Wushingion 
fe achava em Morris:Town com o feu Exercito compoito de 54) homens, além das mi- 
licias: que huma grande deferção reinava entre as Tropas Americanas, por fe acharem 
cantadas da guerra, e delcontentes do abatimento no valor do dinheiro. & 

3 Outra carta do G encral Parifon datada de Nova-York de 33 de Fevereiro, na 
qual informa : de que: havendo noticia, que intentavão os Americanos accommetter 
aquella Praça, que fe achava defguarnecida pela auferícia das Tropas, que fotiocona 
Me. Clntn, os habitantes fe offerecétão com grande zelo a defendella, formando-fe 
em córpos, c munindo-fe de armas, até o número de quafi 34) homens, a quem fe 
incurporarão as equipagens dos navios, que fe achavão no porto; porém que o (eu 
Ietcio tinha já cellado, por não verem movimento algum da parte dos Americanos; d 
fe ter derretido o gelo que Facilitava a empreza, unindo as llhas com q continente: 

4 Outra carta: do Capitão Drake, Commandante do Rufel, datada de Novas 
York de 29 de Março, em que refere ter deixado o Almirante Arbuthnor na bárra de 
Charlestown a 8 do mefimo mez com 7 nãos de guerra, determinado a entrar no pors 
to aquelic metmo dia. Por cfta carta he que confla achar-le Mr. Arbuthnos em Chars 
ksown a 8, pois na de Mr. Clinton eferita a y fe não faz delle menção alguma , o 
que talvez deo occahão a julgarem alguns que efte Almirante feguira outra derrota. 

A Gazeta de Bruxelas diz, que por bum navio chegado a Texel de Boflon fe res 
cebéra aviio, 'de que o grande comboio mandado pelo Almirante Arbuthnot ; em que 
hião 6d) homens de Tropas para huma expedição fecreta , foffccra huma violenth 
tormenta na colla do Norte da America, cm que fe perderão varios navios , outros 
derão à cola, c o reÃo fui obrigado a tomar abrigo em Brflon;y onde delcmbarcou a 
gente, ! 

A 8 deite mez recebco o Almirantado alguns defpachos do Almisante Rodney ; que 
chegou a 5. Luzia, os quaes vicrão dó Jenay, Capitão Gill, que chegou a Liverpoob; 
he a data deiles de to de Abril. Poe ele navio, e pelo navio Charlotta, que tama 
bem chegou a Liverpool, fabemus, que o reforço dafrota Francesa, commaadado pot 
dir. Guichen, e que fe compõe de 16 nãos de linha, chegara as Indias Occidentaes 
alguns dias antes do Almirante Rodney: c que a frota Franceza ie compunha de 23 
Daos, « a Ingleza de 2t fúmente. 

Nadia 3 de Maio fe fizcrão de Plymouth à véla asnãos da Coroa Torbay, o Shrews: 

bury. Na melma noite pellou por Plymenth v Commodoro Watfimgtam com a frota 

que vinha de Torbay, ca 4 de manhá o Almirante Graves com à lua Frota por dk 
June 


juntar o elle; mas tendofe o vento mudado, foi obrigado à retroceder. O Commos 
duro, c fua frota pallou na tarde dodia 6 para Torbay, co Almirante, e fua Efqua- 
» dra fotão ancorar na Sonda, onde atualmente fe coalcrvão, j 
” Re PARIS 7.de Maio, ; 

| O Governo permittio últimamente a exportação dos trigos da Bretanha, da Guye- 
ma, € do Languedoc, pelas reprefentações que he fotão feitas, de que cflas Provin- 
cias fe achão hoje abundantemente: providas defte genero, que por iflo tem baratcado 
muito. Os avifos de Bréflteferem que 18 navios carregados de viveres, vindos de 
S, Malo, 4inhão entrado naquelte Porto; mas que o comboio que partira de Havre 
“fe achava ainda- cm Scherhourg : que tifnbem alliginha cntrado a fragata Hefpa- 
nhola à Senhira do Carmo, ouaico navio de guerra que fe falvou dos tres, que tinhão 
tahido com D. Antonio Oforho , tendosfe perdido à não $. Joft, ca fragata 5. Rofa,: 
por huma tormenta que experimentário 6 leguas diftantes daquele porto, e que os 
lançou fobre os eoclicdos da ponta de S. Muatthcus na noite de 7 para 8 de Abril. 
Salvou-fe tuda à gente, excepto hum fó homem : e trabalha-fe adualmente por tir 
rar a artilheria. CORUNHA 30 de Abril. 

Pelas ultimas cartas dç Havana de 27 de Fevereiro tivemos noticias de muitas 
prezas , qui fe tem tomado aos Inglexes naqueles mares , e nomeão 10 com efpe- 
cialidade. a . CADIS 6 de Maio. 

Ncfle porto entrou a fragata Sartine, que experimentou de hum navio de guerra 
Ingles procedimento mais horrendo, e cfcandalofo, do que o que teve o corfario com 
a fragata Sueca Ilevin. 

Sahita a dita fragata de Madrat ha 10 mezes com bandeira parlamentaria, para 
conduzir à França os Franccres, que cllavão em Pendichery, No dia 10 do corrente, 
*s leguas diflantc do Cabo de 9. Vicente, encontrou o navio Ingles Roducy de 64 pe- 
ças, aquem fallou com muita confiança, maiormente porclle ter bandeira Frunceva ; 
mas chegando a tiro de piltola, firmou à bandeira Ingleza com huma banda de acti- 
Aheria com bala, c varias delcargas de mofquete, com que matou o Capitão, Coa- 
Wa-melirc, 2 Soldados, c ferio até huma: duzia: de peílvas, calguns perigolamehtes 
Geixando o navio muito maltratado, e em perigo de ir a pique. Vendo-fe ncfic efa: 
do« pedirão au Cominandante Ingles que Os levallc na fua confeeva até amanhecer; 
promettco u ce , bem que com repugnancia ; mas às 41 da noite mudau de pa: 
recer, clhosintimou que te atfataTem mudando de rumo, oque obrigou ao que go 
vernava o navio Francer à bulcar cite porto, onde chegoy antes d' hontem , cimme- 
Bistamente fe deo parte à Mr. de Bauer + Commandantg da Divisão Francesa, que 
aqui cla turta, c au Conful, que tem tirado fobre cfc ponto os precifos depoimea- 
tos para formar bum proccflo verbal, 

Por cite navio fe fab: que a Elquadra, com que Mr. Huguez fahio do Cabo. de Bos 
Ejperança em 4 de'Novembro do anno palfado, conitava de 6 nãos de guerra, buma 
fragata, c hum comboio de 14 vélas da Companhia: que tinha tido varias perdas; 
e ajuizando pelos muitos embaraços que teria dalli até á India, em razão das mon 
ões contrarias, fe entende que não chegara com forças capazes de tornar a por as 
Ea Afia no pé que tinhão antes da guerra. E bem que o Gencral Huguez dilfcífe ao 
Goveruadur da Cabo, que efperava achar em Madras ordein pira ir invellir Manilha, 
parece impoffivel que ella empreza tenha lugar eflc ano , pois elie não chegará é 
cofta de Coromandel antes de Fevereiro, Além de que fabemos, que os do Paiz dão 
alias secupação aus Ingkezes, pois cm Bengala os ameaça hum General do Mogol, em 
Bombaim v Meratá, na Cofla de Coroniandel Audar-Aly-Kan: é como tem que dofen- 
sete a fr, não podem intentar cuula que vs enfraqueça, e no em tanto fe fortificar 
146 às, Porencias que alli tem Colonias. 

[arte meramente ee cer enero 
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NUMERO XXL o 
Com Privilegio, de Sua Mageftade. a 
"” Sabbádo 2jrde Maio 1786, 10 coa 


UR, ; ) j ; 
Curta :do Conde de. Florida Blanca «o Conite de Rechtcren ; Embaixador das. Provincias! 
: ' * Unidas em Madeid,' + 1- f ebecdeni am on 
Ev SenHor. Pcla infinuação de S. Ai P. feita ao Vifconde dela. Herrer 
ria, recomendou efe Miniflo à bondade: do Rei a: prompth Jibardaie, do 
návio Hotlundes, chamadoDame (I/abely Gapitão, Henrique. Bhtk , detida cm 
po Cadis, Si Ml, oque fe aprúveita: com ancia-de tudas:as occiliões, que fe. lhg 
efferccem 'para tmvltrar aos Eflados Gerdes quanto dofkja compraicr com elles, € des- 
lhes- provas da fua bot amizade, e” bôa icorrefpundencia ; tem pallida as, ordens, ne- 
cefiarias para fc apreífar o'iproceífo defte navio ; dando-lhe à liberdade para: poder 
feguir a fua viagem para Smyrna., ' od TEF vê 
S. M refulveo igualmente ordenar que fe tratem com a poffivel indulgentia os 
navios Holandeses ; c quesfe ponhão: de acordo as Juntas; e. Miniftros da Marinha 
de que a lua Real: intenção he que elles expegão com, bicwidade os proceflos dos 
navios detidos: que , quanto fór poflivtl , ttatein/'usBavios da Republica com toda 
condetcendencia : que exeminem:icom promptidão, e fem;demora os feus pápehe do 
mor; por fim que trabalhem por evitar toda' a: detenção, menos quando-com juflas 
razóes fejão ebrigados a prohibirjhes a fahida dus neflos pórtos. Lon 
Pelo que, Senhor:, eftás ordens, que hoje fe expedirão por hum Correia extraot- 
dinario , dão evidentemente a conhecer, que elias sãoleffcito da particular colide 
ração do Rei para'com 5. 4. P: Em huma Declácação), que iterei'a honra de com 
municar a Vi relatiivammente ao dnodo comiqué S Ms quer: que fe postem ias. fuas 
Efquadeas, no que.diz. refpeitorá detenção dos navios , iguê pelo: fes romportamen- 
to derem algumas fufpeitas, particulasmeme no: Eficeiro dé Gibraltwr; cita qual fe- 
melhantemente fera apontada a regra, que fe deverá oblétvaé nu feritericcar das 
Prezas, fe patenteará, e demonfirana dinda tmais ja: eferupulofase quidade do Rei pa- 
ra com todas as Porengias veutras, “Penho ;: cu (AM nado] (O Conde de Florida- 
Blanca, " : up D 7 cualugo srqueal no rui aM E supe wait 
Refpula e 6. Mp Chocfianaifioa do Deckanaçõo: de Rufino 00 1100 004 
Não tendo a guerra em que S>M feacha cmpeahados ourvôsobicBto:mais do que 
aconftante adhebio: ay princípio de que aos marcs deve haver plena 'liberdode, não 
póde :dcixar de vét. com fincera fatisfação, que a Impcedtrizida Rufia adopre o mcf 
Mu principio, e mofieg; eftar na relolução de à fuftemar. O que agora'S.'M. Imp. 
tobeta das: Potencias Belligorantes 4 ndo che-mutra: toúfa- mais do: que equillo meimo 
qneite préltrevea sconto vegra: di Muniirha Fránceda | cujo comptiménio fe ubicrva 
com huma exaflidão bery notória ve applaudida por toda'a Buropas co ires 
A liberdade das embarcações nentracs -,-deatlada fómente cm hum pequedo nú- 
mero de cafos-, he huma confequentis -direda' do Direito atural, cutno tambem & 
atsengã. é immunidade: das Noções", e 'orafylo', ainda pata com aqueilas, que fe 
vem affligidas "com; a: Aageilo: “da guerra! Peko que S. M. fempre defejoa buícar , 
não fómente para es: Vafialios: da dmperatriz da Raia, mas tambem para todos os 
Eflados ,. que Seguem a peatralidade-;- a; bordado. de naváguretm debaixo das mcf- 


mas configsci; dei E hm es o pré; e oi e é U, fps É entendia 


que tinha dado "ham ge Mo pára o bem da » e para ma época 
gos ao feu reinado , roi com o fu exemplo os direitos, E g toda a ane 


ranep devi he Paço fe da 
E e A die aQmp end Prado nepoo rey 
dr à favor do melmo fyltema , que defende vê o angue E cus 
Valfallos , e reclama as mbftuls o(s, ae IM. 'quidéro cMabelccer, como bafe do 
Codigo maritimo univerfal. a 
Se foflem necefíftias novas rd “pit? tire dos ? nhvios figo, M. Imp. todo o 
receio de ferem inquictados Da (ua navegação pelos VaíTallos do Rei, S M. asman- 
daria inmediatamente expedir ; porém he certo que à fmperatriz fe dará por fatis- 
Faniaréum tos Regulamentos publitadés-lanticipadameata Naltrie oé Rea (ineofit oh: 1dafpo- 
fições independentes de circumítameias, fandadas Mbre o Direito das gentes, € Pego 
tonvem 'arhum Poindipe,' ique tema fortuna da; des at; Vias ada dead 
fo Reino :pela protperidade univetial, nf itA u 
DefejaS.M! que a Io poratriv adotefee nte !dosi meios. que”. totmai, á fim fe de ge te 
aateak atqualidado dc - “Fazendas 3! cujo commerciov(o «pe putavçe  Kostrabándo em E 
pode guotea ço oregrasiclaras fgbre) a; fFóruça dos “Paflapórresc, 0d) outros: ducumantos 
etarttinhos , : que) bio do levar iascasbartaçõos Rd/mnasa! Come Macprocaução fica Se Mi 
Regutos ide ajuo:mio! fobrovirárimcideote cal gurus ajuepalfa aaufar;lhe acrependiménto 
de ter da fur parte polto os Negociantes Ruflanos «em buma pé + O mais vantaipio 
que ieopoffivel ent tempoide guerra. »* - venoba e antovnl » dr 
= LAlgimab folidts éicommftuncias tem mais de Ima, vez dado aceafião ásduas Eis 
ret «da exparime tar quis! imporiante;fhcs: tra explichnsfe comi franqueza a reípeito 
Mosrfaus recipibéus ilkere fes: : O Rai folga ide for clta mppomuridade para'expõe a 
ES Me im pesqual: hovo: féu mod» de ajuigar: fobreohumo ponto importante para iai Rof- 
Jide mais: Potencias: commêrciantes: da Buropa > e Jouva Os principios; e fins que 
dirigem a Imperatriz; tanto thais. finceramente, Quanto mais animado fe vê SM. 
do meime-efpirico que di&ou iquella Soberana hurhas Providencias, de que” deve 
+ eolúltoe ento à utilidade de. feus -Va(Tallos:,' e do; todas as: Nações... ciroib 
emo ob uti - Refiofla da «Carse dé Mb drid 4 Declaração da Bulas O ob cet; 
1:10 RebCuuholico Aevachapcapacicado ;do:modo - de pentar da Amperatriz das Rufias 
pata com, ss Poencias Bolligorantos ; é Neutras, Ique lhe-cxpoz D. Eficuôá de, Di- 
-Abuief, eMiniltro dade lho Sobeeaha ,: em huma Memoria entregue a 15 defte mer 
mo Gonde de:Florika Aludeu , eu primeiro Sacretario de Efiado. O Reicavalia chte 
“ado da Imperatriz, como hum cffcito nda juta confiança que lhe mereoç 8. M., pud- 
gânduso tanto. mais plaufivel 4 “por, quanvo) vi princípios que adúpta asdita Sobera- 
nay são os porque S. M. fe tem fempre regulado , e que por todos os meias»pofd- 
veis cem procuratlo (( poito, quê Káfiu Sasfambace) que à Iuglaerrá obfervalfe , no 
tempo queia He/panha fe cohfervaya neúveas! Bites principios:são os dárjulliças da 
equidade., cida moderação. Efles meímos tem experimentado a Raia, e tótias,as 
Potencias has relóluções de SuM.: e o icta Marinha; Inglesa cftabclecido: wa guer- 
a preeedonte, ecastual hum moda de fe comportar; ; um. queife atropelaváu-ps E: 
gras mais cpntantenteme sceebidas para comias Pntençias fcueras:;. he que uaica- 
menté priz 8. M, na oncociB Jade deva ámitar!: poissque nãosrcfpeitando os! Ingtt- 
ses à bandeira neuray quando levava! fizcndas de Enimigos , ainda quando: nho nta- 
em de consrabaddo , e não (e defendendova meta landeira:, .não fe podia hulta- 
mente impedir, que a Hefoanha uívTe id: igual reprelalia , para «fe remir. dos enot- 
mes pecigos da defizualdade. As Potencias. neutras tambem tem dado da fua. parte 
dagar aos inconvenientes; "que tem padecidas por ufarem de papeisodobles, aruutros 
arcificiusça fiz de que os [eus Mafis não: fofa tomadas. Daqui: fe temr feguido as 
muitas prezas, detenções , e luassconfequenciás:, bera- que na verdada não-sonhão 
A ele 


ella? frdo tão advcrfas, Comd fe pertendé ; antes:bem fe: NBe, que algamss 'terh se 
dundadosem proveito - dos! me(mos'tarregadoreés, por: fe: terem: vêndido:os frutos no 
porto; onde (e'tem fentenceado: os naviossupormaior preçô 'da que corria: então nas 
praças «a-que:fe dirigidos Sem-embargo dosque ,enão farisfero SM, com-eflas pro 
vas da fua jullificação, que são patentes a toda a Europayvquer todavia'teri a gloria 
détervio sprimolro:;v que dé: Sexeinplo do refprithe avbamdeiraneutrá! deitodas as 
Cortes » que:tenhão refolvido, e refolverem deferídélia care 'ver o partido. quetóma 
a Marinha Inglesa, e experimentar fe ella , e feus corfarios: fe contém , ow nãb.: E 
para fegurár a tudas as Putencias quão prompta cflá a-Hefpanha em oblervar bcHi. 
gorante as mcinas regras; a que anhelava neutra, fe conforma S: M. com os mais 
pontos y que contém a Declaração da Rufia ; na inteligencia de que, no que refpeira 
à Praça bloqueada ide “Gibraltar, ha o petigo-de entrar nebla | que previne o Ariig. 
da meima Declaração, /em 'razão dos muitos navios poftsdos; que fórmão o Feu: blo- 
queo y cujo rilco poderão evitar as Nações neutras , 'accornmodando-le as regras de 
precaução, cltabelecidas ha Declaração de SM. de v3 de Março proximo paffado, 
que! fe: communicou à Corte de Petersbourg por meio do feu Miniflto, Aranguer 3 
4% de Abril de 1780, 0: Conde-de Florida Blapca,ciicu e n 
+ cc ocRefiluçõedarCorró/de Londies b refpeiro: dos' navios Hollandezes. sta 
“o EnriBtsfameia 7 der Abril de: Erê 9; citando vo "Reirprefenterem Confelho.o! 
Deide que x Grando-Bretanhofe vio conftraagidardtotrar-em-htma guerva invos 
luntaria contra a França, cHefpanha, tem o Embaixador de S. M, aos Eflados-Gerass 
das Provincias. Unidas emregado' muitas Memorias: fim de reclamar os [occorrus cf 
tipulados polos “E'ratados. Eftas reprefentações, bem que repetidas com & maior im 
flancia ma Mebiocia dera vide Março; ter: ficado! fem “tefpofta, e:S..A.Prinfotem 
moltrado intenção, de' anguirem a ella; dilavando afim 10 faxtisfazer às convenções 
mais pafitivas ,'feteparáo! da alliança que vem fubfifido :ha tanto tempa entrei a Co- 
toa da Grande Bretanha ; "e à Républica, e-fé põe denivelicom as Potencias neu- 
tras, que não eftão ligados: com elle Reino por “Tratado! algum. Pelo que:os: princi 
pios de prudencia:, e equidade prefcrevem so Rei:, que daqui em diante não con» 
fidere os Eflados-Geroes " fetão maquella remota: correlação: , em que clles mefmas fe 
<onfituírão.-B tendo SM. ponderado efe objcito;, julgou conveniente; com orpa- 
recer do feu Confelho , pôr inceflantemente em execução 28 providencias: que fo- 
rão formalmente annuncisdas na Memoria de:21.:de Março. paffado , erque ântcce- 
dentemente fe. havião infinuado ao Conde de Welderen + Inviado Extracidinario , e 
Plenipotenciario da Republica, por huma Declaração verbal do Lord Stormant, hum 
dos Secretarius de Eltado, quafi dous mezes antes de fer remettida à fobredita Me- 
motia; pod CÃO upa. au eus a % emma y . ' 
Por cftas caufás so Rei, com o parecer do feu Confelho, declara , que 0s:Wafiálios 
das Peovinciss-Unidas: ferão' daqui: em diante confiderados como os das Potências neuiraess, 
gue não são privilegiadas polos Tratados. S. M, lufpende por eflas »prefentos , provifio- 
nalmeme ,'e mé nova ordem ,: todas as cftipulações particulares , deflinadas a fa- 
vorccor em tempo de gucrra a liberdade da navegação, e do commescio dos Vaffal- 
los dos E fudos Geraes,. quaes fé achão ex preffadas.em diferentes Dratados, que fubfif- 
“tem entre SoM, ciacRepablica ;. particularmente no Tratado da" Matinha ajultado 
centre aiGrande Bretanha y cias: Províncias: Unidas , em Londres: no primeiro de Dezem- 
dro de's6 74 sz at raias E incas Cel wa 281 
Avimido S. M::de bum impulfo de humanidade, querendo ao metmo tempo pou- 
«par o interefle dos Indivíduos não procurando as luas perdas por hum aéto de for- 
Breda: declara além dio , por parecer do meímo Confelho, que a execução da pré 
lente Ordenação, começara a ter o feu cffcito nas cpocas feguintes ,' a fabér: no 
Conahy-e mares de-Norte doze-dias depois -da-fua data Detde-o canal, mares-Bri- 
tênicer » crio: Nórie apt 44 Mhas Canárias inchufivamento , -tAMtO DO Octano 4) coimo 
no 


mo Modinerrenco, ferá clic termo de fcis fonsamos contadas da deta da mpotfente. Sótá 
de tres mezes deíde Canarias até é linha Equisocial , ou: Equador 1 por fim 'dé (eis 
mezcs paro sudo o que fica além do Equador, € geralmente mpárartodas aé mais: par 
tes do mundo , fem excepção » oy dereominação mais particular ale tempos, mesas 
lugar AMinado) Costreli. 4 k 7 q og sup  coprantidur qu) ch acr 
per do Rei de França fobre o Diteito annual dos efácios, denominado de Paolente,s'; 
LUIZ, &e. Obrigados a bulaar , e juntar fundos. aliás confidecaveis (, com; que 
fcudic às deíperas da guerca, incici-nos a nolfa prudeacia a niucpôr meios, quites 
lhoe fe ajultem cor as nollas intenções d'Admiailiração, Examinabdo diferentes ter 
curfos, que nos farão expoflos, adopramos huma: nova difpolição -meletiva ão Direito 
annual, que fe deve pagar pela ribeira ; pois. ao mmefimo tempo: que 
ella difpofição nos afferece, hum foccorro extraor inaria:, retnedta oe inconvenicátes 
d'adminificação, que ba muito tempo nos merece cuidado. Com-efícito, não: podiá 
mos deixar de ver com defgolto o eftarem os Proprietários expolios 3 perda: dos feus 
pfficios, não fômente por faltarem a pagar annualmente o Dircito, mas tambem: por 
fe não fazerem na época precila, erigurola os pagamentos. À qual privação: todavia 
era tanto mais fevera , que ballave para incorrer nella: huma fimples umifção -!húm 
efquecimento, ou a negligencia de bum  Mandatacio, . Que em fit cita pena, ainda 
que fole applicavel a huma inexaâidão voluntaria , fémpre cra dura fa ;fua-ciccu- 
ão, huma vez que recahia: fubre os filhos, «u proximos parentes, “que por efte findo 
fe vião privados da fua herança, por huma falta de pontualidade , de que elles: erdo 
innocentes. Que ma verdade os Proprictarios dos offícios tinhão a facaldade de pagár 
es antios do Direito annual, que ficárão atrazados, comtanto que. fobreviveficam hyia 
eerto tempo depois deflc pagamento retardado ; mas femelhante faculdade pela maior 
párte fecvia de favorcocr a fua indiferença com illusão coganola!,, tendo cuficaiio;a 
experiencia, que raras vezes tomavão as fuas medidas a tempode:fe pôri em op 
dem ; e prevenir depois a perda dos feus officios. Que fenda ella condição todavia-o 
unico meio cosrâlivo, ellabelecido para refolver aa pagamento de hum Direita; ; que he 
huma parte importante dasnolfas rendas, fe achava incellantemente a Adminifiração 
sombatuda cotre a necellidade de exitar que fé acullumallem a olhar pata cfta:péria 
como illuforia, e os fentimentos de commiferação, ecquidades que em cada cafó par 
ticular commoviio a aduçalla;, puinelinavão aexctpções Sino vir ob vamos 
Jufamente tenfiveis a eltas dificrentes confideráções , entendemos que poderinmos 
remediar em parte a clas contrariedades , fe atalhalfemos a nutelfidade repetida de 
hum pagamento snnual, c te atfsfalicmos os rilcos, que são cficitos de efquecimel- 
tos, € umilões involuntarias : confiflria cfte meio em huma efpecic de refgtcodo 
Direito annual dos ofícios, mas pur hum tempo limitado, o que não fe opporia cdefide 
logo abs rigidos principios do dominio , nem: poderia. dar lugár a defeonfishça álgu- 
ma, coma osrefgaes, prrpetuos, que antes fe admittião. Pelo que nos seselvemos'& não 
permittir o puder-le remir eflc-Dircito por mais de oito annos, com condiçõoside fe 
pagaram leis, cujo pagamento nos deve fer feito adiantado por todo cfc amo; de 
forte que vs Proprictarios tenhão o tempo necellacio para ferem-infruidos da fua obri- 
gação a elle reípeito , e para a faisfazerem (em vivlencia. , Porcito modo. não fics 
ilto fendo mais do que hum modico emprefimo com intereffe. da parte idos :Proprie- 
tatios dos oficios fueitos au Direito amaual.. “Peremos cum. tudôa fua promptidão: nef- 
tas circumilancias, como huma prova dezclo, a que datemos attenção.; e cheios de 
suntiançãa cite reipcito até muderaremos as antigas claufulas contiá as Proprietários 
Megug-untes , uão querendo que em catu algum hiúúma faltado Exacção puta «aulas 
3 perda de hum ofhcio, e fazcr com que vague em nofla proveiso.. .: - 5214 
O rejia na folha feguinte. e 
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NAPOLESiocde Abril 
Qui fetem feftcjado com grande 
alegria o feliz -fucceffo da Rainha 
das duas Sicílias, que a 12 dee 
mea pariu hurá Principe ,- 4 quém 
no baptifimochemardb” Janúario "Carlos; 
Francifeo yitreir: Eid oltetta ssa ticdi id a 
* ROMA 26 de: Abril 
O Papã na fa chegada de Terratina Fói 
recebido com grandes” feias defic povo, 
dando o Caflello "de Santi Angelo diima Tal. 
va com toda à artilheria; quando Suá Sam 
dade entrou em Rome), e fe foiupennáo Val 
ticano, onde atfperavão: muitos Cárdides. 
“Nefta viagem, que Sua Sanidade fez; 
paffu por Albenoy e Vpletri ; é poufak fios 
Palacios Epifcopaés dos Cúrdiaci de Bek 
ais, c João Fráncifeo Albéhi x que são Bifpos' 
daquelias Cidides'y oiide: fi FeRiejado “com 
magnificencia be grandezã! ;- Eb Cafuiál 
de Beuit 'máridon abrirem hiitiapedia 
na frente 'do Palacio huma iuferipção pá- 
ra fazer perpétua a memoria de'tão hode 
rofa hofpedagem: dd di 
Os Arquiduques ' de Mildb partição to 
fia 22 para Plórença, “têndo:fe detido nã 
volta da fua visgem “de !Napohes alguns 
dizs nefta Capitah, com a curiafidade de 
examinar o que nella ha mais notável: to- 
do o tempo que aqui fe demorário forão 
divertidos com feflins, é banquetes pelas 
Peífoas de maior gradusção : de paffagem 
Pertendem ir vifitar à Santa Cafa de Lo- 
reto. LONDRES. 
Continnação des noticias de 12 de Múaio. 


Dizem que as Potencias neutrás tem. 


refolvido fazerem hum congrefió para nel- 
le fe Propôr, e orderar hum novo Codi 
8º de Leis de Marinha para as Nacícs: 
que eflç Congreflo fe juniatá im Hollan- 
da, e que as Potências Bellizeranços fe- 


err A Me 
5 cons ! 


sé abrir o Vegtmo ob 
p 


“DE LISBOA 
y de Sua Mageftade: 


: Perça feirá 30"dé Maiô robo res 


rão'ebnvidadás Para“ mindirem cada há 
mau delegado: fe'ha nefia hifloria alguê 
ma'verdade, não he inverofimil: que féjê 
cofifeguentia difló huma paz univertal, > 
 Recebérsoo avifos de Pereribourg ; quê 
a Imperatriz tinha mandado "obdem * pah 
fe" reforgar a" Efquadra: de Cronffiitr Con 
Mais quatro máos de linha / c com enê 
aúgaichto fe comporá dé 25 navios de 
linha ,'comprehendidos acftá conta 64 dê 
to peças; que fahitaS du mar ;76 iridih 
breve que'pudér Ter, em quarto idivisões. 
VIA dalíio dartss de H óllinda dizem”, 
que'o Caválhéiro Forkê'tinha imaridado já 
pértir parte da fuá equipagem ; c que cHe 
mefmo fahiria datii à poucos dias para In= 
gláttrra , “de forte: Que é efperâmos com 
toda”a brevidade, D:2b 30 th dra 
“2 Nog' dias palfidos thêgou ao Cotide de 
Waldevea , Miniflro'd Holiahila nella Corte, 
"hum novo correio da Haia; 'o qual he do 
undecimo depois de 17 de Abril, e ja foi 
logo de fpachado para voltar no dia féguinte. 
*» Cadã dis efperamos notíciás muito im- 
porcântes de Mr. Henrique Clinton. O fuce 
Certo do ataque de Charleflowa coufa grane 
(de cuidado a todos. e E 
Por buth navio, que vcio dá Cerolina do 
Norte, chegirão ucticias de Charlefdown 
de 18 de Março, por onde cenfla que nae 
quelfe tempo as Tropas do Central Clin. 
ton eltavão nas tmargeds” do Rio Asfiley, 
ma Tha de James; algumas frilhas de Char- 
lefown , ao que parecia clperando algum 
reforço de Neve Fork. Elle navio trouxe 
cartas de bum Official Froncer (Que cra o 
» Engenheiro principal em Churlejlwn) para 
hum Official dé Breft, o qual detereve as 
ebras, que'fe fizerão dentro, e à reda de 
Chartefown , conto huma coufa de neiavel 
foçr; c que fe;form bem ecfencicas 


fcos 


(como elle nto duvida que ferio) não pós. 


dem deixar de pôr em fegurança à Gida- 
de contra hum Exercito ainda malor do 
que o-do General Clinton, As Trgpaf dme- 
canas, que fe achão dentro, e» da 
Cidade, são 10 para LL mil homebs; 
porque depois da chegada do Gencral 
Gates, que veio com iq500 foldados pa 
gos do Exercito continencial do Norte, 
tinhão entrado na Cidade 3000 - mili- 
cias dos paizes do Cartão da Carolina do 
Norte, c Virginia; c à attividade das cf: 
tados vizinhos era tal, que 560 homens 
das Tropas regulares da Carolina do Nor- 
te, commandados pelo Coronel Howe, 
tinhão feito huma marcha forçada, de 420 
mailhas cm 43 huras. E 
» Dizem cartas particulares de muita au» 
thoridade, que o Almirante Arbuthnot cura 
o Rochuck, c mais feis navios de guerra, 
tinha palfade a barra de Charleflown , ecl. 
tava ancorado em. Five Fathom Hole. Ag 
pefloas que conhecem bem aquelle Pair, 
cofgu eftado prefente , fe, periuadem que 
as armas de S. M. tesão o fuccelo defe- 
jado; mas náy com tanta celeridade, co- 
sno o fuppunhão alguns, movidos do ar- 
gente defejo da gloria Britanica. Mr. Glin- 
ton, depois de defembarcar na Ilha de Ja- 
mes na Carolina, examinando as forças de 
Charlefiown , mandou vir de Nova: York hum 
reforço de 29600, homens, o que molira 
que clte achou a Praça mais forte do que 
entendia. 

Etcrevem de Philadelphia que por via de 
Churlgtowa (e tinha recebido noticia de 
que os Hefpanho:s tinhão inveltido Santo 
Agofinho; e que o General Prevojl, com 
todo o leu Excrcito, tinha deixado a Geor- 
gia para acudir dquella Praça, mis que o 
feu foccorro tinha ido muito tarde; e que 
Penficola te tinha járendido às armas Hef- 
panholas. Dambem as cartas de França fe- 
surÃo» que vem noticias por Baltimore, 
de: que os Hejpanhoes tinhão tomadô Pen- 
fue e que da Havia fahira huam gran- 
de Elquadea para ic atacar Santo Agojlinho 
na Florida Oriental. 

A: determinações do Parlimento fazem 
fempre à parte mais importante das noti 
cias dele Paiz, pelo muito que dellas de- 
pende o Edado de toda a Nação; c a im- 


portancia dos ultimos debates. mersçe, 6 
fdquemos a prender o fio que biamos fe- 
guindo delles, , 
tando is À aprefentou Mylorá mc À 
bum Bits, para fe impórinovo tributo-fé- - 


“bre os Ingredientes da cerveja, que feleo 


pela ptimeira vez. . Subre, a propofta para 
fegunda leitura houve huma viva oppofi- 
ção. Então Mylord North fe moftrou admi- 
rado ; de que a/Camara puzellc agora dife 
ficuldade em confentir em impoltos, que fe 
tem feito necelfatios paíla pagar ós dos inte- 
reffes dç empreflimos por ella melma deter- 
minados. Quanto á fuperiotidade , que feus 
advcríncios , havia pouco tempo, gozavão po 
Parlamento, accrefcentou:;, »Que enten- 
» dia que elles nãotinhãoumuiso motivo de 
» blafonarem tanto do feu triunfo , taajor 
» mente do que 'confeguitão mb dia 6 de 
»Abril; e que clle efperava confoguie em 
» pouco tempo fubre a melma,quellão (4 
» refpeito da influencia ida Coroa ) huma 
» maioridade em Jem favorem Par.fioa o Bl 
foi approvado pela Camata si. 

Com efcito não fe póde dar firmeza; é 
fuperioridade da oppulição »-ném .quéito- 
dos os Membros, que. votário com ella 8 
6 de Abril , Lejão, conftantemente unidos 
a elte partido. Mo molirau-a expericpcia 
na Sefsão de 43, quando; fegundo.a-ats 
dem do dia, fe lcofegunda vez. Bil de 
Me, Créwe » para declarar todos .os Of: 
» ficiacs empregados na cobrança das senr 
» das públicas, inhabeis paca votarem na 
»cleição dus Membros do Parlamento. » 
Sobre ce Bil fe Tulcitárão vivos , ecatu- 
rados debates, que dusárão até ás Lr.da 
noite, Os partidarios do Bil fultentários 
que a dependencia que tacs Officiacs tir 
nhão da Adminiftração, os embaraçava de 
votarem nas Eleições com a liberdade, 
que he da effencia do direito do voto. Os 
argumentos dos Adherentes do Minifterio 
fe reduziio a negarsm cla dependencia. 

Retutou Mr, Fox a allerção com o feu 
mefino exemplo. Em quanto era Commik 
fario da Phetouraria, foi cfcolhido para 
fer hum dos Reprefentantes da Provincia 
de Dorfet, que fondo porto de mat, he ha- 
bitado por muitos Officiaes da Alfandega » 
e outros empregados pela Coroa, » Eu per- 
»di [continuou elle] como fabe o nobse 

A Lord 


ab 


Lord [Nórth) » à rheúêmipregio por me 
».não accomm dar á vontáde dos:Miniftfos. 
» Aprefentei«me aos méus' Confituintess 
apedir o feu: voto ma gléição' Teguintes 
» Definlpai-nos ( me irefpunderão Ellés:) em 
a quanto vós ereis Connifarioy: necefitaves 
» mus de vós para confeguirmes adiantamento 
»com o Miniflerio ;: hoje jé não tendes em: 
»prego : nós vos damos muitos louvores por 
» terdes antepoftovo feguir iavvafla confeiência 
»ao confetuar o vejo cargo 1 - porém já não 
pfois o homem que nos convem, = Alguns 
Membros do partido da Corte tinhão in. 
finuado ; em quanto duravão osdebates: 
» Que o triunfo da oppofição não era mais 
» do que 'motneitanto, pois que eRegrán- 
» de corpo fe conipunha: de partes: incohes 
»rentes s. que fe feparavão: com: qualquer 
»incidente, » Mr. Fox, que nunca fe em- 
baraçou. em retorquir adiéterios, teve de 
novo nella occáfião preítes a refpolig +, Dis 
rei mais huma palavra (diile elle: amiurémas 
tar o feu difcuelo ] e concluire;: O partido. op» 
poflo du Camara fegava, é) alegra deque en 
tre nós não temos vinculo de harmonia ; que 
eftumos ligados com hum nexo dearêa; e que 
alum sendo elles qualquer conflancia ;,. baflará, 
efa + para que as fãas armas triunfem, a. pes 
zar de hum Exercito compofio de corpos. défius, 
vidos, e feparados. Na verdade, Senhor ;veu 
são pofo dixer que:nofôs adverfarios efiejão: 
como nós unidos com nexo de arêa ; a elles 
prende-as grilhão niais nobre: ou fe querem 
que tambem feja de arêa , ferá da arêa do 
Paãolo.. Ultimamente fe hoje; focuos vencidos 
no objecto de que fetraia não defefperemos ; 
ha outros mais importantes, em que nie lifon 
geo, que levaremos a melhor: Me. Fox ante 
via o fuccello, pois com effiito o Bil foi 
defipprovado a fegunda vez que fe leo, 
com huma pluralidade de; 224 votos cons 
tra 195 , de forte, que tornou a ter 49 
votos demais a feu favor o Minifterio, de 
cuja influencia fe confirmou a reftauração 
no dia 24, em que os debates fe termind- 
rão 1 favor do feu partido, com circum- 
Rancias bem notaveis, degue daremos con- 
ta na feguinte folha, 5; 
No 4.º de Abril he que Mr. Simolia 
Minildco da Rufia entregou á nofla Corte 
à Declaração da Imperatriz a refpeio da 
Navegação dos navios nçutraes ; cats 


expedio o: nolfo Miniterio por hum Ex- 
prelo, que mandcuao Cavalheiro Harris, 
Inviado: extrsordinario. do Rei nb" Gorte 
de Prtersbourg ,:m Riefpufta *á fobredita 
Decláraçád.: Hd! 
FRANÇA. Brefl.s4 de Abvil, > 
De todos os navios, que elperavamos y 
fômente tem entrado 18 ; ou av de Chera 
bars, cede 9. Mulo-esrtegados de vives 
res, munições, &es Ur combvio de Ha 
vre, que fescculheo cm Cherbourg, temé 
fe. alli-demorado» mais por, tempo: raim , 
do que por medo das fragatas inimigas, 
que tem fidu obrigadas a resirarfe das 
noífas coftas. A pequenarfrots Hefpanhos 
la, que a não $.Jofé havia comboiar pas. 
ra a Corunha, quando fe perdeo,' tornou 
fegunda. vez a aproveitar-le do vento fa- 
votavél: para fahir do porto, e partio nd 
dia rs dç Abril; fuppõesie que terá fégui 
doa lua viagem. 1 
Bordeaux 12 de Muio, , 
- Em 1e de Maio entrou nefta bahia a 
Paquebote: Victoria, que vem de Guusriça 
com. 39 dias; e feu Capitão immediata- 
mente defembarcou, logopartio pela: pofe 
ta pasa Paris com; as cartas de Mr: de lé 
Monte; Piquet; Por aqui festem efpalhado. 
noticia de que etc Chefe de Efquadra tive= 
ra hum combate com os Inglexes; mas nem 
fabamos circumftancias delle, nem com que 
fundamento fe deva acreditar ella notícia, 
A a de Maio-fe fez em fim à véla-de 
Breftia Elquadra de Mr. de Ternay, com 
p comboio de Tropas, queideve acompa- 


ahar até os mares da merica, 


Paris 9 de Maio, 

Pelo navio Joly, que entrou na Rachel- 
la, secebco o Miniftro da Marinha cartas 
da Martinica , e com ellas os defpachos 
-de Mr. de Vandreuil, Commandante do 
navig de guerra Fendant. Agora felimen- 
te fe fabe que cícapou com vida cc va- 
lente Chefe de Efquadra, que derão por 
morto algumas cartas de Cedis, O Capi- 
tão do navis Vingança, que fahio ultima- 
mente da Trindade, fe engsnou com hu- 
ma carta de hum Official, que andava 
embarcado no Fendunt , o qual elereveo: 
allim : Falcco o nojo Conmandante; mas 
fallava de Mr. de Pont de Vans, Come 
mandante das Tropas de terra, Elle Co- 

' ro. 


tenel morreo com cffeito alguns diás de- 
vis da fua chegada á Martinica, 

Q;Miniftro da Marinha tendo aprefen- 
tado a S. M cfles defpachos, e os fervim 
tos de Mr. de Vaudreuil, pelo feu diftin- 
&o comportamento em todos os fuccelTos 
da campanha, o Monarca moflrou a maior 
alegria de que a Marinha não rivelfe per- 
dido cfc valorofu Chicfe de Efquadra, € 
o nomevu Commendador da Ordem Mili- 
tar de S. Luis , permitindo-lhe u(ar das 
infignias até poder fer recebido. com as 
formalidades. Todos admirão a deflreza, 
com que efic Commandante venceo os 
obílaculos que impedião a (ua partida de 
Chsjapeak , onde o deixou o Conde d'Eflaing': 
e aúntrepidez com que entrou na Murti- 
nica por entre o fogo da Efquadea de Mr, 
Parker, que fe lhe atraveffou na palfagem, 

“Yambem fabemos por cartas particula- 
res, que Mr. de la Motre Piquet, fahindo 
de Guadalupe com feis navios, fizera reti- 
rar o Almirante Hyde Parker, que tinha 
iguacs forças, ERtc ultimo fempre evitou o 
combate , até que incorporando-fe-lhe mais 
4 navios de linha, veiv provocar ao Chefe 
Frances, que então fe recolheo no Porto 
de Forte. Real, Acerefcentão as mefinas care 
tas, que Mr, de la Motte Piquet devia fas 
hir alguns dias depois com 4 nãos, ea 
fragatas para comboiar até $. Domingos 
28 navios mercantes. 


LIS-B:OA so de Mao o) 
Mr. Homts ;| Commandante da:f, 
Rommeg.;: (e não Rodney, como felt na Ga 
zera de Madrid; .) a: qualfeuatha aiicora 
da nefle Porta, proteftecuntra-a roláção , 
que fe publicou do feu encontro scom: à 
navio Parlamentario vindo de Pondycheri;, 
e dá por efcula deter feito fogo fobre 
elle o ter vifto no feu maftro-grande: hu 
ma famula, queindicava feé navio de'guêr 
ra Frances, c não embarcação Parlsmeni 
taria, contra a qual fe não.teria refolvi. 
do astirar, fe ativelle conhecido portal; 
oque provou, ccffando de fazer fogo tan. 
to que fe certificou, t 
Por efla Cidade anda efpalhada a: noti 
cia de que o General Clintom fora rechas 
gado diante de Chariefown' pelas "Frópas 
Americanas , e obrigado a deixar: aquelis 
empreza com perda de 3 dy homens * tam. 
bem que o Almirante Arbathnos perderá 
em hum: combate.contra os Franicenes'treé 
nãos de linha, algumas fragatas )'6 todá 
o feu comboio. Dizem que taes "móricias 
vicrão pur cartas de Gadis, ondevas Jevãs 
ra huma goleta vinda de Boflon em' pouê 
cos dias: por ora não paíla de thurtia vor 
vaga ,' que neceílita de fundintento: que 
a abote. À 
O cambio he hoje na noffa Pra 
ra Amilerdam 46 
452. 
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Na rua da Rofi des Purtilhas 


NOTICIA ta 
em cafa de Manoel Pereira fe acha hum 


a» 


remedio 'pae 


ra curar fezões, que he omais cíficaz até agora defeuberto, como fe tém experimica: 


tado nos Hutpities dela Corte, no dus criados da Cafa 


Real, no Hofpitál 'de San 


tarem , e cm muitas peífuas particulares , que com elle “fe tem curado muito facil: 


mente, ainda de lezões mais prolixas, e inveteradas. 
mente o hum efeito delic em varios climas ; 


Tem-fe experimentádo igual. 
pois tem tido a mefma efficacia no Al: 


garve, Hfpanha, c ainda Paizes do Norte, pára onde teh fido levado. E porque al” 


gumas 


«dando pel 


peilvas + com prejuizo da faude dos enfermos credulos , o tem contrafeito, 
9 progrio do dito Manoel Pereira -, foi S. M. fervida conceder lhe bum 


Privilegio, para que fóclle poli ular dede remedio, com pena de çoo cruzados con- 


tes os qui o CoONCaizerem, 
Vende- 


tar cs cDsanvs, q ge 


tome dy Author, e cilo letreico: 
nogl Pereira, 


motade para o denunciame, e metade para os cativos. 
em iua cala, já mencionada , pelo limitado preço de ighioo reis. Para cvi- 

ge omino remedio fe vende em hum papel (ellado com a cifra do 
Com Privilegio Real, Remedio para fezões de Ma 


eme 
LISBOA. NA REGIA OFEICINA TYPOGRAFICA. 1780: 
Com Licença da Real Mexa Cenforia. 


SUPPLEMENTO E 
GAZETA DE LISBOA 


ERO XXIL ré ri 
Com Privilegio de Sua Mageftade, 


Sefta feira 2 de Junho 1780. 


PETERSBOURG 31 de Março. 
Noffa Soberana, que nunca perde da atenção o bem dos feus dilatados Ef. 
tados, mandou entregar nas mãos do Tedente Gencral Baner a forima de 
tres milhões e meio de roublos para fe conftruir hum canal, que fervirá pa- 
ra conduzir agua a Moféovia. Outras fommas confideraveis fe tem apphicado 
para varios eftabclecimentos nada menos vantajofos para a Rrfia, e particularmente 
para fe conflruirem algumas Cidades de novo. Dizem que a noffa Corte tem refol- 
vido negociar o empreflimo d'alguns milhões de roubles na Hollanda, ' 
VIENNA 13 de Abril. 

“Como até agora não fubfifte Tratado algum entre a-noffa Corte, e os: Eftádos da 
Burburia, e por efta caufa o nolfo commercio do Mediterranco fe vê expéito ás fuas 
piratcrias, S.M, Imp. c Real refolvco efquipar cfte anno em Triefle é Ferme huma 
não de guerra, e duas fragatas para proteger-o comercio de feus Vaílallos, 

na BERLIM 42 de Abril. kd qé 

S. M: mandou expedir hum Decreto de: 14 “deftc mez , em que ordens que daqui 
em diante cada individuo feja obrigado a aprefentar dircêta, c peffoalmente as fuas 
queixas , e-perenções perante os Juizes, c a ir defender a fua propria caufa ; fem 
"que para efte' fim lhe feja permittido o ufar-de Confelheiro, ou. Advogado, 'i=1: 

“gi sós am DRESDE 34 de Abril. - mo 

Hontem .faleceo pelas quatro horas da; tarde ; com grande fentimemo: dz Familia 
Eleitoral ,. e Saudades-de toda: a: Saxónia, a Eleitor Viuva de Saxonia ; Maria: Ants 
nioneta Walpumgis de; Baviera - Eta -Priniceta fiafceo -a/ 18-de Julho de 172 5,! e tera 
filha do Imperador Carlos V Il, quarta Irmã de Maxiíniliano ultimo Eleitor de Baviera, 

A 17: defle: mez fe aprefentou ao Eleitor o Barão de Metsbourg, nomeado para re- 
fidir- nefta- Corte como Miniftto de SS. MM. Imp. e Reses. A Corte Eleitoral man- 
dou tomar paffe-por hum Batalhão do Regimento do: Principe Clemente, dos feudos 
do Condado “de -Mansfeid , que 'vagário por: morte do Principe de Fondi, &e. 

: conte sim HAMBURGO 28 de Abril. ' 

Aqui chegou de Stokholmo huma prdem paffada pelo Confelho Realído Almiran- 
tado no primeiro de Abril, c expedida a-todós os Agentes, c Comiules de Suecia, 
que eftão em. Paises eftrangeiros em. que: fe lhes dá parte de que: »S. M, Sueca 
»“julgon conveniente manda arimar de novo efle anro, para proteger o a mmetcio, 
“e navegação de feús Vaffalios , “bum certo número: de navios di guerra, c fraga- 
Ptas, Os ques, além: de guaydarem a cofta' da" Suecia, e feguratem os pórtos fran. 
cos a todas as Nações, de modo que fe não temão heflilidades naqueles firics, de= 
*vem comboiar os navius Suecos fóra do Báltico.» QU primeiro consbeio ha de par- 
tira 29 de Maio, efcoltado por liúma fragata para a Mancha, Helponha, c Meditee- 
Franco até Malaga* Os outros dous., que fe hão de faicr á vela, hum a 14 de Jd 
to, e cutro à 31 de Agofio, ferão cfcoltados cada hum por huma frigata, fórmente 
até ao Cabo de Finii-serra ;- porém ag duas fragatas, que hão de fabir a so de Se- 
tembro com a quarta, e ultima fruta, hão de emrar no Mediterrento, cnde cruzard6 
todo o Inverno. , ; nt ; até o adia 
. HAIA 


HAIÁ 4 de Maio , 

As deliberações das differentes Provincias, que compõem efla Republica, tem con- 
tinuado clas femanas ultimas fem interrupção : € todos Os votos cuncordão unani- 
memente a refpeito dos tres pontos importantes lubre que fe delibera ; a fáber: 
1.º Sibre o foccotro pedido pela Inglaterra : 2.º Sobre o concederem-fe comboios aos 
navios mercantes: 3º Sobre o convice da Imperatriz da Ru/is para acceder a hu- 
ma acutralidado armada. Os refpedivos Eftados das fete Provincias tem todos votas 
do, cm que, 1.º fe efcufem de dar o foccorro pedido: 2.º am que [e dem comboios 
à todos os navios muteantes » que levão bandeira da Republica, qualquer que feja 
a fua carga, fem mais excepção do que a do contrabando regulado pelos Tratados : 
3.º em que fe acccite com agradecimento .o convite da Rujiy, c fe entre a tratar 
efte ponto com o Principe de Gallituia, Enviado Extraordinario de S. M. Imperial. 
"Tambem fe fabe que os Efludos-Garses tem já tomado refoluções conformes a cftes vos 
tos. O negocio do ataque do comboio, mandado pelo Conde de Bgland, não tem oc- 
cupado menos o Governo da Republica. Os Eflados da Provincia de Hollanda, e 
Wef.Frije já formarão fobre efe ponto o feu parecer, * e encarregárão aos feus De- 
putados o communicaflem á ATemblea de S. A. P., que formácão conforme a elle hu- . 
ma relolução a 26 de Abril, a qual na mefma noite fe remettco para: Londres. 

Por huma parte fe o defejo que a Republica tem de confervar huma exaita im» 
parcialidade nas prefentes inquictações da Europa, lhe tem caufado graves ditfabores 
com a da Inglaterra, por outra tem vio acabar os corvos, que a França tinha pófe 
to ao feu commercio , e à noíTa cfperança a efte refpeito fe verificou plenamente ; 
tendo aprefentado o Duque de Vauguyon, Embaixador de S. M. Chriflianifima , no dia 
26 de Abril huma Memoria * aos Eflados-Geraes fobre cftc ponto. 

A curiofidade que toda a Europa tem moltrado de ver o exito da refolução décif- 
va, que a Imperatriz da Ru/is tem tomado de proteger o commercio das Nações neu- 
tracs na prefente conjunótura, catalhar que vá lavrando mais o fogo, da guerra; fal. 
gará de faber que todas as circumftancias eftão inculcando , que terá inteira execução 
o projeão de huma neutralidade armada. Confta por boa parte que a Corte de Com- 
penhague declatou o feu confentimento; e que, conformando-fe inteiramente coib as 
intenções da Rufia, a refpeito da navegação das Potencias neutracs + cocartegau do 
feu Miniltco, que refide em Prança, de declarar » que ella eftá plenamente de'acor- 
» do com à Rajit, e abraça à Declacação da Imperatriz quanto ão fubllanciah, « do 
» principio » refervando o dar inceffantemente 20 feu Miniftro ordens ulteriores fobre 
etc ponto, Por efeito de tacs difpofições tem S. M, Dinamargnexa defignioida amar 
10: navios de linha, e 6 fragatas. Ainda que até agora fe não faba que a Succis te 
nha dado refpolta politiva ao convite da Corte de Petersbonrg , :as-fuas difpafições 
não são msnos certas do que as da noffa Républica, e continúa a fazcr mais refe 
-peitavel a lua Marinha, , ER 

A Corte Britanica da fua parte não moítra eflar difpofta a conformar-fe com os 
principios das Potencias Commerciantes ncutracs em geral, nem com-os da Répu- 
blica em particular, como bem o moftra a Carta *, que o Vifconde Stormont , Se- 
cretario de Eltado de S. M. Britanica , eferevco ao Conde de Welderen, Inviado dos 
Ejletos-Geracs em 17 de Abril, para lhe participar a Refolução do Gabinete Brita- 
nico, de que já démos noticia, t 

O Cavalheiro York , Embaixador Extraorsiaario de S. M, Britanica, teve huma 
Conferencia com as Membros do Governo. O Duque de Vauguyon, Embaixador de 
«França, deo no dia a de Abril huma grande cea, a que aMflirão o Principe Stade. 
houder, c à Princera lua Elpofa com mais de cem pelloas de difinção. Até agora 
alguas pontos de ctiqueta tinhão obltado a que a Princeza folfe a cafa dos Embai- 
xadores de França: c he digna de notarfe que na prefente conjunctura fe vencelfe 
efta dificuldade, O Collegio do Almirantado de Anlerdam, com o parecer do Pein 

ci 


ain 


cipe Stadhouder, mandou preparar o navio de guerra o Almirante General de 76 pe- 
ças, cuja Capitania deo ao Vice-Almiraate A. Hart Siáck. 
Bruxcllas 6 de Maio. ini 
Aqui fe publicou hum Tratado ajuítado nefta Cidadeia 18 do mez de Novembro 
do anno paífado entrea Imperatriz Rainha, e o Rei de Fronçé, a reípeito dos lie 
mites dos feus Eflados refpeâivos nos Paixes-Baixos; Nellc feiregulão as fronteiras 
deRas Provincias com maior precisão doque em nenhuma anterior convenção, c, & 


fim de fixar a demarcação com maior certeza, convicrão as duas Cortes em algumas 


trocas igualmente determinadas por efte Tratado. 
LON D'R ES. Continuação das noticiaside 13 de Maio, 

A Armada de Mr. Hardy confará dc 36 nãos de linhaem 4 divisões: a faber: 
3 da primeira ordem, 7 da fegunda, 16 ndos de 74, 9 de 64, as quaes com 11 
fragatas, 4 chalupas, 5 cuters, «4 burlotes, e.3 navios de bombas , farão toda a 
Armada, que havemos de ter cfte verão nos nodos mares, , 

Dizem noticias recebidas de França, que o Conde d'Eflaing partira para Madrid: 
que irá dahi para Cadis; e que -immediatamente (e encarregará do mando da grande 
Armada, 3 qual.com fete nãos,» que fe efperão deToulon; conftará de sy náos de 
linha: depois do que tambem terá o mando das duas, divisóes do Conde Ducheffauls, 
e de Mr. de Bougainoille. O Conde' d' Eflaiig: embarcará no Terrível de 1ão peças, 
e que póde jogar 130, ce na Armadá haverá q nãos. defta melma força. Todos os 
armadores tem ordem de eltar em Bref pelos fins de Maio. -Efles preparos, c jun- 
tamente os que fe fazem pela cofta ; “dão a entender que a invasão dos Dominios 
Britanicos , ha tanto tempo premeditada; certansente terá cffeiro efla campanha, man» 
dando o Conde -d'Eflaing.a: Armada, o Conde: vd Mailiçhois as: Tropas de terra, 
Dizem tambem que o Conde de:Rochambesu ajudará as opcrações da,frota com o 
feu exercito, , sb Siga veria, + 

Diem que Mr. Dickenfon , célebre: Membro do Congecilo , fez nelle huma propolta 
para fe pacificarem as revoluções emre a Inglaterra ; e América, à qual foi repro» 
vada por 35 votos contra hum, Elis A Memblea-Americana paílou hum Ada, para 
que. de cada quatro h mensude Eçraté- Go: annos fofo obrigado, bum-ait fesvir no 
exercito cuntimencial por tres annos, vi ) 4 

Hurga, carta de: bjnlingronde 4 de Maio: dá notícia deter fabido: no mefmo dia hu- 
ma chalupa de guerra o; Mártin com os navios de Guernfey e Jerfey, e na terça feio 
ta antecedente a fragata Bolis com a frota para o Porto, e para Lisboa, i 

Continuação dos Debates: do Parlámento, « ) 

A Camara dos Communs tendo-fe juntado em 24 de Abril, depois da fufpensão cau- 
fada pela moleftiasdo 'Orádor ,: aGoverdador Pownal a informou de varias altetações,, 
que a: dos Lords tinha .feiso no:Bil , de: que elle eta Author; para revogar a refpeito 
do porto de Neve-Vorke a, prohibição-do. commerçio com a America. Outros muitos 
Membros fe encoflirão a efle , e fe determinou o dia 27 para fe examinar ulterior- 
mente cfc negocio, que Be o fegundo objeQô fobre que ba contellação entre as duas 
Camaras , não querendo a dos Communs confentir em que a outra aherc os feus 
Bils fobre pontos de-readas públicas. - Depois fe levantou o Qrador , etendo dado os 
agradecimentos pela attenção com; qué .o tinhão. tratado. , dife: mque os negocios im- 
*portantes, que erão o objeto: das deliberações afluacs , não fofrião mais interru- 
* pção da fua partes porillu a-pezar do tonfelho dos:feusamigos; e parecer dos Medi- 
cos, ellava de acurdo de continuar , fuccedeffe oque fuccedelfe, nas funções do 
"cu cargo, todo o tempo que: a Camara julgalle-util-o feu fecviço:, ao menos duran- 
"tc a prefente Sclsão.»: Se. he ;pois verdade, comofegurão: . que: Mr. Fleteber Norton 
tletcvéra a 8. M, pedindoslhe licença para. fe reticara utão fe puderá duvidar de que, 
Como diz à voz pública. o-Minifterio por fim-o-períuadíta com infancia -s- que con- 
tinualic a fervir, “até aq fim ido prefegte Parlamento, tie eminente emprego, bes lã. 

. ; o- 


boriafas funções cendeim 794 lib. efterl. por anno. Acabado 6 Difturfo da Orador, fe 
. co a ordem do dia, e Mr. Dansing profeguio na empreza, que a indifpofição do ora. 
dor fizera fufpender, inftando com hum difcurfo muito vivo na indifpenfavel necefe 
fidade 'de attender dé petições do Povo : é concluio com efta propofição : » Que fe 
»aprefentafic ab, M. huma humilde reprefentação , fupplitando-lhe que não diflolvel. 
nfe o Parlamento, nem prorogafic a prefente Sefsão, fem que primeiro a Camara to- 
»mafe as medidas neccflarias para diminuir a influencia da Corva, e corrigir os ou- 
tros abufos, de que fe queixão as petições do Povo, » 

O Conde Nagent, c Mr. Dundas Lord Advogado de Efcocia, c que atualmente são 
os dous principses defenfores dos principios Realiftas nos Communs, fe dillinguirão 
naquelle dia; mas tendo o ultimo apurado o (eu fyftema até chegar a dizer » que os 
» Communs forão eftabelecidos para contrapezarem a Potencia Real, e não para lhe 
a fervir de confelho» Mylord Germaia conheceo a neceflidade' de temperar efta aflce. 
ão, explicando-fe com dizer » que os Communs não fe tinhão eflabelecido para fervi- 
»rem de confelho ao Rei, fenão nas occafiões mais importantes. » Mr, Adam fe oppoz 
tambem com hum difcurfo muito trabalhado contra a Propalta , que pelas 14 horas 
da noite foi rejcitada por 254 votos contra 203; tendoa fatisfação Mylord North de 
tornar a ficar vidtoriofo o (eu partido, : 

Bem que em quanto os debates durárão guardaffe elic filencio, logo depois de re. 
colhidos os votos teve huma altercação com Mr. Fox ácerca de algumas exprefções 
muito fortes, de que cite fe fervio. Tendo Mr. Dunning propolto, que fe aprazale a 
Deputação para a fegunda feira proxima: quanto a mim, dife Mr, Fox, defejára euque - 
a Deputução fe não juntale mais , pois que a Camara hoje rejeitou completamente as peti- 
gões do povo , e faltou á palavra que lhe tinha dado, O meu amigo quer fazer' mais' huma 
dentativa : façara embora; fe for bem fuccedida, perfifla; mas fe de nopo ficar mal, pego 
lhe que ideixe efa Aemblea com a firme refolução de não tornar a pôr nella o feu pé, alé 
ghe ferdé remedio «is queixas da Nação. Seria monsifle continuar a juntar nos. aqui: feria par 
<icipar de infamiu, que fe fegue de fe Giolârem «3 mais Sagradas promefus. Formembr cutão 
uma Afociação entre nós , e digamos a nojos conflituintes ., que nós nos fepurámos da Cá 
mara das Communs , parque elit:affentou não. fazer aquilo mefma., que já declarou que tre 
obrigada a fazer. * 5 co 

Entre os Membros, que néfte'dia reforçárão o Partido da-Adniinifiração , : fe-aichou 
Mr. John-Irwin Commandante em Chefe das T'ropas de Irlanda, que chegou no>migf- 
mo dia daquelie Paiz, fegundo ditem, com a noticia, de que a Propolta de Mt;'Grah 
fin para fe fazer hum Aêto Declaratorio dos Direitos da Irlanda, fouta rejeitada na Ca: 
mara dos Commuas por hum exquilo de 40 votos ; que o mefimo fucccifo tiveta a 
Propofição de revogar a Lei de Pagning: deforte, que, o Minilleriotriunfa igualmet 
tc nos Parlamentos de ambos vsíkcinos; c entre tantos negocios, que devémvoceu 


par a fua atrenção , a emprega 'principalmente cm confervar a maiória dos voLOS 
neflas Affembleas. , 


PARIS. 

Da Regia Impreísão fabio huma Convenção para fe fazer a troça geral de todos os 
prisioneiros tomados no mar entre a França , e «a Grande-Bretanha + é conduzidos d Em 
ropa, a qual tem 23 paginas em quarto. Pelo que fe contém nos 36 Artigos, que 
fe afignsrõo em Verfailles.a 43 de Março , e em Londres a 28 do mefmo mez; fe 
vê que os Commiflarios refpeâivos, à quem a negociação foi encarregada , julgárção 
que cra dever leu, o obrar com toda a candura, c integridade que requer hum por 
to, que importa tão cffencialmente à humanidade, jufiça, e verdadeira politica; € 
póde-fe dizer que cite Tratado igualmente provcitofo as duas Nações , honra muito as 
Potencias Belligcrantes, c à humanidade cm geral. a TA 


et qui iemaaiço 
LISBOA, Na ReGia-OrrICINA'L WOGRABICA, L 780. Com Licença da Real Mexa Conforia, 


SEGUNDO SUPPUEMENTO 
AR PPPESURIDOS (UIT EST 


CON UME RO KH 
Com Privilégio de Sua, Magefiade, | 
Sabibado '3 de Junhó 1780: ' ot 

Rejpojha da Corte Britanica d Declaração'da Jmperatria' da-Rufas “o. 
Odo o tempo que-tem. durado'a guerra Str: que fe athaiinvolvido O Reida 
Grande-Bretanha , fendo osaggreflores a França, é a Hefpanha, fempre tem Ss. 
M, manifcitado aquelles -fentimcutus de julliça»,; de equidade, « de modera- 
ção, que dirigem todas as 'fuas acções 5. :M. “terh regulado-o feu comportas 


mento para com as: Potenciás, amigas ,.€. neutras ;; Segundo» o: modo: com que elias. fa 
tem comportado a feu refpeito » -<onformandoro aos: principios: mais! claros, “e: imais 


| geralmehte, reconhecidos do Direito das Gentes ,. que he a unica lei entre os: Naçõess 


que não tem Tratados; e ao thçor das diferentes Couvenções ,, Quê tem cum às our 
iras Potencias.,. as quaes convenções tem: altéredo clta Jei primitiva pelas musuas 
chtipulações ,.e a tem -variado por muitos modos: dificrentes , conforme avontade, & 
o intereíle. das partes contratantes. - ubnigsisuge bn «sb abiy eust ob paga 
Ligado S.M. intimamente: á Imperatriz -de-túdas ss: Rufias jrcom. os vinculos-de 
huma reciprocá-ámizade, e do comum intexcfe;s paliou as ordens; wíbia is pertedas 
defde o principio deltas, revelações « para quefé tefpeisafle a bandeiro de SM; Ina 
perial , “e o -chmmexcio de, feus Vaffallas , ;tonformandirfe 20 Dintito das gentes ,-e 
theor das convençães-com ella ajuítadas;no Seu Tratâdo: de Commencio ;; a quacs 
ba de cumprir -com.e.mair sfcrmpulofa exaftidão,. As ordens fobre she ponto já fa 
tornição a repietirass, fe velará-com, sodo -q/sigor: pela: fu esceuçãos: He de prefomio 
que cllas.evitaráó toda, a -itregulanidage. sº mas No ;énfo que, acoot f 
quebrantamenito «daflas ordens. rejsetados «94 Eribánecs do. À 
nefc: Pais, como; gi» todos .os maisa fe'eflabelecêrio para.tomarem com 
femelhantes materiasa c que cm todos 04: cafos: julgão, unicamente. pelo: Direito das 
Nações , e pelas eflipulações particulares; dos; dificrentes. Tintadors remedianão as 
queixas por, modoctão. conforme:á equidade m-que SM; Impetsl, fe daria portfátias 
feita das fuas decisões ie seconheçenia .mellas aquele -efpirito-de Jubliça , que. a jagis 
ma; a ella Belms,; ss sois Tobeaim IDG pe suintny dabis mp tltanans à d Cboiús 
Carta do Vifconde-Stormont ,; Secretario ade. Efiado de SM Brisaica ;, 00 Gande de Nele 
dereny Enviado dos, ERados-Gerase -das Provincias: Unidas. que acompanhou 4 «o» 
refolução. de Gabinete Britaniço a refpeito dês vavies Hollandezese ir ol o 
Meu Senhor. S, M. fempre efpesou que 2 fé dos Tratados: €/0s vincules de hus 
ma Alliaaça, que dura ha mais de humfeculo = como tambem os de huma recipraca 
amizade, e; inteselle. comimum, uoidos à evidencia do perigo» que ameaça à piclina 
Républica, no cafo que a França; e Hefponhe eficiinem os feus embiciofos defignios , 
refolverião a Suas Altas Potevgias,.a ajudarem ac Ss M. para, fiullrar elbs tenções, 
dando-lhe os focçorrys  eflipulados pelos Xratados mais folcrongs. : Mas vificque Si 
A. P. tem adoptado outro fyfiçma tão contrario. aos interefles da Républica; coma 
aus da Grande-Bretanha , puis que não tem dado. refpofta alguma -a repizada reclama, 
São deftes foçcorros ., nem tem mofirado, Aimienos intenção .de atisfozçs sconvens 
Gões tão claras, e formaes so fe, vio S. M., neceffitado  apôr.cm cxêcução a8 fuas intems 
Góes, que tão claramente. fosão, apavnciadas 0% Mematia a; que. 0 feu Embaixador 
. ” E sa apre- 


va 


aprefentou em 31 de Maiço páffado; e na Declaragto verbal, que eu-tivê a honra 
de communicar a V. por expreffa ordem de S. M. 

Como V. fe acha plenamente inftruido dos fentimentos de S, M., não me refta 
oupa coufa, mais-do que comunicae-lhe miniftcriglmeueg à ordem, que S, M. - 
raeêxpedia/no, leu Gónfelho, e pedir a Ve queira dar conta della a S. A. P. Lendo 
eta ordem, conhecerá V. huma particular attenção aos interelTes dos Vaffallos com- 
merciantes de S. A. P, A publicidade da Memoria aprefentada pelo Embaixador de 
S.M., como tambem a da Declaração verbal, fem dúvida que difpenfaria de toda à 
advertencia ulterior ; porém S,'M. defeja que os“ individuos padeção o menos que 
-for polfivel pelas confequencias do fylema, que S. A. P. tem adoptado , e que pa- 
rece tão encontrado aos fentimentos da Nação Hollandeza , quanto he contrario aos interef- 
fes da Republica. Venho a honra, &c, (Alfignado) Strmont, 

Parecer dos Eflados da Provincia de Hollanda adoptado pelas outras Provincias, e pafado 
em Rejolução pelos Eftados-Geraes fobre a propofla da Imperatriz da Ruífia. > 

Que S. A. P. avalião a participação, que lhe fora feita, como huma prova ai 
gnalada da bencvolencia de S. M. para com à Republica : Que S. A, P. fc hon- 
Fão , € julgio obrigados de correfponder.lhe com cordialidade, e finceridade : Que 
igualmente avalião como huma uova prova da magnanimidade , e da juftiça uni. 
verfalmente reconhecidas em S, M., tanto o fim que S. M. fe tem propoíto , cos 
mo as providencias , que projc&ou, a fim de manter nã prefcote guerra a ncus 
tralidade à mais rigorola entre as Potencias Belligcrantes , e de proteger não (6. 
mente a honra da bandeira Rufiana , c à fegurança do commercio , e da nave. 
É Bação de (cus Vaílullos, não permitindo que alguma das Potencias Belligerantes 

ainfulte ; mas tambem para eftabclecer com as fuas diligencias a liberdade, e 
repoufo da Europa fobre fundamentos os- mais folidos da equidade , do Direito 
das gentes, e dos Tratados fubfifentes ; e para dar vigora hua jufto fyNema 
de navegação, c de commercio a favor das Potencias neutras. Que defejando S. A, 
P. obfervar juntamente com S. M. » durante a prelente guerra, huma cferupulofa 
| Neutralidade, tem afsás experimentado as perdas, a que a navegação, e o commere 

cio das Nações neutras eftão expoftas pelas idéas incertas » € pouco firmes das Po- 
tencias Bélligeramtos a refpeito do direito das Potencias neutracs , á proporção que 
aquelas são guiadas pelo intereffe proprio, e pelas operações da gucera. * Pelo que 
8. A. P. fe conformão em julgar com 8, M, Imp. , que he da maior necelfidadé 
* que efe Dircito fe firme em principios folidos , e fe mantenha de commum acordo 

pelas Potencias maritimas neutras, Que, pelo que refpeita é determinação do fobre- 
dito Direito, S.A. P. fe conformão inteiramente com os finco pontos conteudos na 
Declaração, que S. M. fez ás Cortes de Verfuilles, Madrid, e Londres, é que fe. 
guindo o feu exemplo , eftão Promptas para mandar entregar outra femelhante Des 
claração às Potencias Belligerantes, e que'eftão na tenção de entrár em conferencis 
com 8. M., e mais Potencias Maritimas neutras ácerca das providencias, pelas quaes 
fe deva manter com reciproco acordo a liberdade da navegação , c do commercio, 
pelo modo mais efficaz, tanto Para o futuro, como para o prefente, obfervando hus 
ma cxrda neutralidade entre as Potencias Belligerantes. , : 
Refolução dos EltadoseGeraes das PróvinciaseUnidas, mandada aprefentar d- Corte de 
Londres, fobre o encontro do combóio HyHandez com a EJijuadra Ingleza. 
Que S. 4. P, por mods nenhum fe podem dar por fatisfeitos com a refpofta dé 
Lord Stormont dida a 16 de Março às: jullas reprefentações de S. 4. P. fobre a vio 
Jencia Feita ao feu comboio ; maiormente porque efta Refpofta não ferve mais do 
que de imputar-lhes, com argumentos forçados; a culpa do que fe paffou, e repre 
fentar contra todi a verdade o feu official, como fe fole o aggreflor. Que S.A, P: 
fániro para fe jullificarem aos olhos de toda a Esropa, como para conveneerem ; fé 
he poffivel, a GrrideBresunho, affentárão que devião ukeriormênte reprefentar, que 
não 


7) 


não fendo as munições navaes fazendas de'contrábando , conforme io literal, coxprefe 
fo fentido dos Kratados , a vifita, e a detenção dellas feita por ordem, princis 
palmente debaixo da bandeira ide.S. A. P., he hum direão ataque á mefma bandeis 
ra, como tambem d indepetidençia, e fobcragia'de S. A. P. Que quanto á alicgas 
cão do Tratado de 1674, feita por Mylord Stermont, a refpeito da vifita de: mers 
cadorias (ufpeitas , a fimples leitura do Tratado moftra com a maior evidencia o com 
trario do que odito Miniftro affevera. Que a natureza de hum comboio, fazendo efe 
cufada toda a vifita , os Artigos V, e VI. deflc Tratado fe Jimitão manifefiamente 
aus mavios particulares, dos quacs todavia em femelhantes calos fe não póde cxigir 
mais do que a cxpofição dos feus papeis de mar; e a refpeito de navios deflinados 
para Portos inimigos a dos feus Pallaportes. Que.afim o comportamento du Come 
moduro Fielding, approvado por S.M., equivale a huma aberta viulação «defle Tras 
tado. Que confequentemente não tendo nem as ordens de S.A. P., nem o compore 
tamento do Official, encarregado da fua exccução, feito in fracção alguma aos Tras 
tados, nem tendo fido commetridas da fua parte hullilidades algumas; mas ttado- 
fe valido o Commoduro Fielding na execução dás fuas ordens da força das armas 
contra o comboio da Rcpublica , não tem S. M, da fus parte o menor motivo de 
queixa ; mas antes S. A. P. tem por fia mais juíta razão de fe queixarem, c des 
vem além diflo infifir (como S. A. P, infillem de fado com à maivr cfficacia) em 
huma fatisfação, e conveniente reparação, como tambem na relaxação, fem fórma 
ulterior de Proceffo dos navios mercantes , e das fuas cargas , que navegavão des 
baixo do comboio da Républica, detidos por via de fado, e por força contra o theor 
dos Tratados , e condemnados pelo Juiz do Tribunal do Almirantado com a mefe 
ma injuftiça , com que forão inveítidos , tomados, c conduzidos a Inglaterra pelo 
Commodoro Fielding. Que conforme a eftes principios, fe encarregará ao Conde de 
Welderen, que dé huma Réplica a Lord Stormont, e a fuflente com a maior effica 
cia, todas as vezes que O julgar util ulteriormente, &c. 
Memoria, que o Dugue de Vauguyon, Embaixador de 8. M. Chrilianiffima aprefentou 
“os Eflados-Geraes dus Provincias-Unidas. 

Altos , e Poderofos Senhores, O fyftcma pólitico do Rei funda-fe effencialmene 
te nos princípios 'invariaveis da juftiça, e da moderação. S. M. tem: dado difto teftes 
munhos os menos equivocos defde a origem das perturbações, que fe tem fufcitado 
entre elle, eo Rei de Inglaterra, e tem prevenido todas as Potencias neutras, moftran= 
doslhes difpofições as mais favoraveis à fua profperidade , e não lhes propondo ou- 
tras condições fenão as da mais abíoluta imparcialidade. Vio-fe o Rei obrigado, com 
o mais fincero defgofto » à não reconhecer eftes caraticres na Refolução dos Ejlados- 
Gcracs de 19 de Novembro de 1778, pela qual V. A. P. fufpendião os: efeitos da fua 
Protecção , relativamente a hum ramo de Cummercio , cuja liberdade lhe feguravão 
as Leis da equidade pública, e as citipulações as mais precifas dos Tratados. S.M. 
me encarregou que noticiafe a V. A. P. » Que feeftação na refolução de fazer facrifie 
*cio de huma parte dos feus direitos aos Ioimigos de S. M., não poderia elle con- 
»fervar aos Vaílallos de V. ACP. as vantagens condicionalmente prumettidas pelo feu 
*ultimo Regulamento , nem os antigos favores , de que o fu Commercio goza nos 
*Eílados de S. M., e que não são confequencias de convenção alguma, mas unicas 
»mente de huma bereditaria benevolencia, e affeiçãõos. » VA P fe efimerário cm 
fegurara S, Mo: gre efluvão na refolução de obfervarem a mais exacta nettralidade , em 
quanto durafem as alterações fufcitidas entre «França, e a Inglaterra. Masainda que V. 
4. P. annunciárão que e Acto, que fulpendia os efeitos da protecção affcar da Républica a 
"epeito dos nuvios curregados de madeiras de confirucção, devia fer confiderado cotho” de ne 
nhum efeito, em qranto não fole utreriormente confirmado ; ao melimo tempo ceauo 
Mw soda u difeufião fobre che Iponto fé fufpenderia até depois das deliberações, que do fá 
*ar 0s comboios, Não divifando 'SM, nefta nova” difpufição húina real mudança de in- 
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tenção, alfentou que não fe podia difpenfar de pôr limites ds vantagens concedidas 
em diflcrcutes portos do feu Reino ao Commercio Hollander, quando V. A. P. con. 
tinuavéo a fufpender;, em favor dos Inimigos da fua Cora, o exercicio dos direitos 
mais folidamente eltabelecidos; mas S. M, houve por bem confervallas aos difleren= 
tes Membros da Republica, á medida que elles adoptárão hum (yftema, que ao mef- 
mo tempo que be conforme ás fuas intenções, he cficncialmente jufto. Applaudio 5, 
M, as reclamações de V. A, P, para com a Corte de Londres, as diligenciãr, que 
tem feito pur recobrarem ns meios de refituir 4 bandeira das Provincias-Unidas a fua 
antiga cltimação, como tambem a ordem pofitiva, que derão a huma Efquadra de 
fe pôr prompta para efcultar , e proteger todos os navios , carregados de fazendas 
não comprehendidas no número das de contrabando, logo que fe decretallem os com- 
boios ilimitados. S. M, tem conflantemente defejado que V. A. P. ceflalicm por fim 
de pôr cbitaculos às muftras do feu aficito, deixando-fe levar inteiramente dos prin- 
cipios fundamentacs do feu proprio interelfe. Inftruido S. M das definitivas intenções 
de V.A.P. ne ponto , e certificada de que cftão determinados de fazer pública a 
fua neutralidade, concedendo huma protecção eficaz , e indefinida ao Commercio , 
€ á navegação de feus Valfallos , com muito gofto deo S. M, ouvidos às Reprelenta- 
gões , que varios Membros da união , e particularmente o Principe, que prefide é 
Republica, lhe fizcrão relativamente aos embaraços , que o Commercio de varias 
Provincias experimenta nos portos do feu Reino; c S. M, me ordenou que declaraf- 
fe a VA. P.: » Que clic por hum Decreto do feu Confelho de 22 de Abril de 1780, 
» do qual tenho a honra de entregar a V. A. P.huma cópia authentica, revogou os 
» de 14 de Janciro, 27 de Abril, c 18 de Setembro de 1779.» Porém que S.M, fe 
não quer limitar a reflabelecer por cfle modo os Vaffallos de V. A. P. na polfe dos 
favores, que desfrullavão antes da publicação deftas novas Lcis, c na de todas as 
vantagens condicionalmente promettidas pelo feu Regulamento « re/peito do Conmere 
cio , é Nuvegação das Potencias neutras ; mas além diflo lhe quer dar huma brilhante 
prova da lua benevolencia, c me encarrega participe a V. A, P. que » elle tem ordes 
» nado, que fe reflituão todas as fommas recebidas pelos Agentes das luas Rendas 
» em virtude dos ditos Decretos.» S, M, tem o defvanecimento de que demonfira- 
&ões tio importantes do (eu affcêto convencerió a V.A. P. néo fómente de: que elle 
tem o intercfic o mais finccro na profperidade das Provincias Unidas, mas tambem 
que a jufliça , a moderação , c a bencficencia são a bafe ellencial + e invariavel da 
fua politica, c do feu proceder. Haia em 26 de Abril de 1780, O Decreto, de que 
aqui fe fax menção, irá na folha feguinte, 
Alvará de 9. M. Ciriflianiflima fobre o Dircito annual des Ofícios, 

Temos além dito obfervado, que cfte refgate , que ao tempo de expirar ferá pros 
vaveimente renovado, difpenfaria para o futuro toda a cobrança annual delle gene 
Po, € confequentemente favorcceria a refórma das mezas cllabelecidas nas Provine 
cias para a cubrança do Direito annual ; e diminuindo ella mefma refórma tambem 
o trabalho de Paris, vimos aflim a ter meios de poupar outras defpezas. Eftas diffee 
rentes confiderações são as que nos tem refolvido à mudar, por nulfo Decreto defte 
dia, otratamento, c as taxações dy Thefburciro das noffas rendas causes: temos 
além diff» abolido os Dircitos de Quitação , para que elle tinha authoridade ; tam 
bem por eifeito da meima operação, bufcimos hum ficcorro extraordinario, e fegue 
râmos as nolfas rendas hnma annual economia: atalhimos para os póvos as perdas, 
€ privações de herança, que refultavão dos avtigos Regulamentos, e eftabelecemos 
huma nova ordem mais conforme às intenções de huma jufla + e cuidadola Admir 
nillcação, Por cflas caufis, &c. » a 
CEDO re eee pe 
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Com Licença da Rea Meza Cenforia, , 
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